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ACTOS  EU P0Bt EXECUTIM
DECRETO N.5378-DE 2O DE NOVEMBRO DE 1904

Contracta com o engenheiro Carlos João
Frõjd Westerman o arrendamento da Es-
trada de Ferro do Paraná

O Presidente da Republica dos Estados
'Unidos do Brazil:

Considerando que, tendo sido revogado polo
decreto n. 5.338, de 4 do outubro do cor-
vento aniso, o decreto n. 5.278, de 9 de
agosto, que contraetára com o engenheiro
civil João Augusto do Araujo Junior o arren-

I

damento da Estrada do Ferro de Paranaguá
a Curityba, seus prolongamentos o rama,es,
em trafego, no Estado do Paraná, passou a
()ocupar o primeiro loaar no processo da
concu.rencia publica aberta para osso fim a
proposta apresentada pelo governo daquelle
Estado

Considerando que o referido governo,
depois do haver amoitado os termos da pro-
posta reputada mais vantajosa pelo Milli3-
t ,vio da Industrio, Viação o Obras Publicas,
elevando por essa farina a 51% da renda
bruta da estrada a porcentagem de 41% que
propuzera pagar pelo arrondamento de quo
se trata, subrogou em todos os direitos e
obrigações daqinlle Estalo o engenheiro
Carlos Lã° Frõjd Westerman pelo decreto
n. 3S1, do 8 do corrente mez, e correspon-
dente escriptura publica, constantes dos do-
cumentos exhibalos pelo mesmo engenheiro

Considerando quo o contracto do arrenda-
monto nestes termos requerido polo cessio-
nario assegurará ao interesso publico a
mesma vantagem obtida na concurrencia
alludida, do que consatuird, regular solução,
á vista das circumstancias ()ocorridas:

Decreta
Artigo unico. Fica contractado com o en-

genheiro Carlos João Frojd Wes t,erman o
arrendamento da Estrada de Ferro do Pa-
ranaguá a Curityba, seus prolongamentos o
mimes cru trafego, no Estado do Paraná,
mediante as clausulas annoxas, ao decreto
n. 5.278, de 9 de agosto do corrente armo,
observadas de accordo com as que com este
baixam, assignadas pelo Ministro da Indus-
tria, Viação e Obras- Publicas.

Rio do Janeiro, 29 de novembro do 1904,
160 da Republica.

Fitam:Isco DE PAUTA RODWOUES ALVES.

Lauro Severiono Miner.
111111nn11.1

Clausulas a que se r::fere a doente is. 5.378,
desta data

Dentro do prazo de 10 dias, contados da
publicação deste decreto, deverá o arren-
datario :

la prestar no Thesouro Federal a caução
de l50:000$ exigida na clausula XXVIII do
decreto alludido n. 5.278, de 9 do agosto
ultimo ;

2 , , recolher ao mesmo Thesouro a impor-
tancia da contribuição inicial de 300.000$
fixada na alinea, a da clausula III do referido
decreto.

O contracto será assignaflo dentro do
mesmo prazo marcado na clausula, prece-
dente, depois d3 satisfeitas as condições im-
postas, soo pena de ficar sem &feito o pre-
sento decreto, procedendo o Governo Fe-
deral Da fôrma do edital do 30 do dezem-
bro de 1903, quo estabeleceu as bases da
concurrencia.

Rio de Janeiro, 20 do novembro de 1904,—
Lauro Severiano

MENSAGENS
Srs. Membros do Congresso Nacional —

Transmittindo-vos a inclusa exposição, que
me foi apresentada pelo marechal Francisco
de Paula Argollo, Ministro do Estalo de
Guerra, sobre a insufficiencia do credito de
1.000:000$, votado para as despezas de vau:
tascas de forragens o ferragens, durante a
exercício corrente, venho pedir-vos a conces-
são, ao alinisterio da Guerra, do credito de
50:112$500, supplementar ao a 15— Material
— consignação — Daspezas especules — e .
sub-consiguação— Vautagens de forragens e
Ierra,gens—do art. 12 da lei n. 1.145, de 31
de dezembro de 1993,

Capital Federal, 30 do novembro de 1904.
FRANCISCO Dr. PAULA ROURRWES ALVES.

o_ •

Sr. Presidente da Republica— Pelo art. la°
da lei n. 1.145, de 31 de dezembro do 1003,
foi votado polo Congresso Nacional o cro
dito de 1.000:000a para o 150 —Material—
consignação — Daspezas especiaes—o suta
consignação—Vantagens do forragens o for-
ragens—do orçamento deste Miniaterio, da-
tribnindo-so desse credito para os diversos
Estados até hoje a quantia do 375:0i59.530 e
para a Capital Federal a de 544:683,4909.

Tend,)-se, porém, do pagar ainda a quan-
tia de 119:65915081 e de attondor a reclama-
ç5os do augmento das distribuições 'de
20:000$. verifica-se deficiencia de verba,
porquanto falta a quantia de 59:412$500,
para attender ás despozas até o encerra-
mento do exercício vigonte com o paga-
mento de vantagens de forragens o ferra
gens, conforme vereis da incluso, demons-
tração.

Estas despeza3 estio subordinadas ao valei'
dos.generos càmponentos dos fornecimento3
alquilados em diversas looalitaides pir con-
tractos consequentes a coneurrencias reines-
troes nos termos do decreto n. 2.213, de 9
do janeiro de 1893.

No corrente exercicio o valor naalio das
forragens o ferragens é de 2322, que COM-.

parado com o do anterior de 213l, apre-
suta a differooça, (liaria para mais, em
cada forrava:unto, de 191 réis, acccres-
cendo que o exereicio de 1903, encerra-se
com a insignificante sobra de 13:439$305.
• Considerando-se que existem 14 regimen-

tos de cavallaria o seis do artilharia e um
corpo de transporte com o efiactivo de 1.250
aniinaes, comprehendidos os dos estados-
maiores dos districtos militares e corpos do
exercito, que a 2$322 diarios perfazem
1.059:412$500, deficiente se torna o credito
votado do 1.000:000$000.	 s.

Em vista do exposto, venho pedir que vos
digneis solicitar do Congresso Nacional a con-
cessão do credito de 59:412$500, supple-
montar ao a 15—Material — consignação—
Despem especiaes—esub-consignaçao—Van-
tagens de forragens e farragens—do art. 12
da lei n. 1.145, do 31 de dezembro do 1903,
afim de que não seja suspenso no ultimo inez
do exercicio o pagamento de toes despezas.

Rio de Janeiro. 30 de novembro do 1904.
—Francisco de Paula Argollo. •
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Ministorio da Grierra—N. 46—Rio do Ja-
aloiro, 30 de novembro d3 1904. •	 •	 -

Sr. 1° Secretario da Camara dos Depu
tados'-De ordem do Sr. Presidente da Re-
publica transmitto-vos, para que voa dignei
apresentar ri Camara, dos Deputados, a in-
clusa • mensagem que o mosn-io Sr. Presi-
dente da Republica dirige ao Congresso Na
cional, relativa á necessidade de se abrir ao
Ministerio da Guerra um credito supplemen-
tar de 59:012e50u, para pagamento de dos
pezas referentes ao § 15—Material—do actual
exercido.

Saude e faiternidade. —Francisco de Paula
Arg4lo,

MIMO

arr. Presidente do Senado— Tendrasanccio-
nado a resolução do Congresso Nacional quo
autoriza o Governo a abrir ao Min.sterio da
Guerra o credito especial de 139$500, para
°ocorrer ao pagamento das custas a que foi
condemnado a União na cansa intentada pelo
general do brigada elareia no de Magalhães.
vos restituo deus dos autogo-aphos da mesma
resolução, os quaes acompanharam a vossa
mensagem n. 97, de 8 do corrente.

Rio de Janeiro, 30 de novembro do 1904.

FRINCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

•
Ministerio da Guerra—N. 20— Rio de Ja-

neiro, 30 do novembro do 1901.
Sr. 1° Secretario do Senado— De ordem do

Sr. Presidente da Republica vos envio, para
os fina convenientes, a inclusa mensagem que
o mesmo Sr. Presidente dirige ao do Senado.
restituindo dons dos autograpbos da reso-
lução do Congresso Nacional que 'autoriza o
Governo a abrir ao elinisterio da Guerra o
credito especial do 1S9500, para pagamento
das custas a que roi condemnada a União na
causa intentada pelo general de brigada Mar-
ciano de Magalhães, autographos que acom-
panharam a mensagem a que vos referis em
officio n. 399, de 8 do corrente.

Sande e fraternidade.—Franciscu . de Paula
Argoile.

~MD

Sr. Presidente da Camara dos Depn-
fados— De conformidade com o art. 37, e 1°,
da Constituição, caboane devolver a essa
Camara, como iniciadora, os dons antogra-
phos inclusos da resolução do Congresso Na-
cional cme autoriza o Go Vero° a apPlicar ao
preparador de historia natural medica da
Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro
Dr. Antonio Sattamiui á disposição da lei
u. 133, de 21 de junho de Mal consi.ee-
rando-o lente substituto da mesma faculdade,
designando-lho a secção que lho compete
pelas provas dadas em concurso e segundo
ii conveniencias do ensino, e á qual nes•nei
sancção pelos motevos declarados na exposi-
ção junta.

Rio de Janeiro, 1 de dezembro do 1904.
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

ILESOLUC.1.0 A QUE SE REFERE A MENSAGEM
SUPRA

' O Congresso Nacional resolve:	 •
Art. 1. 0 O bierosidente da Republica é

autorizado a applicar ao preparanoe do his-
toria natural medica da Faculdade de Medi-
cina do Rio do Janeiro Dr. Antonio Satta-
mini a disposição da lei 11. 138. do 21 do
junho de 1893, considerando-o lento substi-
tuto da mesma faculdade, designando-111e a
secção mio lhe compete pelas provas dadas
em concurso o segundo as conveniencias do
omino.

DIARIO OFFICIAL

Art. 2.° Revogam-sa as disposições em
contrario.

Senado Reloral, 22 do novembro de 1901.—
4/roas° Augusto l'forpera Penca, Presidente.
—Alberto José Gonçalves, 1 0 Secretario inte-
rino.— fozquira Ferreira • Chaves, 2° Secre-
tario interino.

Nego micção pelos motivos constantes da
exposição junta.

Rio, 1 do dezembro ch 1901.

FRANCISCO DE PAULA. RODIUGUES ALVES,,
Mellel••••n~

MOTIVOS DO VETO

Nego sancção, por ser contraria aos inter-
esses da Nação, á resolução do Congresso
Nacional que autoriza o Governo a applicar
ao preparador de historia natural medica
da, Faculdade de Medicina, do Rio do Janeiro
Dr. Antonio Sattamini a disposição da lei
n. 138, de 21 do junho de 1893,considera.ndo-o
lente substituto da mesma faculdade,
designando-lhe a secção que lho compete
pelas provas dadas em concurso e segundo
as convenieticias do ensino.

A citada lei determina no art. 1 0 . Serão
r nnsider aclog lentes substitutos das Umi-
dades de medicina os adjuntos que passaram
a preparadores. os adjuntos, actuaes, que
não foram contemplados na ultima reforma
e os preparadores, que, len lo feito concurso
para djuntos,forare classificados, devendo ser
distribuidos pelas cadeiras ou secções, se-
gundo as habilitações provadas em concursos
anteriores e as convontioncins do ensino.» •

E' claro que o intuito do legislador foi não
prejudicar os adjuntos e preparadores que
se achavam nas condições alli expostas por
ocasião do ser expedido o decreto ri. 1.270.
do 10 de janeiro de 1891 que reorgauizou
faculdades de medicina.

O'Dr. Antonio Sattamini não está com-
prolienlido em nenhuma das hypothoses fi-
guradas na lei n. 138.

Na época cru que foi expedido o decre`a)
n. 1.270, do 10 de janeiro de 1891, e:rareia
elle interinamente o Ligar d3 preparador
do labsratorio de botanica o zoologia da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, em
virtude de nomeação feita por portaria de
e2 de abril do 1890. A sua nomeação dee-
ctiva para o de preparador da cadeira de
botanica e zoologia, realizou-se por decreto
de 21 do fevereiro de 1801, posteriormente á
date, do decreto n. 1.270 o na vigendo, não
sei do decreto n. 1.340. de Ode mesmo mez e
armo, que, suspendendo provisoriamente as
disposições dos regulamentos eapodalos para
os institutos efficiaes do instrucção do qual-
quer grão ou natureza, relativas ao provi-
mento, exercido, licenças, • faltas, penas,
premios e jubilações, determinou Une rege-
riam tal matei-ia os regulamentos que esta-
vam em vigor por occasiãO do Se expedirem
aquolles, mas tombem do de n. 1.311, do 7
do dito mez e anno, o qual no art. l a pre•
ceituava que as primeiras nomeações que se
tivessem do fazer para preencherem-se os
legares vagos ou novamenti. croadoo, quer
do pessoal docente, quer do administrativo
das faculdades de direito- e dos cursos de
preparatorios annexos, bem como dos demais
institutos de ensino superior o toehnico, po
deviam realizar-se independentemente das
clausulas estabelecidos poios respectivos re-
gulamentos. a

Pelo que fica exposto verifica-se que ao
Dr. Antonio Sattarnini não é aPPileavel a
lei n. 133, de 21 de junho do 1893. Accresce
que o concurso per ello prestado para o

, togar de substituto da 2 secção da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro, na'
vigenda do regulamento approvado pelo de-
creto n. 1.432, do 21 do julect do 1893, reta-
--
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•
lizou-se em novembro do 1895, posteriold
mente, portanto, á data da citada lei n .13a,
e nas suas condições existe outro preptrador.

Julgo, pois, que a presente resolução não
attende aos interesses nacionaes o por isso
deixo de sanccional-a.

Rio do Janeiro, 1 de dezembro do 1904.

Fe-tamise° DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

Por acantoe de 28 de novembro nIt n mo,
foram nomeados e promovidos para a guarda
nacional

CAPITAL FEDERAL

100 batalhão de infantaria
3s companhia—Alferes, Albino ao Azevedc•

Branco.
150 batalhão do infantaria

Estado-maior —Tenente•socretario, . o al-
feres Adolpho Antonio Rohlotr.

i s companhia—Tenente, o altares Antonio
Gonçalves Carnoiro -Junto!.

3a companhia—Tenente, o alferos 'rondo
Figueira

Alferes, Rau/ino Antonio da Silva Pessoa
o Jacob Nogueira.

4a compínhia— Aleores, Mario Ramos.
• 6a brigada de infantaria	 o

Estado-maior —Cepitão oeulan t (I , ordena,
O tenente Emiliano elartinlio de. Oliveira.

ESTADO DO CEAR&

Comarca do 11;u

53a briga Ia de infantaria
Coronel corar-undante, Pedro Jose de .5,)1.17.4

Aragão.
1:57a batalhão de infantaria

Estado-maior Tenente coronel commaIR
dante. José Raymundo de Ara,gão Filho ;

Majsr fiscal,Josó Euclydes Coelho.
15S batalhão de infantaria,

Estado-maior — Termo te coronel comman-
dance, José Leocadio de Andrada Pesada.

lia brigada de cavallará,
Coronel commaudante, João &Sn, Guima•

Estalo-maior—Capitães assistentes, afo-
re o :-

noel José Coelho o Gonçalo Soares do Oli-
veira;

Major-cirurgião, Esferino Siqueira.
21 0 regimento de cavallaria

Estado-maior—Tenente-cbroncl animara-
dauto, José Candido do Souza Carvalho,.

ESTADO DA PARAIIVIIA
Comarca da capital

3* batalhão de infantaria
Estado-maior — Major-fiscal, Firmino

lo batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel conania.a-
Oante, Mariano Rodrigues Pinto.

2° regiineato 'de cava/e:iria

Estado-maior—Major-fiscal, Manool Doo-
dato de Almeida Monteiro.

1° easuo.drão
Capitão, João Carlos de Oliveira
Tenente, João Daniel da Cruz Janioe.

20 esquadrão
Tenente, Antonio Daniel da Cruz.



ESTADO DA DAMA
4.;oniareo, de Itoparica

23) batalhão da reserva
compaulita—.alferes, Francisco Matheus

de Sant'Anna.
ESTADO D'.3 8. PAULO

Comarca (te 8. Jo.4 do 13(wreine
331* ,batalhão de infantaria

Estado-maior — Teaente-secrotaaio,
alceio Laxa. da Cunha.

332 G batailiata do infantaria
Estadoonaior—Major-liszal, Antonio

malas da Silva.
533° batalhão do i iram tuia,

Est:Lao-maior—Tenente-se cretario , Fortu-
nato Auausto Loba°

Capitão-cirurgião, Arthur Oscar de Caatro
Rocha.

• —Foi classificada na SI *onapaahla, do 70
batallião de iiifneria desta Capital o capitão
Oscar J02.Uiiil LOPC3

—Foi raforraa.do no pene de capita:a o te-
nepteasecretario da 2) hatalaaa da resoa
Costa Caaital Pedao da Alcatra Rodrigacs

Paala
-- Forma maralalosaagre gar.nes ta Capital:

.Ao estado-inaior da 4' brigada de infan-
Cyia, o ea,pitão Victor :aacitas 	 ;

Ao estado-maior da 7' lariaada da mesma
arma, os capitães Edu -cila da. Silva Sautoa e
José Balicha

Ao 1 0 batalhão de infantaria, o 1 tenente
Deusdedit Telles de ldenezes.

Deo-

Fer-

Ministerio da Marinha
Por decreto de 2 do corren ke, foram pra-

novidaa na carpo da armada: a I* tonante,
1 ) r raeroaimea ka, o 1' taaeaao giaduado
()atavio da Ltraa o Si Ta: e a 2 tonea t.e, o
ta gi.a..111C.10 Augasto Pacheco Alves
do ar:laje.

SECRETARIAS DE ESTADO

tomgo

Ministerio da.Iustica e Necrocios
Interiores.

Expa:iente do 2 de dezembro de 1004

Dirr.r,TortiA DA Jusaiça.

Autorizo n •Se a chefe de policia a mandar
abrir ativa •oacurrencia paru a veada de
vapor D;aa

— Concedeu-se ao procurado: da Repu-
blica aa sceçao de Minas Geraei • bacharel
Alain° Alves Filho, de accordo com o de-

'rtr legislativo n .1.274,de 21 do mez findo,
.13i10 de licença. aom o manado a que

z	 direito, para tratai de sua %Jade.

n

111.11~1,

Expediente de 1 de dezarribro de 1904
D1nECT0RIA GERAL DE SAUDE FUI;LICA

Accusou-so ao Ministerio dar, Relações Ex-
terioaes o aecobirnento do aviso n. 80, de
29 de novembro ultimo.

—solicitaram-se providencias do presidenta
da Commissão Piscai e Administrativa das
Obras do Porto para que sejam demolidas
estalagens sitas á rua do Senado no. 151
e 201 e desoccupados os predics da norana
ana aa. 147 e 234 e o de n. 245 da sua do
Riachuelo.

—Recommendou-se aos delegados de saudo
dos 2, 3°. 7' e 0* diatrictos que mandem
&acatitai rigorosas vistas de policia e -ági-
l:tilai:1 sanitarias nos seguintes predios
Pedro Amorico n. 142, Dr. Joaquim Silva
n. 71, Teixeira Junior a. 21 e Senador Ja
aaaribe	 10.

—Remetteranase
Ao director gera! da Contabilida1e, a re-

lação das folhas de pagarneato de diversos
empregadas desta directoria era novembro
lindo, na importancia de 2: 410$00

Ao engenheiro fie-cal junto a Co.npx2.1,:
COa Ini 1 roven.e;.:3. ,ópin do Cicia 'o »aia

Ida 6° Prataria, reclamando contra o indo

na rua do Cattete. entre o Largo da Gloria o
a rua Santo Amaro.'

• Dia 2
Solicitaram-se providencias:
Do Prefeito para que seja demolido o prO•a

dio da rua Primeiro de Março n. 131, quo
ameaça ruma e esta quasi transformado em
sentina publica;

Da presidente da Companhia Amerlea
Fabril para que 03 vagai .s daquella compa-
nhia cão continuoaa a umbaraçar o transito
dos batas ,ue tranaportara enfermos para a
lbspital de- S. Sebastião.

— Reaoniraendou-se aos dalega.clos dos 5od
Co e 90 districtos samitarios que mandem ell'e-
caiar rigorosas visitas de policiLs e vigiam-
eia aanitaria 003 seguinte.3 prodit,s:

Rua Bardo de S. Feliz n. 124.
Rua João Caetano n. 160.
Rua Frei Caneco. n. 75.
Rua Visconde d a Tocantins n. I.
— Rematteramaso ao director gral da

Contabilidade:
A folha de pagamento do pessaal do Mu-

tua) Sorotherapico Federal, em novembro
ultimo, na impartanria de 3:05a$000;

A folha para pagamento da diflerenca do
ordenado a que tem direita o Dr. Ernesto
Iam leira do Gorivaa, na importa.ncia. de
1:375a, a contar de 16 do junta) a 30 de no-
vembro ultimo;

A folha para pagamento da difrarouça da
ordenado a qua tem direito o Dr. Luiz Iia.u- •
(leira de Gouvêa, int'importancia da2-50,a,
relativa ao rnez de noaembro findo;

A folha, na importancia de 2:7403, para
pagamento do pessoal destacado na estação
da visita do porto, em uovernbra ultimo;

A folha de pagamento do ataaaal da barca
de desinfecção era novembro finjo, na im-
portai:leia de 2:032$000;

A folha das gr,:. tifter,Oas diarin.3 do3 ro-
ffa•; dstas c marinheiros era aerviços e,xtraor-
cinarms, da barca de desinfocçao, ena no.
vem !-,ro ultimo;

A falha de pagamonta do penal das lan-
chas empregadas no das Colonias do •
Alienados em novembro fiu,lo, na impor-
ta:mia de 852a000;

A conta, na iripartancia de 1:/a0aCa0,
proveniente do alu a m' da casa oceupaila por
esta directoria, relativa ao luz de nevem-
h: o ultimo;

A canta de pab1ica,ç5as feitas no jarina
em autuara linda, na.- iinpurtan-

cia di57.a500.

7kve: .(22Ita eespachado
Antorio Razende (8 0 distriato).—A questão

ja est-a alaat.oa ao Juiza dos Feitos. da Suada

nado, para tattainento de saude, nos termos
•do decreto legislativo n. 1.210, de taa de se-
tembro ultimo, a licença concedida ao ama-
nuense da Secretaria do Tribunal Civil e
Criminal Augusto l'Ioreno do Alago. •

WIMMOM.

1nRECTORIA Dflcot:TARILIDADE

Saliciaaran•so ao .linisterio da Fazenda 03
pagamentos das seguintes folhas, relativas a
novembro findo:

Da 41aa9US, sarrentas da Repartição de
Pclicia

De 2:085a, empregados subalternos do In-
stituto L'enjarain Constant

Da 31a$606, serventes da Supremo Tri-
bunal

De 600$, pessoal incumbido do extrahir
cópias das oasulta.s do extineto Consolho de
Estado

De 33333, lente interino de historia na-
tural do Externato do Gyinnasio Nacional

De 300. auxilio para aluguel de casa do
director do dito externato.

— Requisitaram-se mais os pagamentos:
De t.;:oWS, eunducção de enfermos e cala-

veres em novembro findo;
De 300$, fornecimento feito em outubro

ultimo ao Hospital Paula Candido;
De 233$217, fornecimento ao Inatituto Na-

cional do Musica durante os meuá do feve-
reiro. setembro e outubro ;

De 95$100, formaciraento ao Lazareto da
Ilha Grande nasto ultimo rnez citado.

'firr ATI T(1 AVIrTrT	 rtiararnaaro — .1-534	 ACE313
•	 1‘

-— Foi prorogada poa um aimá, com orde- cheira que se exhala da a esca.vaçãoa • feita

lnnr.isterio das Relaçrjes Exteriore$

onsuiadc. era. issaaampaato

Iftalatori, ala 4 0 --rIlICE ere de a904

• NAVEGAaiO

A naveanrk ao serviço do movimento mercantil, entre este
pai• ta e o Estado de Matto Grosso. foi feita por 49 navios, coma
demonstram os mappaa a•nnexosa

Entraram, com procedanda do Brazil. 23 embareaçaes, arqueanda
toneladas com 673 homens da tripolação e selaram para o

mesmo destino 23 navios, com uma lotação total de 6.058 tcnelaa,as
e trapoladas por 767 homens.

Os navios que aportaram nZto trouxeram carga, que pas,aa.a.
pelas alfandagas paraguayas, com mamfesioa e os pu solha...tu
conduziram os gGneros que constam do mappa n. 2.

• Dos' navios entrados consignados no respectivo •mappa, foram
, 11 brazileiros, sete paraguayos e cinco orientaes, e dos qi13 zahiraal
eram 12 brazileiros. 3 paraguavos o sela orientaes.

COMMIRCIO

Os painelpaes factores da exptaao-aa ...era:a os seguintes
neroa:

Fartnha de trigo 	 	  . ers' 13: 49Raaau
afilho 	 	 .	 : 71$..?00
Sal 	 	 ......	 9:2;faai00
Vinho............-	 4:353a0)a
Artigos de	 .	 3:27a$420
Chapas da forro........	 -...	 3 :932100
rerr&I.gene...	 4: 9 3..a.;900

.ãe Feno 	
Arame. • . ... . •	 • , • . . • • .• • • • ..• 	 2•faia $ Ja01
1;1a-m1a:s..	 ..•	 •	 2:1 a $oroa

•Polvora	 ...	 •	 ,	 .1 j6".30i0.Y3

VIU ru2 	 	 1

• 81:047a200



SAHIDAS

EMBARCAÇGEI NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR.
EXPORTADO

Brazileiras 	 12 3.317 374 11.•

Estrangeiras 	 14 2.711 393 MEM

Total... 	 23 6.058

i

767 410.463.10

e
Valor exportado em moeda brazileira 	 	 82:094620

N. 2 - Mappa da quantiãaãe e valor dos genros exportados do porto
do Assumpção para o 23razil, durante o primeiro quartel de 1904

GENEROS
PESO

OU
MEDIDA

QUANTIDADE
EXPORTADA

VALOR EM MOEDA
BRUILEIRA

(OURO)

VALfR EM MORD&
PARAGUAYA

(PAPEL)

Arroz 	
Alfafa 	
Aglias mincrao 	
Artigos de escriptorio 	

.	 para armeiro. 	

Kilos
•

Caixas
Rios

5 613
8 035

3
359

627000
2:40.;2

3 tni)
014)00

3.135,00
1.151,00

15,1.00
3.081.03
3.413,03

pbotographos 34 72;200 311 00
denti,tas 	 3 1757,.0

,

,	 e	 1;caristas. 	 1.191 2:1374.-0d 10.58s .00
7.	 do	 armarinho 	 910 3:2.9 ;i00 10.337 ,00

para carroças 	
Azeitona 	 •o

•
510

18
182.3.0n 914,,10

30,00
Azeito doce 	 St t 499$0010 2.4 5,00

.	 vegetal. 	 • 61 O O 320,60
8.	 para	 machinas 	 • 1.02,1 3* n $00.1 1.680•00

Aramo 	 • 2.; 2:0(24	 /0 13.31.00
Alhos 	 893 1784000 890,60
Amondoim 	 • 380 31 600 150.03
Aguardente 	 Litros 2.100 312:,203 1.560,00
Aniagem 	 Ritos 410 161 • ,.50 820,00
Biscoitos 	 •	 ' 190 690,00
Bolacha 	 • 1.200 12(140;),) 930,00
Batatas 	 15.927 73 3.670,00
Banha de porco 	 931 350000 1.800,00
Barbante 	 • 117 804.0,1 400,00
Baca lha() 	 • 225 91 600 455,00
Calçado 	 62 713260 356,00
Comostivois • 2.619 1:1152)1 5.2 •?(1 ,00
Cartuchos para armas 	 • 315 201:5800 1.321,00
Cedro 	 Tab oxs 442 405.3000 2.480,00
Cobollas 	 5.199 422q.:000 2. 111,, GO
Conservas 	 516 88:1110) 1.917,00
Cimento de Portland 	 5.150 201010 1.620,00
Carne sena 	 • 2.034 4521000 2.200 ,00
Carroças 	 100,000 500,00
Cobre em obra 	 Rios 12 20.100) 100,00
Drogas 	 ah 427 203 200 ,00
Ferro oro obra 	 • 2.217 361 '3 tO 1.8 . t ,70

•	 galvanizado 	 • 15.131 3:2324'100 16.412,00
Ferragens 	 • 12.8413 4:9134500 21.554,03
Farinha de trigo 	 • 123.081 13:1084::03 67 010..00
Faxen() 	  18.73 3:21d4000 16.230.00
Feijão 	 • 888 704000 33,À,00
Fazondas 	 • 1.100 2:19 10920 (0.959,60
Gesso em pó 	 1.000 60:mol 3t840
Louça	 	 5.536 822$100 4.112,00
Licores 	 Caixas 121 1:157;300 5.784,50
Matte em pó 	 Kilos 305 80460 400,00
Machinismo 	 3.42) 2:244060 11 245,00
Milho 	 • 211.328 11:574$200 57.371,00
licd:camentos 	 o 152 318$•06 1.592,60
Ourivesaria 	  8 3144160 1.570,80
Objectos de vidro 	
Perfumaria 	 Caixas

487
a

2.14$0:0
1:400$0

1.470,00
7.000,00

Pianos 	 600$000 3.600,03
Pintura 	 Iiilos 100 204000 100,00
Papel pardo 	 31 144000 70,00
Polvora 	  • 1.300 1:60(4000 8.000,00
Pimenta do Reino 	 151 102$,X0 510,00
Sal 	 462.424 9:219;3100 46.097.00
Sei, 	 refinado 	   1.700 4104000 2.200,00
Trigo 	 435 694500 3)3,00
Uvas (passas) 	
Vidros 	

•
•

532
33.060

12620)
1:330$ 03

630,00
6 65	 00

Velas stearinas 	 Caixas 2104000 -v	 1.050,00
Vassouras 	 Duzias 240 20:3000 100,00
Vinho tinto 	 Litros 24.993 4:33.15000

•
21.665,00

Vamos 	 Ritos 670 6324600 •	 3.163.00
Zinco 	 1.00 O 214000 1.200.00

.	 Soruma total 	 82:04$320 Pe.	 410.463.13

......n••••••nn••••-
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Nota-se que dos artigos exportados, cujo valor total attinge a
82:002$'320, os 12 acima mencionados representam 61:047$e00,
equivalente a quasi -quatro quintas partes daquella somma, e são
generos de procedei/cá estrangeira.	 •

Os artigos de producção paraguaya, exportados para Matto
Grosso, no 1° quartel, representam monas de 4 °A do valor total da
exportação ; a farinha de trigo e o farello, que se preparam nesta

!Republica com mataria prima importada da Republica Argentina,
entram em muito reduzida proporção no quadro da exportação a
que este relatorio se refere, pois, a maior parte procede dos moinhos
do Rosario de Santa-Fé e de Buenos Aires. .

A importação, aliás importantissima, em relação á exportação,
genuina producção brazileira, mas escapa á estaaistica aduaneira

'e não pôde sor consignada neste trabalho; no eratanto, é sabido
que o Paraguay consome grande quantidade de generos do Estado
do Matto-Orosso, que entram como pacotilha ou por contrabando,
som contar com o gado vaccum, que, por si só, importa uma
quantia talvez superior ao total da exportação.

PREÇOS CORRENTES

Os preços correntes, demonstrados no mappa. n. 3, não offerecem
T-notaveis oScillações-, pois, como já disse no relatorio anterior, o
commercio desta praça, sem o estimulo da competencia, mancom-
anunada.mente, ou porque não entram em seus calcules senão as
idas do lucro, ou talvez por falta de confiança na estabilidade dos
typos cambiaes, conserva inaltera.vris os preços de venda do seus

fartigos, amparando-se assim das bruscas oscillaçõos da cotação
Luconetaria, tão frequentes neste mercado.

CAM CIOS

Os cambios são absolutamente nominaes. A Caixa de Conversão,
, qüe pretendeu sor o arbitro do movimento cambial externo, não
accuinulon os recursos necessarios para ser o principal intermodiario
entre os exportadores e os importadores. Contava apenas com a
metade do valor de um dos factores, e não o mais importante, da
exportação, o assumiu um compromisso superior a seus recursos,
dando o ouro que obteve por adiantamento sobre os couros a expro-
priar, segundo a lei do 14 de julho de 19)3, assim como o prod neto

Idos novos impostos com que a mesma lei gravou esse artigo, e ficou
exhausta, sem poder sustentar o typo cambial que tal:dg a voltar á
alta dos passados mozes.

FRETES

Os fretes continuam no mesmo estado e a navegação fluvial
quast monopolisada, pela Em preza Mihanowich, que acaba de firmar
a sua supremacia, comprando sois navios do outra empraza. que

! fazia a carreira entre Buenos-Aires e esta Republica.

* *

De transito para a Bolivia, por Cortimbá. foram remettidos
' deste porto, varios gendros no valor de $8.088.00, moeda paraguaya

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em As.sumpção, 10 de
bri1 de 1904.

MIGUEL ERERTERIO CORREA,

Agente oommercial encarregado do Consulado.

1 - Ilappa do movimento da navegação entre '6 Brasil e o
porto de Asinunpção tio primeiro quartel de 1904

ENTRADAS

EMBARCAÇUE

L.

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR

IMPORTADO

rfJBrazileiras 	 •	 11 3.23/ 390 •ffieit

pEstrangeiraz..... 	 12 2.416 333

Total 	 23 5.647 673

Valor importado em moeda brazileira 	
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Zr. 3 - Mapa dos preços correntes dos geaeros exportados .do porto ao Assumindo para o Brasil, ' durante ó primário quartol de 1904,
comparados com os do quarto quartel do anuo de 1903

MOEDA BRAZILEIRA (OURO) 	 MOEDA PARAGUAYA (PAPEL)

r=1	
4° TRIMESTRE DE 1903
	

TRIMESTRE DE 1901
	

4° TRIMESTRE DE 1903	 40 TRIMESTRE DE 1904
GENEROS ••

o
o o

1.

o.0

o

1. o
o

o o
1.

.?••

o
a.
0
e. o

<-1*

o C3
0
ei

0.
ii o o

:1)
Os

.r ei

Arro7	 10 kilcs 2$600 3$000 33000 2$800 2$800 35000 18.00 15.00 15.00 14.00 14.00 15.00
Alfafa 	 . $700 $700 $700 $600 $600 $600 3.50 3.50 3.50 3.00 3.00 3.00
Arame 	 . -- -- -- 1$600 1$700 15600 -- -- -- 8.00 8.50 8.00
Amendoim 	 .- -- -- -- $600 $700 $800 -- -- -- 3.00 3.50 4.00
Aguardente 	 » 4$000 4$000 4$000 4$400 45600 5$000 20.00 20.00 20.00 22.00 23.00 25.00
Aniagem 	 10 metros -- -- -- 1;800 15800 2$000 -- -- -- 9.00 9.00 10.00
Bi contos 	 10 kuos 4$030 4$000 4$000 4$200 4$200 4$400 20.00 20 00 20.00 21.00 21.00 22.00
Bolacha. 	 . 2$300 2$800 2$800 2$400 2$100 25600 1400 14.00 11.00 12.00 12.00 13.00
Batatas 	 ). 1$500 15500 1$500 1$400 15400 1$5,0 7.50 7.50 7.50 7.00 7.00 7.50
Banha de porco 	 o 4$000 4.000 4$000 3$600 356,10 3$700 20.00 20.00 R0.00 18.00 18.00 18.50
Bacalháo 	 » -- -- -- $600 $600 $700 -- -- . 3.00 3.00 3.50
Cedro 	 Taboa !$400 15400 1$100 15400 1100 13500 7.00 7.00 -7.00 7.00 7.00 7.50
Ceboilas 	 40 kuoa 15200 1$200 15200 1.$200 15100 15100 6.00 6.00 6.00 6.00 6.50 7 00
Cimento de Portland 	 o 15000 15000 18000 15000 1$000 15100 5.00 5.00 5.00 5.00 5.00 5.50
Farinha de trigo 	 » 15300 1$800 1$800 1$700 14700 15800 9.00 2.00 9.00 8.50 8.50 9.20
Miran() 	 lb :.6u0 5600 $600 5500 $400 $500 3.00 3.00 3.00 2.50 2.00 2.50
Feijão 	 o 15000 1$0J0 1$000 $900 $900 15000 5.00 5.00 5.00 4.50 4.50 5.00
Mane em pó	 9 -- -- -- 25500 2$1-510 2$600 -- -- -- 12.1.0 12.50 13.00
Atilho 	 » $700 $700 $700 $600 $	 0 $600 3.50 3.50 3.50 3.00 2.50 3.00
Po1vora para caça 	 • 14$000 14$000 14000 14300 1.3$000 -145000 70.00 70.00 70.00 68.00 63.00 70.00
Sal 	 o $100 $400 $400 $360 $340 $360 2.00 2.00 2.00 1.80 1.70 1.80
Sebo refinado 	 . -- ._. -- 35600 3$600 3$700 -- . --.	 . 18.00 18 00 18.50
Veilas atearinas 	 Caixa 6$200 6$200 C$200 6,000 6$000 65400 31.00 31.00 3.7.00 30.00 30.00 32.00
Vinho	 tinto 	 10 litros 5$000 5$000 5$000 43800 4$i00 48O0 25.00 f5.00 g5.00 24.00 23.50 24.00
•n•-•-•	 ....••n•nnn~EM

IT. 4-- Quadro da cotação do cambio, Jaza ao descontos S, fretamento das orabarcaçOos nO raoroado do Amurando, correopondente
1 0 claartel do anuo de 1904

CAMBIOS

DESTINO- JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Sobre o Brazil 	
»	 Buenos Ai res 	
p•	 Montevideo 	
w	 Europa 	   

400 á 410
380 á 385
945 á 955
940 á 945

400 á 410
380 À 385
945 a 955
910 á 945

45â435405 á
	 410

1020 á 10:",
950á	 955

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Nos Bancos 	  12 12 12
Em Praça 	 10 18 18

PREÇO DO FRETE

DESTINO JANEIR.0 FEVEREIRO MARÇO

Carga por 10 kilo:4:

Porto Murtinho 	 $ 1 a $ 1„20 () naesnaó O munjo
Corumbá 	  	 $ 1,50 a $ 2 &	 & &	 &

Animes por cada um:

Porto Murtinho 	  , • 	$ 16 a $ 20 •
Corumbá 	 '$ 20 a $ •	 b
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Coristilado	 Montevideo

Ttelatorlo do 10 trimerntre de 1UO4

Os inappas annexos demonstram o movimento maritimo e cotia-
anercial, havido durante os primeiros troo mezes do corrente anuo,
entre este e os portos brasileiros.

Por elles se Vê que entraram 61 navios com 109.993 toneladas
de registro o 4.352 tripolantes, sendo: navios nacionaes 11 com
1}.018 toneladas e 400 tripolantes, - e navios estrangeiros 50 com
101.075 toneladas e 3.887 tripolantes.

Sahiram: embarcações nacionaes 11 com 8.995 toneladas e 499
tripolantes, o embarcações estrangeiras 54 com 122.683 tonelados e
4.629 tripolantes, formando um total de 65 navios com a arqueação
do 131.683 toneladas e 5.023 pessoas de equipagem.

O numero do navios tanto entrados como sahi les, regulou com
o do trimestre anterior. havendo porem na tonelagem uma dia-
rença a favor das entradas no quartel do que me occup o.

N. 1. - Mappa ao movircetto e,a tanga* entro o

Plesembr-n	 :190 4 •
	 a!'

O valor da Importaãi •-dos principaes generós brasileirosf
($100.632 ou E 85.211 ) foi sensivelmente inferior ao do periodca
passado ( $ 704.861 ), devido á menor entrada de fumo hervaonatte,
farinha o café, pois os preços correntes comparados não soffreram
alteração do importando.

Na exportação de generos Uruguayos sobresahiram o xarquos,
milho, alho e, principalmente, fructa verde e farinha de trigo. O
seu valor attingio a $1.502.050 ( E 319.55) e foi superior ao do
40 quartel de 1903.

A cotação do cambio, taxa de desconto e fretamento mantive-
ram-se com a regularidade ordinaria.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Montevidéo,
15 de maio de 1904.

OLTLIFIO ADOLPII0 DE SOUZA PITANGA,

Consul Geral.

Erasil e Moatividéo to 1. trimestre ao mo ao 1904

ENTRADA

EMBARCAÇCES
	

NUMERO
	

TONFLA DAS
	

EQUIPAGEM	 VALOR IMPORTA D3

Brasileiras 	 	 •	 11 8.918 9G5 $	 95.C50
Estrangeiras 	 50 101 .075 3.887 $

Total 	 61 109.993 4.352 $ 400.032

SAII1DA

EMDARCAÇõES NUMERO TONELADAS 'EQUIPAGEM VALOR EXPORTA LO

Brasileiras 	
[Fastraugoiras 	

11
51

8.995
122.688

999
9.521

$	 373.03
$	 1.128.447

lotai 	 65 131.633 $	 1.502.030

N. 2. - Freço corrente e quattldade doe genercs !mportadoe ao Dracil na Praça ao Montiviaí o auratto o 1• trirnestro ao 1901
1

Litros A0.136 e e%
Kilos	 $0.05 e 8%
Caches	 28%

Volumes	 56%
Kilos	 $0.08 e 8%

Numero	 28%	 .
» Livres

Kilos	 $0.01. e 8%
» $0.30 e 8 0a

e 85'S
Volumes	 585 '' -c	 -...

c:à	 •
F.

Z

co n-•

PREÇOS

Janeiro Fevereiro Março

12.000 Nominal Nominal Nominal
-	 61.92n

5.200 $0.20 a $0.40 0/um Os mesmos OS mesmos
1.637 $50.00 dum

97.931 $1.75 a $3.00 por 10 Ks. $1,80 a $3.00 per 10 K g . $1.80 a $3.20 por 10 Kg.
13.400 $8.00 '/l00 •	 Os mesmos	 • O mesmos
16.12? $3.10 á $3.20 yum

278.6o: $0.4G a$0.48 por 10 KB. 0.98 a V.55 por 10 Ks. 40.6.2 a $0.64 por 10 Kss
G3.92.) $3.00 a$0.00	 » Oa mesmos	 Os mesmos

1.250.017 $0.80 a$2.30	 s
. 15% $50.00 0/urn 	  a -	 •	 	 	 a	 :

	.

GENEROS

A guardente 	
Assuar 	
Bananas 	
Borracha . 	
Café 	
Caccs 	
Couros vaceuns somos 	
Farinha 	
Fumo 	
llervasmatte 	
Poaia 	  



DESTINOS FEVEREIRO MARÇOJANEIRO

20$300 a 24$400
5.425 a 5.465

51 3/4 a 52 1/8
4.40 a 4.45
5.37 a 5.40

10$000 a 20$100
5.440 a 5.475
57 7/8 a 52 1/4

4.41 a 4.46
5.37 a 5.41

20$200 a 20,350
5.410 a 5.450

51 3/8 a 52 1/16
4.41 a 4.50
5.3$ a 5.44

.Sobre o Brazil 	
» a França 	
7. a Inglaterra 	
» a Allemanha 	
• a Italia 	
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OP.	

. N.. 3.--rrsgo- corronto o -quantidade dos .genoros .exportados do. Montovidáo para o Brasil, "durante o lo trimestre do -1A1 .

PREGOS

GENEMS
rESO

OU MEDIDA
DIREITOS DE

ALEANDEGA
QUANTIDADE
EXFORTADA

JANEIRO , FEVEREIRO Maço

411.

Alhos Kilo 1 010 131.888 $0,90 por 10 k Hos Os mesmos Os mosmos
Alriate 119.380 $0,40 a $0,13 por lu kilos $0,98 a $0,50 por	 10 kilos
Eatatas 	 30.910 $0,21 a $3, !-'0 por 109 kilos $2,40 a $2,60 por 100 kilos $2,00 a $3,30	 por 100 kilos
Cebollas 	   13.983 $0,30 a $0,40 por 10 kilos Os mesrws Os mesmos
Farelo 29.960 $1,25 a.$1,30 por 100 kilos $1,20 a $1,25 po, 100 kilos $1,25 a$1,30 por ion kilo*
Farinha: de trigo. i.901.602 $ ),28 a $0,46 por 10 kilos $3,£6 a $0,48 por 10 kilos $0,29 a $0,50 por 10 kilos
Fructa verde	 	 Volumes 13.244 $2,00 a $3,00 cada um Os mesmos Os mouncs
Gado cavallar.. Cabeças 4 $10,003 a 25.000 •	 » y• »	 »

•	 ov in	 	 • 3.550 $3,09 cada um *	 * *	 *
•	 vaecUM 	 •	 ' 9 $55,03 cada um •	 *	 *

rilho 	 Kilos 1.8(31.711 $1,10 a g 1,20 "por	 100 kilos $1,18 a $1,80 por 100 Mios $1,CO a $1,",5 por 100 kilos
ralha para vassouras 61.059 $0,29 por 100 ki los	 • Os mesmos Os MeSIDOS
Sebo 	   $0,615 cada 100 ks. 336.386 $11,50 a $11,65 por 100 kilos $11,15 a $11,40 por 100 kilos 11,15 a. $1.1.65 por 100 kilos
XorijuJ 	 • $0,505	 w 14.215.981 $9,11 a $9,91 por 100 kilos $8,36 a $9,14	 á	 »	 » $3,36 a $8,62 por 100 kilos

I!. 4T-- Quadro da ostaçao do cambo, tara do amontoo e frotamonto das oraloaroa;Ses no mercado do Ifontev3.d60, cirrospondonto ao
1° trimestre e.o 1904

...OU mu...	

CAMI3103

TAXA DE DESCONTOS

- 

' 	 ORIGEM JANEIRO
-

FEVEREIRO MARÇO

Banco do Estado 	
Bancos diversos 	 .
UI Praça 	

5 1/2 a 6
›
s

1/2 % .0s mesmos
77	 O	 -

O	 .

Cs mesmos
*	 7,

I>	 7P

,-------~

PREÇO DO FRETE

DEMNOS JANEIRO FEVEREIr,o MARÇO

Santos 	

,II/•••••n

$400 a $500 por 1.000 ks. $350 a $500 por 1.000 ks. CS mimos
Rio do Janeiro 	 $400 a $700	 á	 » Os m=ios 7)
Bahia 	 $700	 s	 s A	 A *

Pernambuco 	 $500 a j800	 s	 s .»	 O $600 a $900 por 1.000 lu.. .
Inglaterra 	 10S/ por fardo 14 S/ por fardo 11 S/ por fardo	 •
França. 	 15 a 321/2 francos por fardo -	 Os IDOSIDOS Os =nos
Italia .	 	 '15	 X. s	 s A	 A
Estados-Unidos 	 "25	 s	 s



EXPORTAÇÃO

40 QUARTEL DE 1903 1° QUARTEL DE 1904

Pesos Reis P0303 Réis r

Não houve Não houve $0,00 nua
$0,70 a $0,75 2$98 a 3$19l $0,40 a $0,50 1$702 a	 2$128

Não houve Não houve $2,00 o $3,30 8$511 2. 140i3
$0,30 o $9.40 1$277 o	 1$702

$1,00 a $1,40 4$255 a 58957 $1,20 D $1,30 : 5$106 w	 5$531
$0,29 3> $0,60

Não houve
1$233	 2+553
Não houve

$0,26 D $0,50,
$2,00 o $3,00 i$175,00	 1

1$106 2,	 2$128
8$511 o 12$765

744.;;681
$2,50 10$639 $3,00	 • 12$66

Não Louvo Não houve $55,00	 . 23.$013
$1,00 a $1,75 4$255 a 7$445 $1,10 a $1,80 4$681 a	 7$659

$6. 00 214530 $6,20 26$383'
$11,20 a $11,60' 47$, i56 a 49$358 $11,15 a $11,65 477:447 a 40$574
$8,36 » $11,75 35$571	 414996 $3,35 , $9,94 35$575 o 42$298

GENER03

Alhos 	
Alpiste 	
Batatas 	
Cebollas 	
Farelo 	
Farinha de trigo 	
Fructa verde 	
Gado cav Lutar 	

» ovino 	
3 vaccum 	
11h o 	

Palha para vassouras 	
Sebo 	
Xarque 	

roks.

100 ks.
10 ks.

100 ks.
10 lts.

Volume
Cabeça

100 ks.

21818
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N. 5. - Preço: correntes dos -generos'que figuram nos rnappas ni. Itn e 3, em confronto com os • gno vlgoraram nos tres meus atteriOree

IMPORTAÇÃO

GENER09

4° QUARTEL DE 1903 1 0 QUARTEL DE 1904

Pesos Réis feso Réis

Aguardente. 	  Litro Nominal Nominal Nominal ..Nominal
Assacar 	 10 ks. , » 2. »
Bknanas 	  Cacho $0,20 a $0,40 $851 a	 1$702 Os mesmos Os mesmos
Borracha.... 	 Kilo $1,00 4$255 » 3.
(lufe 	  10 ks. $1,50 a $3,2f1 e$312 a 13$616 $1,75 a $3,20 1$446 a 13$616
Calcos 	 Cento $8,00 34$013 Os mesmos Os mesmos
Couros vaccuns seccos 	 Um $3,30 a g,;3,40 14$042 a 14$617 $3,10 a $3,20 13$190 a 13$616
Farinha, 	 10 ks. $0,41 a $0,52 1$-72 a	 2$212 $0,46 '$0,64 d$957 a	 2$766
Fumo 	 r $3,00 a $9,00 12$763 a 38$208 Os meamos Os mesiws
Herva-matte. 	 » J$0,80 a $2,30 3$104 a	 9$786 r »
Poaia 	  Kilo. $1,00 4$255 a »

O valor em rasada nacional está calculado ao cambio de 12 d. por 1$000.

Consulado Geral em Ignitos

lielatorio do 10 trimestre do 11904

NAVEGAÇÃO - No decurso da 1° trimestre entraram nos
portos deste Consulado Geral, com procedencia, do Brazil, 10 mbar-
eaç • ,04, sendo 3 brazileiras, arqueando 1384 toneladas C3111 108
ho oons de oquipagein, o 7 estrangeiras, arqueando 2245 tonela-
das cem 107 homens do equipa,gem.

Durante o mesmo parialo sahiram dos portos deste Consulado
es'oral, c" destino aos do Brazil, 1:t otuba,rcações, sendo 5 brazi-
loiras, arqueando 1429 toneladas co a 123 homens de equipagem, e
8 esi,ran tiras arqueando 2173 tonoia,as com 186 homens de equi-
pagem. lIouve, wirtanto, augrnento, nas entradas, de 2 embar-
cações, t:. nas sabidas, de uma.

COL.,tis1z,J10 - A importação total dos goneras do origem
brazileira, nu 1° trimestre, foi do valor de soles 67.233,90 ou
134:467$800, e a exportação total de generos do origem peruana,
para os portos de Manaos o Pará, foi do soles 127.890,45 ou
255:794900.

Comparando-se a importação e a exportação deste trimestre
c011ias do anterior, nota-se urna diminuição para a importação de

solos 65.814,48 eu 131:688$960, o para a exporta,ção do soles
160.431,25 ou 332:862$500.

Essa diminuição 6 devida á falta de pedidos do aviamentos
para o interior, por ter finalisado a época do fabrico da goinina,
elastica o similares. Os ganeros nacion Los, vindos do Brazil, que
tiveram maior entrada durante o 1° trimestre, foram os seguintes
Assucar 	 15.655 kilos no valos de soles 5.918,00
Café em grão, 	

3.	 moido 	 ...
2.010

76
2)
o

a
o

a
o

o
o

r
s

1.300,50
100,40

Farinha de mandioca... 140.005 9 s » 3, s 42.001,50s:
Sola 	 1.419 » z o s s 2.838.00
Velas de cêra 	 324 r 3 » » s 907,20
Xarque 	 1.884 s P 1, Z. 9 1.884,00:

que tiveram maior sahida, durante o
eguintes

29.845 no valor de soles	 89.535,0
483 2)	 a	 11	 1,	 1.086,750

	

8.813 a a	 a	 a	 16.744,70'

	

36,aas	 72.00

	

1.260 s ,	 a	 ;›	 3.150,00

	

1.735 , 9	 ,	 31	 7.468,00
12.042 a	 a	 a	 1D	 10.350.12, ,

Os generos peruanos
mesmo periodo, furam os s

Borracha, fine. - kilos,
• entre-fina
• sernamby..

Caucho 	 	 ..
sernamby....

Chapéos de palha....-
Fumo em rolo- kilos.
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PREÇOS CORRENTES

Os preços dos generos do prodneção braziloira, com pequenas
eicoRões,-soffroram as seguintes alterações

Café em grão subio, soles 	  0,15 por kilo.
Xarque	 3n 	 A 	  0,20 >	 >
Farinha do mandlosa, baixou >	 0,10 >

Quanto aos productos peruanos, os preços conservaram-se sem
alteração.

CAMBIO, DESCONTO E FRETE

	 4
•

Quanto ao preço do feete,--soifreu ás alterações constantesdõ Mappa'
n. 4.

COMMERCIO COM O EXTERIOR

Deixo de remetter informações relativas ao movimento com-
mercial doste departamento com as domais nações, devido a falta
de dados otliciaos.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Iquitos, 19 de
agosto de 1904.

ALFREDO MARTINS PEREIRA,

Comi Geral.
iO cambio o o desconto conservaram-se sem alteração, á razão

de 2tpor um sol e soles 10.50 por libra esterlina., o desconto de 2 0/0.

1 — Movimento da t averge entro o Brasil e os pOrtos deste Censuladó Geral, durante o 10 trimtztre de 1004

ENTRADA

EMBARCAÇÕES *NUMERO 'TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

Drazileiras 	   3 1.384 108 Soles	 67.233,90
Estrangeiras.. 	 7 2.245 167

Total 	 - 10 3.629 275 Soles	 67.233,90

SAII1DA

EMBARCAÇÕES NUMERO 1	 TONELADAS EQUIPAGEM VALOR

•nrazileiras 	
„Ggrangeiras 	

1.429
2.473

128
186

Solos	 127.896,45,

Total 	 13 .	 3.902 314 Soles	 127.896,45

Ir.2.—recos correntes e quantidado dos gcneroo !nr.t:Ortados adi Erni! noz portos deste Uivai:do Geral, aurarito o 1') tr!nu stre de 1901

OENEROS
PESO OU
MEDIDA.

1	 DIREITOS	 DE
1	 ALFANDEGA

QUANTIDADE
IMPORTADA

PREÇOS (Soles)

Janeiro Fevereiro Março

Arreios 	  	 15 0/0 350 Conformo a	 qualloado
Artigos photographicos 	 30 »	 )	 )
ASSIICRP 	 ..	 	 Livre 45.655 0 ,38 O mesmo O mesmo
Burros em pé 	
Café em grão..,.... 	  4,19$.0,111,

moido 	   	

'Unidade
Kileg.

12
2,010

76

160,00
0,65
1,40

li,	 3,

»	 »
)	 »

»	 s
»	 A

A	 A

Camarão secco 	  66 0,40 >	 > A	 a

Carroças dwarina.ilas 	 15 0/0 4.932 Conformo	 a	 qualidade
CInsveja, 	 .. 	   Caixa 185 30,00 O mesmo O mesm;

inha de mandioca 	 Livro 140.005 0,30 »	 ' ) s	 1)

1,erragens 	
Famo em pacotes.... 	   

15 0/,,
Livro

100
60

Conforme	 a	 qualidade
10,00	 O mesmo	 I	 O mormo

Moveis 	 z• 271 Conforme	 a	 qualidade
Munição 	 Caixa 15 0/0 50 20,00	 O mesmo	 I	 O w.esmo
Pedra esmeril 	 Kilog. 45 •	 Conforme	 a	 qualidade
Solla 	 $ • • • Livre 1.419 - 9,00 por manta de 4 e 1[2 kilris
Velas de cêro, 	
Xarque 	   R a

324
1.884

2,80
1,00

1 O mesmo
)	 a

O mesmo
s	 a

EXPORTADO



DESTINOS JANEIRO FEVEREIRO MAItço

) bre o Brazil, por sol 	
19 a Inml-terra, por libra.... • 	

2000
Soles 10.50

O mesmo O mesmo

b800 Dom1ngo
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N. 3 - Preços correntes e quanpade dos guetos exportados portos dos deste Comido Geral para o Zrazil, durante o 10 trimestre de 1901

GENER03 PESO OU MEDIDA
DTREtTo: DE

ALFANDEGA
QUANTIDADE

liXPOUTADA

PREÇOS

Janeiro Fevereiro Março

Soles Soles Soles Soles
àorracha fina 	 0,03 21.815 3 , 00 .	 3,00 3,00

entrefina .. 	 484 2,25 2,25 2,25
sernarnby 	 8.813 1,90 1,90 1,90

t;aucho. 	 35 2,00 2,00 2,00
sernamby 	 1.210 2,50 2,50 2,50

Chapéos de palha 	   Unidade Livre 1.785 Col forme a qualidade
Fumo em rollo . 	 Kilog. 12.032 0,86	 0,86 0,86

~•••••n•••/,

X- 4 - Quadro da ootago da camb:o, taxa de kereõnto e fretamento das exabnrr.gos no toorcado de !cirno:, correspendonto Ao 1 0 trimestre de 14

CAMBIO

TAXA DE DESCONTO

oRIEEM 	JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

Em praça.	 2%
	

2%
	

2%

PREÇO DO FRETE

DESTINOS
	

IsIEZES DE JANEIRO, FEVEREIRO E MARÇO

Para o Brazil (Manáos o Pará)
» »	 »

3,	 »

• 15	 10

II	 7,	 »	 9

a a França.. 	
9	 ah

a	 Inglaterra .. 	
» 1'

11.	 A	 3>

• New-Yerk o Ilambargo .

.

0,03 o 0,0G
1,00 e 1,50

. 0,15 e 0,20

	

» finos, em fedos, por metro cubico.. 	 10,00
Couros de veado, cada um . 	, 	 0,e8 e 0,12
Cau4to 	  	  90 fr».aeos Pe,r metro cubled
Couro, 80 shillings por tonelada do 2.240 libras.. 	 • •
Caucho, 80 sbillings por towlada de 40 pés cubicas.	 •

7,	 em slccos, 160 shillings por tonelada de 2.240 libras.
Couros, 80 shillings por tonelada do 2.240 libras. • • 	 • .
Os mesmos fretes que para a luglaterra. .

	  Borracha ou caucho por Mio 	
	  Tabaco, por 15 Itilus 	
	  Chapáos do palha orlinarios, em fardos, por duzia...
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Ministerio da Fazenda
Por titulos de 3 do corrente, foram no-

Illead os :

Aristides Francisco de Castro Junqueira
para o legar de collector das rondas fe-
deram em Bailo Horizonte, Estado de Minas
Geram ;

Egblio Vicente de Mello para O Jogar do
agente fiscal dos impostos do constuno na
13a circurnscripção do Estado de Santa Ca-

kEirectoria do Expediente do Theeottrill
irederal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
Charles & Comp., pedindo licença para

importar garrafas vasias destinadas as aguas
de Caxumba. — Satisfaçam a exigencia do
parecer.

Miguel Alvares, continuo do Thesouro
Federal, pedindo uma gratificação.—Oppor-
tunamente será attendido.

Dr. Antonio Augusto Ferraxi, como pro-
curador, pedindo pagamento do subsidio não
recebido pelo finado deputado general Joa-
quim Antonio Xavier do Valia.— Apresente
procuração dando ao supplicante poderes es-
peciaes, de accôrdo com o parecer da Dire-
ctoria do Contencioso.

London and Lancashire Firo Insurance Com-
pany, podindo licença para abrir agencia em
S. Paulo.—Deferido. Officie-se á Inspectoria.
de Seguros para expedir nova guia para ser
feita a caução em apolices foderaes da di-
vida publica.

Odilon Padilha, inspector, em commissão,
da Alfandega da Parnithyba, pedindo pro-
rogação de CO dias no prazo marcado para
assumir o exercicio desse cargo.— Prorogo
Dor 3J dias.

Albertina do Lannos, pedindo para pre-
star sua fiança de agente do Correio de Na-
tividade, Estado do Rio de Janeiro.—Lavre-
se o termo da fiança. Seja o processo pre-
sente ao Tribunal do Contas e oppertuna-
mento officio-se á Caixa Econornica e Mi-
nisterio da Industrie.. Viação o Obras Pu-
blicas.

João Julio Manso Sayão, pedindo reconsi-
deração de um despacho que lhe negou re-
stituição de imposto pago na Recebedoria.—
Mantenho o despacho deste ministerio de 4
do corrente.

João Antonio Soares Vivas, pedindo para
prestas sua fiança de agente do Correio no
largo de Catumby.— Lavre-se o tormo do
fiança. Seja o pri,ce.sso presente ao Tribunal
de Contas e opportunamente da-se conheci-
mento ao Minislerio da Viação e Caixa Eco-
nanica.

Lycau de Artes e 0 -cias da Bahia, pe-
dindo entrega de (petas do loterias.— En-
treguem-se as quotas integraes do I s somos-
tre do corrente anno, a que tiver direito o
Lyceu de Artes e Oficies da Bahia, de ac-
côrdo com o parecer.

Associação Aracajuana do Boneficencia, pe-
dindo entrega do quotas de loterias.—Entre-
guem-se as quotas integram relativas ao
1 .3 semestre e a que tiver direito o Hospital
do Caridade de Aracaje, na forma do pa-
recer.

B. Rodemburg & Comp., pedindo licenç&
para carimbar ou imprimir a sua firma nó
verso dos sellus com que taxaram os charutos-

da sua fabrica,na Bahia.—Venhatn por inter-
medio da Delegacia Fiscal na Bahia.

Eugenio Guilherme de Magalhães Car-
valho, pedindo transferencia para a firma
Durisch & Comp. do contracto que fez de
arrendamento do Campo de Santo Agos-
tinho, n .a fazenda de Santa Cruz.— Convi-
do-se, com o prazo de oito dias, para assigna.r
o contracto do transferencia doarrendamanto
ou declarar qual o motivo por que deixou do
fazei-o até hoje.

João Pires Branco, pedindo prorogação,
por 30 dias, do prazo que lhe foi concedido
para reforçar sua fiança do escrivão da col.
lectoria do muuicipio de Vassouras.— Con-
cedo.

Instituto Geop;raphico e Historico da Balda,
polindo entrega do quotas de loterias.—
En treguom-se as quotas integram do I s se-
mestre deste anno, a que tiver direito o
Instituto Geographica o Historico do Brazil,
na fôrma do parecer.

Narciso Fernandes da Silva Neves, pe-
dindo isenção de direitos para animam des-
tinados á sua fazenda no Est tdo do Rio de
Janeiro.—Autorize-se o despacho, na fôrma
do parecer.

Vicente Maximo do Almeida Serra, no-
meado 1 0 escripturario da Alfandess,a do
Corumbá, pedindo para tomar posse de seu
cargo no Thesouro, visto só poder cugar
a sua repartição fora do prazo da lei.—
Concedo 30 dias de prorogação do prazo.

José Silvestre Lardosa, pedindo licença
para vender estampilhas no seu estabeleci-
mento, em Petropolis.— Opportunamente
será at tendido.

Luiz Corrêa do Queiroz Barros e outros,
ministros aposentados do Supremo Tribunal
Federal, pedindo restituição do imposto sob a3
venciment is que pagaram em 1903. —Indo-
ferido .A restituição determinada pelo accór-
dão já foi feita.

Antonio Felemon Gonçalves Torres, pe-
dindo para levantar, medeante termo de
responsabilidade, um deposito feito na The-
souraria Geral do Thesouro pelo finado
Dr. Adolpho Dilermando de Aguiare—Lavre-
se o termo nas condições propostas pelo pa-
recer da Directoria do Contenciosos

Guilherme Climaco da Cruz Novaes, ex-
agente fiscal na HO circumscripção, podindo
pagamento de porcontagons a que se julga
com direito.—Dirija-se á Delegacia Fiscal
em S. Paulo, que tem competencia para
resolver o as tumpto, ficando salvo o direito
do supplicante do interpor para este minis-
terio o recurso que é facultado polo decreto
n. 2.807, do 31 de janeiro do 1898, art. 37,
ainda em vigor.

• Irmandade do Nossa Senhora da Piedade,
da Paralieba do Sul, pedindo pagamento do
material vendido á Estrada do Ferro Central
do Brazil.—Dirija-se ao Ministerio da Viação.

Profoi tora Municipal de Ponta Grossa, pe-
dindo isenção de direitos para material desti-
nado á illuminação electrica, da, cidade—
Venha por intermedio da Delegacia Fiscal no
Paraná,

Carlos de Queiroz, reclamando contra uma
decisão da Caixa do -Amortização sobre elimi-
nação da clausula do usofructo em apolices
pertoncentes a Amalia Borges de Queiroz.—
Das decisões da junta administrativa da
Caixa de Amortização não cabo recurso para
o Thesouro, o que já tom sido declarado cru
despacho por mais de uma voz. no pólo,
pois, ser tomada em consideração a petição.

Fernando Alvares de Sorria; pedindo cum-
primento de. um alvará para entrega da im-

,P0rtancia do a olmos uo foram sorteadasP	 .—

De accôrdo com os pareceres. Cumpra-se •
alvará, entregando-se ao corretor Fernando
Alvares de Souza a importancia das apolices
sorteadas, do valor nominal de 1:000$ cada
uma, de ns. 14.799. 14.800, 15.259, 15.266,
15.273, 15.274, 15.833, 15.995 e 16.204, e do
valor nominal de 500$ cada uma, do na.
2.941, 2.942, 2.995, 3.566, 4201,. 	 4.430,
4.439, 4.441, 4.445, 4.446, 5.011, 5.0n0,
5.153, 5.884, 6.753, 6.759, 7.125. 7.633-;
7.744, 7.837, 8.387 o 8.630, do emprostimo
nacional de 1868, juros de 6 %, ouro, e aver-
badas em nome do Francisco Antonio Gon-
çalves, com a clausula do usofructo.

Representantes da The London and Lan-
cashire Firo Insurance Company, pedindo
approva.ção ás modificações feitas nus seus
e.s atutos.. —Apresentem procuração .

Aachener und Munchener Ftuer—Versi-
cherungs Gesellschaft, pedindo baixa do
termo de responsabilidade lavrado no The-
souro.—A' vista do orneio incluso, de 20 de
outubro ultimo, do Consulado Brazileiro em
Berlim e não sã dos documentos ao mesmo
oficio annexos, mas tombem dos exhilndos
com a petição de fls. da Aachener Munchener
Feuer, Versicherungs Gesellscho t Aache,a,
deferido, para o fim de ser dada baixa no
termo de responsabilidade que a mesma
companhia assignou na Directoria do Con-
tencioso, no dia 20 de outubro ultimo.

Dr. João Farinha, pedindo approvação dos
estatutos da wA Economizadora», companhia
da qual é presidente.—Satisfaça as exigen-
cias a que se refere o parecer.

Fernando Alvares do Souza, pedindo cum-
primento do um alvarã para entrega da
importancia de apolices sorteadas.— Cum-
pra-se o alvará, entregando-se ao corretor
Fernando Alvares do Souza a importancia.
das apolicert sorteadas, de na. 16.547, 17.800.
17.894, 18.104 e 18.112, do valor nominal
de 1:000$ cada uma, e dons. 9.169, 9.174,
9.299, 9.403, 9.487, 9.493, 9.502, 9.505,
9.511, 9.524. 10.065, 10.305, 10.506, 11.739,
11.731, 11.828, 11.918, 11.920, 11.987.
13.206 e 13.861, do valor nominal do 500$
cada uma, do emprestimo nacional do 1863,
juros de 6 °/s, ouro, pertencentes ao conde
de Figueiredo e averbadas cana a clausula
de tusofructo.s

Carlos Wigg
'
 pedindo isenção do direitos

para material destinado á sua uzina.—
Autorize-se o despacho.

P. S. Nicolson & Comp., pedindo isen-
ção do direitos para material destinado
aos serviços do mineração.—Autorizo-se o
despacho com a exclusão indicada no pa-
recer e assignalada na relação com a pala-
vra—não— a tinta vermelha.

Casa do Caridade, do Serro, Minas Geraes,
pedindo entrega de quotas do loterias.—
Entreguem-se as quotas intograes relativas
ao 1 0 semestre deste anno e a que tiver
direito a Casa do Caridade do Serro, em
Minas Geraes, de accôrdo com o parecer.

Francisco do Paula Bandeira Nogueira da
Gama, oscripturario aposentado da Estrada,
de Ferro Central do Brazil, pedindo paga-
mento de quantia a que se julga com direito.
—A' vista do parecer da Directoria do Con-
tencioso, nada ha a pagar.

Empraza de Navegação Salina, pedindo re-
consideração do despacho que lhe negou re-
stituição de direitos pagos pelo material para
concertos do vapor Aracaty .— Mantenho o
despacho de 31 de agosto ultimo.

Santa Casa de Misericordia desta Capital,
pedindo isenção do direitos para artigos
destinados ao estabelecimento. — Autorue;
se o despacho.
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Mauricio Tsralson, polindo para .Sar pago,
por conta do deposito existente, o fiscal do
contracto que foz com o Governo pata ex-
tracção de areias monaziticas de terrenos
do Estado da Bahia—Faça-s a transforen-
cia de 6:00ea somente, procedendo nos
termos do parecer da Directoria do Con-
tencioso.

— Processos

De pagamento do dividas do exorcicios
findos

Bento José Antones.—Relacioniase. •
Bacharel Alfredo do Paula Freitas.—Re-

lacione•so.
Whyte & Comp.—Relacione-se.

Aposentadoria :
Soverino Mendes da Costa, ajudante da

&Edna do machiaras da C tsa da alceio, —
Passo-se o titulo, de accórdo com o parecer
da Directoria do Conteucio.so.

. De habilitação

Rosa Amelia dos Reis Lisboa, viuva do ca-
pitão de fragata Arthur José dos Reis Lisboa,
ao meoi-soldo e moutepio.—Satisfaça a exi-
gencia do parecer da Directoria do Conten-
cioso.

Maria Amalia Gusmão Gabizo, viuva do
1 0 tenente Francisco Cordeiro Pizarro Gabizo,
ao nreio-sollo e montepio.--
Passem-se os titulo.

Lylia Garriga Ferreira, filha da financia
alaria (ladrarmo, Garriga, á reversão do
soldo e montopio,—Satasfaça a exigencia dos
pareceras.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia e7 de dezembro de 1901

' Sr. Juiz do Tribunal Civil e Criminal, Dr.
Alfredo do Almeida Ruseell:

N. 24—Para que possa ser satisfeita a
requisição constante de vosso oficio de 10
de setembro ultimo, no sentido de ser dodu-
zida da quantia do 2:000$, depositada no
cofre de depositos cru 17 de agosto do anuo
passaao, por José Marques da Cunha Junior,
a do 1:250$, proveniente da malta que lhe
foi impoeta a favor da nação, rogo vcs
digneis do providenciar para que soja pelo
juiz depositante expedida em favor do the-
soureivo da Recebe leria do Rio do Janeiro
precatoria acompanhada de guia ora dupli-
cata passada polo respectivo escriarão, con-
formo determina o art. 50 do docrato nu-
mero 2.846, do 19 do. março do 189$.

—Sr. juiz do Tribunal Civil e Criminas!,
Dr. Neator Moira:

N. 225—Em solução ao vosso oficio de 7
do mez findo, cabe-me declarar-vos que a
indemnização dos impostos devidos á Fazenda
Nacional por José Rita) do Queiroz, pela
arrematação dos predios ns. 76 e 78 da rua
de Santo Christo, edificados ora terrenos
accreseidos do marinhas, deverá ser por
alto requerida a este ministerio em petição
acompanhada da certidão do auto da arre.
xnatação, planta dos mesmos terrenos,visada
pela Directoria do Patrimonio Municipal, e
mais ducumentos-que provem o sou diroito
de propriedade, inclusive carta de afora-
mento expedida a Joaquim Antonio de Mas-
cado ou a seus antecessores.

— Sr. Thomaz Coelho de Almeida :

N. 226 — Accuso recebido vosso officioi. 1, de 15 do agosto ultimo, communican-
do-me haverdes, naquella data, assumido

. o oxereicio do coroo do administrador da
ruem de rendas do°Aere.

, — Sr. Dr. José Caetano Metello

N. 227 — Accuso recebido: vosso oficio
n. 135, de 23 de novembro ultimo, com:
municandoane haverdes, naluella data, as-
sumido o exercido do cargo do juiz substi-
tuto do juiz federal da 2 , vara no District°
Federal.

— Sr. Dr. Joaquim Ignara° Tosta, presi-
dente da comrnissão incumbida de estudar a
situação da industrio, asai eareira no Brazit:

N. 223 — Cabe-me transmittir .vos, p ira
Os fins convenientes, a inclusa cópia do
aviso do alinisterio das Rolaçaros Exteriores
n. 113, do 23 do mez proxima fiado, tra-
tando - da reso'ução da, Commissão Perma-
nonto dos Assue tres, reunida ene Bruxellas,
de applicar direitos compensadores ao as-
sacar de procoloncia. brazikera.

— Sr. governador do Estado das Alagoas:

N. 8— Em resposta ao vosso telegra.mma
do 12 de novembso proxiino fir•lo, em que
solicitaes o despacho livro de direitos do l0
caixotes contenlo munie5 os d atinadas ao
batalhão policial dosso Estado, cabe-me de-
clarar-vos, que deixa de ser attendido o
mesmo pedido, por não haver dispoação
legal que autorizo a concessão da,quolle
favor.

—Sr. Dr. A. A. Borges de Modeiroe, pre-
sidonto do Estado do Rio Grande do Sul:

N. 16 — Accusando recebido vosso oficio
n. 2.037, do 12 do novembro ultimo, cabe-
mo agradecer-vos a remessa que vos dignas-
tes fazer-mo dos exemplares da mensagem
apresentada á assemblea legislativa desse
Estado, por °ocasião da 4' soma° ordinaria
da 4o legislatura.

WSCIXICZNI

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 3 de dezembro de 1901

—Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro:

N. 517—Comrnunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo presanto
o recurso encarnialia,do com o vosso oficio
n. 812, de 14 de dozembro do anuo passado
o interposto por Bifano Rocha & Comp,
decisão dessa inspectoria mandando, de ao,-
cardo com os pareceres da commissão de Ta-
rifa e dos pontos por parto da. Fazenda na
eommissão arbitrai, classificar como de al-
godão, fio do Escossia, da taxa do 10$ por
duzia, as 49 o moia (luzias de pares de moias
que os recorrentes entre outras morcadorios
submetteram a despacho pela nota de impor-
t. ção n. 10.330. da outubro daquello anno,
coi 'o de algodão não especificado, para pagar
a taxa de e, por duziaarosolvou, por despacho
de 4 de julho ultimo, proferido em sessão do
Conselho do Fazenda o do conformidade com
o parecer da minoria do mesmo conselho,
negar provimento ao dito recurso, por ter
sido bem classificada a mercadoria em ques-
tão.

1s1. 518—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereram C. 11. Walke (SC Comp. Limitod,
contractantes das obras de melhoramentos do
porto do Rio de Janeiro, resolveu, por despa-
cho do 213 de novembro proximo findo, auto-
rizar o despachcalivre de direitos, de accar nlo
com a clausula XII do contracto do 24 de se-
tembro do armo passado,do material constante
da inclusa relação e que os requerentes
pretende importar com deetido ás refereridai
obras.	 -

, RECEIWOORIA. DO RIO D3 JANEIRO

Auto de i tfracçao 'as r "53 ostra- Á *! de
Loa, eiro

Das informaçõos prestadas pela Sub-lire-
&orla no processo inelusoaso aê que Alberto
de Magalhães Loureiro, dos le abril do cor-
rente anno, se acha estabelecido com ne-
gocio de generos alimentícios de 2' classe
á rua Condo do Bomflrn n. 187, tendo sido o
seu contracto cornmercial approvado pela
Janta Comrnercial em 11 do mesmo mez.

E', portanto, uma.aial, nova, que nada tom
que ver com o antigo negocio da extincta
firma Josl de Almeida Loureiro, que esteve
estabolesida ã mesma rua nos na. 187 D e
232 A, até março; quando teve Josê de Al-
insid•t do recolher-se á prisão por pronuncia
Onl crime de incenda) proposital o da qual
saldado fez concordata com os sous credo-
res para o pagamento .do 10 o/. que foi ac-
celta pelos mesmos e homologada no juiza
competente.

Não cabendo, pois, a José de Almeida Lou-
reiro a responsabilidade da infracção de que
trata o auto do fl. 2, julgo improcedente o
nIn1110 auto o recorro deste meu acto para
a instancia superior. -

Despacho proferido pelo Sr. director da Rece-
b.alm-ia nas reclamações do imposto de
dustria e proflssões para o exercicio de 1905

Alconlo Ferreira Fraga, A. J. Villota,
Paschoal elanteiro & Ro irigaes, J. R atri-
gares da Fonte, Valontim Vidal, Salvador
Madaleno, Francisco Rodrigues Pereira,
Francisco Marques da Silva, Antonio Au-
gusto dt Silva Carvalho, Amorico & Irmão,
.foaquiin Alves Pontes, Darn•tzio & Irmão,
SOn.re3 Vieira., Angelo do Souza Gomos,
Companhia Typogra,phic a do Bra,zil, Miguel
Joaquim Pinto, Sylvostre Ribeiro de Al-
meida, Silva & Irmão, Manoel Felippo Soa-
ros, Reis & Teixeira; Evaxisto Joaquim da
Silva [Ai to,Don ato Eepa o hol. G trai & Araujo,
F. eiagalhães; & C )mp., Grelam & For-
nandes„Joaquirn José Dias. Gomas Cunha ds
Comp., GOMOS Julio Sc Comp.. Antonio Ale-
xandre do Souza, o J0315 Fernan•1,33 moreira,
—Provem o allegado no prazo de 8 dias.

Requerimentos despachados

João Justine Proença (contra-almirante).—
Transfira-se.

Joaquim Bernardo de Almoida.—Idom.
D. Ephigenia Veiga. — Annullo-se a di-

vida constante da contra-fa a. 9.750 D. H.,
oficiando-se á Directoria do Contencioso.

Gustavo José do Mattos.—Prove o direito
de propriedade:

Manoel de Almeida Carvalho. — Paga a
multa de 20$, transfira-se.
• Corrêa da Costa & Comp.—Avorboare a mu-
dança.

Manoel Antonio Guimarães. — Exonere-se
do lançamento.

Doiningo Alo,—Pague os impostos em de-
bita,

A. Gonçalves. . —Averbe-se a mudança.
Jose Baptista Barreira Vianna,.—Já estan-

do ajuizada a divida referente ao exercido
de 1897, na forma do art. 12 do regulamento
do 1888, junto o requerente as contra-fés.

' Dr. 2-03a de Oliveira Uzedaa—Da-so a bai ,a
requerida.	 , •



secção do pnpal-iimeda„ 3 fio dezembro do 1904.- 0_chefe, João thitonio de Q. Rosa.
-O escripturario, Alfonso R. amam.

--
DEMONSTRAÇÃO DAS NOTAS , CARIMEADAS DURANTE O MEZ DE NOVEMBRO DE 1904

Carimbadores

1 Pedro Paulo Ribeiro Rezado 	
2 Leopoldo da 11.oza Gard-
3 Jeito Alves Pinto Guedes Filho 	

Quantidade de notas
carimbadas

83$6;i5
84127
64179

23:$101
4 Manoel dos Santos.
5 Antonio Luiz. Machado Junior.,

ObserTaç5es-Os dous ultimos r o txpediento.

Seceão 110 papel-moeda, 3 do denmbro do 19)4.-3 chefe, João Antonio de Q. Rosa.-
O 2° escripturario, Alloaso R. GOMJS.

.A.leandeg-,a. dia. Pearnally loa

ME3TONSTRAÇa0 DAS n :.:snAs ARRECADADAS NO ME/ De OUTUBRO DE 1901, COMPARADA COM
AS DE 'IGUAL ME/ DO ANNO ANTERIOR
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Caixa de AmortizaçAo
Resumo dos trabalhos realizados pelos conferentes da seeção do papel-moeda, durante o

moi de novembro do 1901

T1TULOS DA RECEITA

ME/ DE OUTUBRO DIFFERENÇa

1904 1903 Para mais Para menos

Importação 	  90:682$756 36:188$001 4:494$155

Addicionae	 $600 8$200 7$600

Interior..., 	

Consumo 	

1:6194730

4:0964290

1:461$890

4:642$460

1874;840

544160

Extraordina.ria 	 164530 140$207 24329

undo de resgate 	 494181 554$181 -- 59$700

Dito de garantia 	 .2:094029 1:842$393 2474631

49:183$422 44:837$927 4:95805 613$ 160

e--

TROCO TERMOS
CONFERENTEg NOTAS NOVAS REMESSAS DA E TOTAL

CASA EXIMES

Gustavo de Mello Alvim 	 •	 98.000 73.675 22.021 193.696

Eduardo José de Macedo 	 85.000 81.367 1/2 166.367 1/2

rosé de Lyra e Oliveirt 71.000 50.500 41.897 163.397

Antonio Il. da Silva Reis 	 65.000 62.021 20.520 1/2 1.17.547 1/2

Luiz da Cunha e Silva 	 90 000 '2.404 85.011 127.418

reão Jcsé da Silva 	 '68.000, 37.674 15.531 121.205
•	 '	 •

Dr.Jos(5, Maria Velho da Silva
Junior 	 k3.000 '20.840 29.424 1/2 113.264 1/2

toão Alves Pinto Guedes- 	 47.000 10.214 28.822 86.030

.537.000 257.328 324.033 1/2 1.118.961	 1/2

111inistoric da Mar:inha
,	 Por portarias do 2 . do corre.ite, foram

nomeados:
O sub-engenbeiro naval do l a classe, 1° te-

nente Eduardo Gomes Ferraz para exercer o
cargo de ajudante •da directoria do ../.a-
chinas do Arsenal de Marinha do Rio Ja-
neiro

," Carlos Cavalcanti para exercer o cargo de
auxiliar da estação central da dire„Pori?..
de meteorologia da Repartição da Carta MI-
M:rua. .

EXPEDIENTE DA PRIMEI ItA SEC.;10

Dia 30 de novembro dc 1001

Ao Minister:o da Fazenda, rogando provi-
dencias ailm de que

A' Delegacia Fiscal no Estado do Para
sejam concedidos, por conta das verbas
abaixo indicadas do orçamento em vigor,
o sunintes creditas na importancia total de
53:0.A.45: § 0 3-Corpo do Marinbeirof> Nado.
naes (passai') - quota destinada a mari-
nheiros de 23 classe, 6:000$ ; § 23 -rate-
nal do constructç'io naval (material) para
concertes do navios, 15:000ji; § 25-Com-
bostivel (material) para os navios o etabe-
lecimentos de marinha, 30:000$ o § 27-
Eventuaes (pessoal) para enterro de ot:l..iises
e praças, 2:000$ (aviso n. 2.072).-Coia-
municou-se á alludida delegacia, e á Conta-
doria (avisa n. 2.073 o Aluiu n. 2.074).

Soja habilitada a Delegacia Fiscal no Es-
tado da Parithybo, com o credito de 6:650$,
por conta da verba- Eve.auaes -do orça-
mento em vigor, quota pessoal, para o paga-
mento de serviços medicas prestados á Es-
cola di Aprendizes Marinheiros daquelle Es-
talo pelo Dr. João B	 nBaptista do Sá Anido
(aviso n. 2.079).-Conmiunicou-se ao Quar-
tel General, á Contadoria o á alludida dele-
gacia (aviso n. 2.080 o offielos ns. 2.031 o
2.082).

A' Delegacia Fiscal no Estado de Alr.,•Nic.3
seja . concedido por conta das compecitcti
rubricas do orçamento oro vigor o crediti.na
unpirtancia total de 1:838$400, para o paga-
meato do soldo e rações dos invalidas Joso
(iiiinerme, Lisboa, Luiz José Cavalcanti
João de Souza Lorg,as, alli residentes t aviso
n. 2.083).-Communicou-se á Consado: . ta o
• alludida delegacia, ((Gelos ns. 2.Y3L e
2.085).

Ministerio da Justiça e Negocias Unte-
riores, transmittindo a cópia do termo de
nascimento do uma crença do soxo femi-
nino denome Ondina„ dado a bordo do pa-
quete nacional Alagoas, em viagem da Bailia
para o Estado do Espirito Santo
• 2.086).

- Ao Quartel General do Marinha. decla-
rando

Ter presente com o officio n. .654,
secção, de 17 de outubro ultimo, o re,;ueri-
monto do commissario de C classe, 20 tenen-
te Gentil do Alencar, pedindo despsiza de di-
versos objectas encontrados em falta na li-
quidação de sua conta como almoxarife do
llospital de Marinha, no periodo de 1 do leve-
reiro a 31 de dezembro de 1002, e determi-
nando que mando carregar ao,dito almoxa-
rife, na cenado actual exercicio, uma lei-
Leira de Jectd Vate e deus volumes de !e-
gunação, afim do que dos meomos tenha a
responsavel despeza na conta acima alludida;
e, quanto ao carvão de pedra, resolve indo-
ferir o requerimento, do accordo coma
informações ir:estada.ii a - respeito (aviso nu-
mero :?.075) .

Qu att•ndendo á impossibilidade em que
se ach.àm os concurrentes ao fornecimento

•' do comhustivel á divisão • naval do • norte. à.	 ,A Ita,ndega, da Parnahyba	 cio novembro do 1904.--Francisco Pinto de
2P escripturario.
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DIARTO oFrira 41,	 rezernbro — 1904 UtiMIt

do apreseniar documentos com prohatorios de
. sua qualidade de inaportadoros, poio pro-

videnciar MO Quartel General para que seja
efrectuada a respectiva concurreneia com
dispensa de semellianto formalidade (avise
n. 2.091).—Commuoicou-so á Contadoria
(aviso n. 2.092).

— Ao Arsenal de Marinha desta Capital,
autorizando a mandar entregar á Escola
Naval, mediante as formalidade lelraes, uni
dos guinchos e o sino existentes no vapor
Purits (aviso n. 2.076).—Communicou-se á
escola acima alludida, (avisou. 2.077).

—A' Repar.ição da, Coxia Maritima, decla-
rando :

Q•le a desprza effectuada com o salvamento
-da bola illuminativa de espera da barra do
Ido Grande do Sul deve correr por conta
-da sub . consignação —Construcção e reparos
-de phairica. etc, — da verba 16 à do orça-
mento em vigor, quota material, e nã> por
conta da verba —Balizamentos . - (aviso nu-
mero u. 2.087).•-Communicou-se á Conta-
dona (aviso n. 2.088).

Que, conformando-se com o parecer do
Coni,ellio Naval n. 9.321, de 25 de outubro,
-sobre o requerimento cm que o l o tenonte
Miguel Augusto Dorat, embarcado no coira-
çado Miada!~ e destacado nessa reparti-

.ção, pediu que co mandasse cressar o desconto
-de uma etapa feito em seus vencimentos a
bordo do referido navio, e que lho fosso 1'03-

tituida, a irnportaucia já descontada cru
ignaro, ' condições, resolveu indeferir o su-
praoito requerimento (aviso n. 2.089).—
Comrimnicou-se á Contadoria (aviso nuuse-
ro 2.000).

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECça,0

Dia 1 do dezembro de 1901

Ao Quartel General:
Transmittindo, com destino á inspectoria,

.do erige:1113,d% naval, o relatado apreseata,
do pelo sub-engenheiro naval 2 , tenente An-

-tonto Diniz de Paro Dantas, sobro estudos de
-que se acha enearreeado na Europa (officio
n. L657);	 -

Communicadido ter sido indeferido o ro.
-querimen to em que o enfermeiro do 21 classe
Francisco Maxila to Linhares, servindo no
Hospital de Marinha de'sta, Capital. pediu
seis mezes de licença, sem vencimentos,
afim de tratar de neg,,eios do seu interesso

,(offleio n: 1.658).
Dia 2

Ao Quartel General. declarando:
Que o 1 , tenente lienriqe .aristides Gni-

- lhein, posto á dieposição do itl,nis crio das
Relações Exteriores. afim de servir na rom.
inirsão „xploradora do Alto Pariá, não pasi
para a rCseria por se achar cornpreliertilido
no para.geapho unico no-art. 1 0 do decreto
n. 5.051, de 2E. de novembro do 1003 (a7i50

. mi. 1.661). -Commu leou•so ..".è Cor, tildaria.
Que fica autorizado o fornecimento d .1.0)0

.grammas de carvão por praça aos
cujo effecti .o fór dimiauto (a. iso n. 1.633).

--C&mmunieuti-se á Cont Coda.

Reperime-t )s dermcbados

Dia 3 a;; • dezeinbro de 1904

Capitão Francisco Alvaro de Souza, aver-
bação de elogios na sua fé de officio.—Não
pnlei ser attenilido. em face do que dispõe o
art. 8 0 das instrucçõu do 12 da setembro
de 1855.

Capitão Salathie/ de Queiroz, provimento
na cadeira ou aula de desenho do curso pri-
mado do Collegio Militar. — Indeferido. A

-,deira de desenho de que se trata perten
co ao curso primado do qual o peticionado
é adjuncto.

Capitão João Sampaio, quantitativo para
aluguel do casa.—Indoferido.

Alferes José Garcia Pacheco, transferen-
cia.—Não é possivel, em vista da informa-
ção da Repartição do Estado Maio]. do Exer
cito.

Alferes José do Carvalho Lima, vantagens
de campanha.—Indeforido.

Cabo de esquadra a,sylado Luiz Felix do
Araujo. indemnização das diversas peças de
fardamento e outros objectes de sua pro-
priedade que foram ineinerados.—Indefe-
rido.

Musico Manoel das Neves de Sant'Anns:
melhora de reforma-.—Indeferido.
• Ex-praça Joaquim Ozorio do MoraeS, an-
nidlação de baixa o inclusão no Asylo do Ia-
validos. —Indeferido .

Ex-praça Damião Pinto do Mello e José
Archanjo Xavier, inclusão no Asylo do In-
validos.—Indeforidos.

Dr. Pedro de Alcantara Araujo, pára sei
contractado medico adjanto.—Não pólo sor
contractado em vista da falta de verba,

Antonio Alves da Silva Junior, restituiçã.c
de caução—Solle o documento.

Antonio Francisco Bandeira Junior, paga-
mento da 5 % parto da importa.ncia doseou-- '
tada. ao Sell sogro, o finado marechal Mi-
randa Reis.-0 peticionado compareça a
esta Secretaria, afim do proceder nes tertnoS
da informação da Direcção Geral do C Jià Ca-
bia:Jade .

Aquidaban de Abocar Fialho, licença pare
matricular-se. na Escola do Realengo.—In-
doferido, á vista da lei de fixação do forças.

Barbara, da Costa, baixa de seu
Apresente certideo do baptismo.

Umbeliva. Ermos Torres, expedição do ti-
tulos de montepio.—Indeferido.

DATA E LocrAn DO
FALLECIMENTO

Fatiada° em 23
de setembro do
;mercai° anal) no
Estado do Rio
Grande de Norte.

Fallecido a 17
do setembro do
corrente aflito,
neste Estado,

Auditoria do Guerra
DISTRICTO 3IILITAR

Relação nominal dog ottleiaes do exercito faLIJAdoti, cujos herdeiros. foram habilitadOt
á percepção do avie-sola° . mutat:pio, no m C. do outubro de 1904

A sua viuva D. Thereza
[holland% de Castro Ba-
ptista e sous filhos Luiza
de França Baptista, José
Arab anjo Baptista e Au:dia
Baptista.

HERDEIROS HABILITADOS,
ESTABELECIDA A PREFE-
RENCIA NA PRIORIDADE
EM ÇUE FORAM COLLO-
CALOS

Foi extrahid a a respe-
ctiva certidão a re-
querimento da parte.

onErtvAçriss

A sua viuva D. Marietta
Sfa,riot Cavalcante c seus
filhos Lecticia, e Autreeli-
aia.

Foi extrahida a respe-
ctiva certidão a re-
querimento da parte.

	•••••n•••nn•

IEIMiffilel..nnnn••••••••,..

Ministerio da Guerra
Por portaria do 3 do correnta, foi dispen-

-sido o alferes do 12 , batalhão de infan sada
Paulo de Araujo Da.stos do loga.r de ama-
nuense da Dirceção?&oral do Artilharia:

Expediente de 28 de novembro de 190-2-
Ao Sr. Ministro da Fazenda sahmettondo

á sua consideração papeis em que Eucharis
Jorge da Silva Rosa pele pagamento, pela
Delegacia fiscal do Tliesouro Federal em
Porto Alegre, do diarias não abonadas em
tempo opportuno a seu marido Antonio José
da Silva Rosa, já falleeido,

Fo..dlecido era 22 A sua viuva D. Franci-wa,
llC setroubro do Alves Portella e as suas
cor..en ia) a n no, no filhas Joannita Portslla,
Estado do Pará. Durvatina, Portella e Alda

Portelia.

Mio Mio certidão. ,

1nn••n•n•nn•n•••n•n•n•n•••n4•=..	

Processaram-se justificações nesta auditoria durante o moa de outubro findo,
de accordo com o decreto u, 1.054, de 21 de setembro de 1902, das seguintes habilitandas:
DD. Julia Sabeia l'orto, Anna Beatriz Pereira Guimarães e Lulu. de França Guimarães
Gouveia.

Auditoria de Guerra do 2' districta militar, no Recife, 1 de novembro do 1904.
— Dra.; Fiorentino "'enriques de Souza, auditor de guerra.
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laisterio da Industriaf. Viação
. e aras Púdicas

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimento despachado

Dia i de dezembro de 1904

D. Mia. do Sant'Anna Pires: pedindo os
favores do montepio na qualidade de viuva
do Itaymundo de Carvalho Pires, adminis-
trador, aposentado, dos Correios do Estado
do Amazonas.—Deferido.

Directoria oerai da Industria

Expediente de 2 de dezembro de 1934

Ao d;rector geral de Saud° Publica foram
remottid os os esclare3i men tos quo-, a raspei to
do seu producto industrial Cercas Brasi.
liensis, apresentaram os Srs. Araujo Penna
& Filho.

— Foram solicitadas ao presidente da
Sociedade Nacional de Agricultara as de-
vidas providencias para que, com urgencia,
aeje, ',assedo o competente rocibo e lançada
.a nota de conferoncia em c tda unia das 'vos
vias da conta quo acomp mhou o Mijá°
n. 944/5, da Imprensa Nacional.

--

Regtierimentos despachados

Dia 3 de dezembro do 1904

Arcang,elo Bianchi!), polindo privilegio
por 15 rumos para explorar a industria
salinas no littoral do Estado do Santa Catha-
fina, declarando a ) mesmo tampa que o pri-
vilegio é tão semento para evitar a coe-
curroncia de outros o futuros preeuizos.—
Indeferido, por não ser caso do privilegeo.

The Dried Milh Company, Limita, po
direto privilegio para sua inovação do
Processo para conservar leite cm estado secco.
—Indeferido, por ser nocivo á. saudo pu-
blica.

Directoria de Obras e ' Vinçao

Por portarias do 3 do corrente:
Foram couce lidos Seis mezes do nunca,

seu to os tres primeiros com onlenolo e os
demais com a metade do ordena lo. do aeo
cordo com o § 10 do art. 20 da deareto
n. 4.484, do 7 de março do 1870, ao confe-
rente de 3° classe da Esteado, de Forro Cen-
tral do Brazil Samuel Ribeiro, em proro-
gação zi de 90 dias que lhe foi e ince lida
pela directoria da referida estrada, para
tratar do sua saude.

Foi nomeado o capitão do corpo de en-
genileiros José Unam para o cargo de
chefe de secção da comnaissào do estudos da
Estrada de Ferro do Timbó a Propria, COM
(5 vencimentos que lhe competirem.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias do 2 do corrente :

Foi rectificada a do n. 117/3. de 2 do maio
do corrente anno, na parto em que se refere
e. transferencia da séde da aooacia do (Aluda.
(estação), para I bairro da isoa Vista com a
denominação de Maciel Pinheiro, para ficar
entendido que a agencia tranforida é a da
Estação Contrai de Pernambuco, na Estrada
de Ferro do Recife a Olinda o Beboribo, em
Pernambuco.

arcada uma agencia de 4a classe na
,.ição do Saturnino Braga, na Estrada do

Ferro Leopoldina, municipio do Campos, Es-
%Não do Rio de Janeiro.

São muito poucos os que devidamento ao-
nhecom no naaso paiz esta h-11p )rtantissialo
estabelecimento, outfora Typogra,phio. Na-
danai.

Mesma a maior parta dos nossos homens
publicos, e que toem sido governo, desco-
nhecem quasi que complotamento a sua lin-
portareea, os grandes serviços quo tom pre-
stado ao prez, contribuindo para o desan vol.
vimenta do sou progresso matorial, moral e
intellectual, porquanto são inndmeras
obras publicadas neste esta baleai mento. por
ordem do to laS os Governos, que toem sa-
bido assim auxiliar, como darem, aos que
trabalham e coatribaein para a grandeza
moral da nação, e caias impartantes obras
ficariam inatilizadas per falta do recursos,
ou sem amenor v,antagem para seus autores,
não fatiando já do °esmalto e ineitarnoato
que isso produz no oepirito daquellas que pa-
trioticamenta se dalicara aos estudos e iate-
raso geral do paiz.

Tainbom a ecanamia que tom trazido aos
carros publicos com a faetura da soas tra-
balhos graphicos é bastante importante.

lia muito ternao que tencionartmos escre-
ver una histooiao cireminstaaaiado deste
utilissimo estabelecimento do Estado, cuja
creação data do cerca do um seeula, e de-
parou-se-nos agora necasib opaerema para
isso cem a inauguração que será feita, a 22
do corrente mez, de mais uma ru tchina Ma-
rinoni, rotativa, a mais aperfeiçoada exis-
tente na America do Sul, em um do seus
mais importantes dopartamaatos, como soja
a secção lo Diario Oflicial, e cuja uninaciosa
doséripção será feita, da certo, em looar come
potente, quando realizada a reseectiva inau-
guração.

Historiemos, porém, aioda que resumida-
monto, as diversas pensos. por que tem paS,
saio a Imprensa Nacional.

Durante o tempo em que o nosso paiz es-
teve sob o dominio de Portug sl, as primeiras
tentativas para o estabelecimento da im-
prensa deveram-se a Gomes Freira do An-
drade, conde do Bobadella, que, procurando
Levantar a cidade do Rio do Janeiro do seu
estedo do atra,zo, paz em acção todos Os
meios, pelos annos do 1750, mais ou menos,
para derramar a instruo-cão, quer exci-
tando o movimento litterario, fundanao so-
ciedades sciontitica, quer favorecendo a arte
typographiea.

Foi Antonio Izidoro da Fonseca que estabo-
teceu a primeira ofelaina eypographica, no
Rio do Janeiro animado pelas ten , loncias que
as, (musas parecia tomarem no Brazil com
a salutar administração desse homem tão
amigo das letras e das artes.

O modo, porém, que a Cérte portugueza
tinha de perder o dorninio das suas colonias
na Amorica fez com que, mudada a admi-
nistração, Izidoro da FORS033, se visse obri-
gado a uzar do fraude nas suas impressões,
trocando a edição das obras ou a localidade
da typographia, afino do escapar á persegui-
ções do despotismo governamental.

(*) Reproduz-se por ter eahido com in-
correcções.

Do facto, pouco tempo depois foi man-
dada fechar a ()Inclua typographica,sob pena
do ser queimada!

Com a vinda, porém, do D. João VI para o
Brazil,fugindo ás hastes victoriosas de Junot,
crearam-se diversas instituições uteis, tri-
bunaes, academias, etc., começando o com-
mercio o as industrias a prosperar, e a 13 de
maio do 1803 foi publicado o seguinte de-
creto estabelecendo a Imprensa Regia:

Tendo-mo constado que os prelos,

que se acham nesta Capital eram

destinados para a Secretaria de Es-

tado dos Neg,ocios Estrangeiros e da

Guerra, e attendenlo á necessidade

que ha da officina de impressão nes-

tes meus Estados, sou servido que

a casa onde eitos se estabeleceram

sirva interinamente de Imprensa

Regia, onde se imprimam exclusi-

vamente toda a legislação e papeis

diplomaticos que emanarem de qual-

quer repartição do meu real ser-

viço, e se possam imprimir todas o

qua.esquer outras obras, ficando inte-

rinamente pertencendo o seu go-

verno e a administração á. mesma

Secretaria,

D. Rodrigo de Souza Continha,

meu Conselho do Estado, Ministro

e Secretario do Estado dos Negocioa

Estrangeiros o da Guerra, . o tenha

aseine entendido o procurará dar ao

emprego da offlaina a maior extensão

e lho dará todas as instrucçõos o

ordens ne.colsaria,s, e participará a

este respeito a todas asestações o que
mais convier ao meu real serviço.

Palacio do Rio de Janeiro, em 13

do maio de 1803.—Com a rubrica do

Principe Regente, Nosso Senhor.»

Portanto, ao eminente . D. Rodrigo do Souza.
Couta:1m, depois C311 , 10 de Linharos, uru dos
estadistas por tuguezes mais amigos do Brazit
e espirito verdadeiramente liberal, deve-se o
inicio do actual colosso do artes graphicas
o accessorios — Imprensa Nacionol.

Foi estabelecida provisoriamente no pavi-
mento terreo da rua do Passeio n. 44. onde
residia naquella época o conde da Barca.

Para, administralea foi arearia uma Junta
Directora, composta do desemborgador Josd
Barra:ardas do Castro, Jcsa da Silva Lisboa,
depois visconde de Ca,y1I11. Mariaoe Jose Pos
relra da Fonseca, depois man uee de Maricá,
Silvestre Pinheiro Forrerra, Manoel Fernan-
da Araujo Guimarães e do conege Francisco
Vieira Goulart, sendo revisor do provas Joete
Saturnino da Costa Pereira.

Neste mesmo anno, a 10 de setembro, foi
publicada a folha ofibial sob o ticum de,
Gazela do Rio. Era in-4' e sabia ás quartas-
feiras e sabbados. A principio foi ro
por frei Tiburcio José da Rocha e depois
pelo coronel Manoel Ferreira de Araujo Gui-
marães e conego Francisco Vieira Goulart.

As publicações constavam sennonte dos
actos, decisões e ordens do Governo, das no-
ticias relativas á familia real, ite festas da.

REDACÇÃO

Aponta.montos sobre te
Imprensa Naolon:4,1 (*)

180a-1904
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Corte, aos acontecimentos da guerra de
Napeleão *e das * biles o pimegyricos atr•pessoas
rens.

Quem quisesse imprimir qualquer tra-
balho, apresentava-o primeiro á Junta Dire-
ctora, o só depois do despacho desta é que
poderia f.azol-o.

Si o trabalho dizia respeito a assumptos
de retidão, legislação ou politica, ora a
junta Directora autorizada a mandai-o raver
por prolissionaas competentes, diriaindo -lhes
para esse fim officio em nome do Sua Alteza
Real o exigindo o seu juizo e approvação por
eseripto, a vista da qual se mandava impri-
mir com as correcções necossarias, premiando
ainda licença da Socretaria do Estado.

A officina, typogmaphica admittia, aproe-
dizes, que entravam ganhando 163 réis dia-
rios, ao lhe de seis meses 240 réis e depois do
um anuo 403 réis. O aprendiz que no fios do
um anuo não dava falta o se portava bem
tinha direito a uma gratificação.

Da rua do Passeio passou pouco depois a
Imprensa Razia para a rua tios Barbonos,
hojs Evaristo da Voiga, lado direito; esquina
da das Marrecas, perto do então Hospieio do
Jernsal ém

Existia ahi uma °Moina de cartas do jogar
perto:acento a Juyale Mendes do laisconoollos,
a qual foi thpnis incorporada a Imprensa
Ragia, por decreto da 31 do outubro de 1811.

Nessa época possuia já uma fundiçã,o do
typos ; mas para melhorar este trabalho
en vitu-se á Europa uru pensionista do Estado,
o qual, pia' questão do ordenado, so retirou
para Portugal, onde fundou uma offisina
aropria •

Deado aquella época atd 1313 saltiram
Im gansa. Regia varioe ini pressa:á , mas sempre
paiima, em sua acção pol., Governo, lauto
que não havia moio de /43 fundar alguma
oliciiia particular: a libardado de imprensa
era completamente tolhitla, e por ISE0 alguns
jornalistas recorriam ao expaliento do fazer
as Suas publicaçõos no estrangeiro, corno o,
do Correio D, •e14:liense, o Investigador Fo4u-
sac.; e outras.

Havia, portanto, só a Imprensa Regia, no
Rio deJanoiro, e, como muito trabalho conte-

a afluir para dia, construiu-se um
prelo de ma leira, cuja lembrança foi perpe-
tuada com a seguinte inseripçao:

IMNIORTALIDADE DO REAL E SENIPRE AUGUSTO
. NOME DO PRINCIPE REGENTE, NOSSO

SENHOR, t DEDICADA A ESTRÉIA
DO PRIMEIRO PRELO CONSTRUIDO NA. AMERICA

DO SUL,, NO RIO DE JANEIRO, NO
ANNO DE MDCCCIX

Com o movimenta constitucional em Por-
tintal,etu 1820,ropercu tido tambom no Brazil
pelas novas Mas de constituição o liberdade,
retirou se Et Rei para lá, deixando sou filho
D. Pedro com a dignidade e as aatribuiçõos

11e,gen te.
Nes ,o armo começou a publicar-se o Diario

do Rio do Janeiro ; a principio imprimia-se
na Imprensa Regia, tendo o formato in 4'.
. Sois mons depois estabeleceu-se um ora-

fina propria.
Era, portanto, a segunda typographia, que

ao estabelecia no Rio da Janeiro, não con-
tando com a primitiva de que ja falamos de
Isidoro da Fonseca, sobre os auspicias do
*ando de Bobadella, cerca do moio neta°
antes.

Por aviso de 28 de agosto de . 1821, foi
extincta a revisão prévia das obras quase im-
primiam, ficando a asso respeito regulando o
que tinham estabelecido o' declarado as Cor-

tes goraes,extraordinadas o coaetituintes
nação portuguesa.

Em consomiencia deste aviso, a Junta Di-
rectora deolarau em 1 de setembro do 1821
ao administrador da Imprensa Regia, que
não fizesse imprimir manuseripto ou im-
pressa algum que não fosse assignado pelo
autor, com a firma reconhecida por tabelião.

Eram os primeiros prodromos da liberdade
de imprensa ; mas sobrovioram logo depois
recoias do abusos o foi publicado o se-
°aaleite decreto, de 15 de janeiro do 1822:

<Manda Sua Alteza Real o Principe Re-
gente, pola Secretaria de Estado dos Nego-
cios elo Roiam que a Junta Directora da
Typographia Nacional não consinta jamais
que se imprima escripto algum sem que o
nome da pessoa que devo responder pelo
seu control:Lio se publique no impresso; e con-
stando aa mesmo Senhor que no escripto
intitulado—Heroicidatte Brazireiro— se Icem
proposiçõea não só indiscretas, mas falsas,
em que se acham estranhamento alterados
os succeesos ultimamente acontecidos, Ha
por bem que a referida Junta suspenda já
a publicação do dito papel o faça recolher
OS exouplares que já estiverem impressos,
para que não continuo a sua circulação.
Palacio do Rio do Janeiro, 15 do janeiro do
1822.—lerancisco Josd^ Vieira.»

Logo depus foi nomeado Ministro do
Reino José llonifacio de ~Irada o Silva, o
um dos seus primeiros actos foi a seguinte
portaria:

ePorquanto alguns cspiritos mal

intencionados poderiam interpretar
a portaria expedida em 15 do cor-
rente, pela Secretaria do Estado dos

Negocios do Reino, á Junta Dire-

ctora da Typogra,pliia. Nacional, em
senlà io inteira:alento contrario aos

liberalissimos principios do Sua Al-

toza Real e á sua constante adhesão

ao systems. constitucional, Manda o

Priocipo Regentepela mesma Secre-

taria de Estado declarar á referida

Junta que não deve embaraçar a
impressão dos escriptoá anonymos,

pois pelos abusos que contiverem

devo responder o autor, ainda que
o seu nome não tenha sido publi-

cado, e na falta deste o editor ou
impressor, como se acha prescripto

na lei que regula a liberdade do
imprensa. Palacio do Rio do Janeiro,

em 19 de janeiro de 1822:--Josi Bon

wifacio dc Andrada e Silea.».

Nesse sono, portanto, começou uma nova
era para a imprensa do Brasil, o a Typo-
graphia, Nacional, foi transferida para o
predio °ocupado pela então Secretaria do
Impado o á Gszeia do Rio substituiu em
1823 o Diario do Governo.

A 27 de outubro desse anuo foi nomeado
administrador da Typographia Nacional Braz
Antonio Castrioto.

Em 1824 o _Mario do Governo passou a de-
nominar-se • Dito* Fluminensc, e foi nesse
mesmo- anno que começou a publicar-se o

Jornal do Commercio, actualmente um d o
mais importantes jornaes do todo o mundo.

A imprensa permaneceu durante alguns
annos sob Uma série de boas e más alterna-
tivas e quasi sempre por questões politicao,
que não vem ao caso relatar.

Em 1830 publicou-se a lei de 20 de setem-
bro sobre o abuso da liberdade do imprensa,
e a7 de dezembro a seguinte lei:

atlesPedro por Graça da DOU e unanime ao--
elamação dos povos, etc.:

Art. 1. 0 Fica extincta a Junta da Direcção
da Typographia Nacional, manda pelo decreto
de 13 de maio de 1808 e instrucções de 24 de
junho do mostno atino e 17 de fevereiro de
1815.

Art. 2.° A Typographia Nacional stsrá ad-
ministrada: por um director, quo veneora o
ordenado annual de 80n o mais uma grati-
fiCaçãO de 5 0/0 do rendimento liquido da of-
ficina, a qual cessara não sendo annual-
mento decretada segundo os interesses do
estabelecimento; por uns administrador, quo
tora a seu cargo a guarda e o asseio do esta-
belecimento e o pagamento dos operados, o
vencerá o ordenado de 753iS,e por una guarda-
livros, que fará toda a escripturação nocessa-
ria e vencerá o ordenado de 6009100.

Art. 3.° Os empregados do que trata o
artigo antecedente são de coramissão, e o di-
rector ficará responsavol pelos erros do ty-
pograpitia que apparecorem nas leis qua
imprimirem, fazonuo-ão a reimpressão a hUN
custa.

Art. 4.° As pessoas que se comparam no
trabalho da Typog,raphia Nacional ou no dos
particulares ficam isentas de todo o serviço

Art. 5.. Os impressos da Typographia Na-
cional não se darão gratuitamente a pesssa
alguma. Exceptuam-se:

I s , os que pertencerem ás Camaras Leg!e-
!ativas, os quites serão reinettidos a cada UUIJ.
do sutis secretarias;

2°, os que deverem repartir-se pelas esta-
035 e autoridades publidas, que serão renlet-
tidos á Secretaria de Estado a que competir
a sua distribuição;

3°, os que deverem, na conformidade da lei,
enviar-se ao promotor da jttry.

Art. 6.° Ficam revogadas todas as leis, al-
varás, decretos e mais disposições em con-
trario. Mandamos, etc., 7 do dezonabro do
1830, O° da indepenlencia e do Imporio—Aa.
tonio Francisco de Paula golfando Cavalcanti
dc Albuquerque.»

Depois desta lei, o primeiro director no-
mosto foi o conca° Januario da Cunha Bar •
bosa, o segundo, Dr. Francisco Chrispiniano
Valdetaro e terceiro Dr. alauoel Antonio do
Almeida, nutre iliterato que pouco tampa
exerceu o loe,,a.r, pedinda a sua exonoraçao,
tendo falleeitto em um naufragio em 28 do
novembro do 1831.

Em 1831 foi a Typographia, Nacional trans-
ferida para algumas salas da Ao:adonaira da
Belas Artes e alli esteve até 23 de abril do
183a, som que tivesse nesse período do tempo
melhorado as suas con lições polo pequeno
espaço do quo podia dispor.

Nesse interim um decreto de 3 de outu-
bro do 1834 suppriiniu o lugar da director,
passando as suas attribuiçõos ao administra-
dor, com o ordenado do 800$ e 400$ de grati-
ficação.

A 23 do abril do l836 foi mudada nova-
mente a Typographia para o pavimento ter:
roo* da actual Camaro.. dos Deputados. •
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- • Neste mesmo anuo, teca medidas foram
'propostas ao Parlamento : P, o privilegio
bem definido da impressão dos actos OirICie,O2
e legislativos; 20. , uma fundição de typos;
3, cada em dos :liatieerio: secaeto s
rias mandasse imprimir os tez:3 
Typographia e pagasse a despezz.: da
pressa°. Só esta ultima fui adoptada, mas o
Governo deste então continuou a ID3M,11'
pela adopção das outras medidas.

Por ordem do Governo do 22. de março do
1837, expedida á casa Samuel & Felipps, do
Londres, fui contractado um mastro l'undidor
de typos para dirigir a officina de fundição e
ensinar a arte do fundir lettras e figiu •as de
metal, tendo durado 'pouco tempo a ollicina,
extinguindo-se em 21 de outubro de 1840,
- Em 1843, sendo Ministro da Fazenda o
•visconde de Mirantes, disso em seu relato.
- rio que a Typographia Nacional continuava
em progresso, fazendo uma receita vante.-

- josa; lembrava, porém, a convoniencia
que este estabelecimento gozasse do privi-
legio da impressão das collecções das leis
e decisões do Governo, privilegio que, além
do fundado em utilidade publica, é abo-
nado pelo exemplo das outras nações.

NeSso importante relatorio fui pela pie-
moira. vez lembrada a acquisição do um
prélo mocanico; mas sómen te depois da
lei de 18 de sotombro do 1845 fui &Tuteada
.a sua compra, e ern 1847 é que foi montado
e começou a funccionar.

Pelo regulamento do 12 de março do l810,
sendo Ministro da Fazenda Manoel Alves Bran
co, fez-se effectivo • o privilegio do exclusiva
impressão das leis, decretos e outros actos
governamontaes, e a 1 de setembro for crea-
da a Gazeta Off/eia do Brasil, que Si publi-
cava diariamente, com excepção dos domin-
gos e dias santos de guarda..

Pelo decreto do 30 de setembro do 1859
foi reformada de novo a Typograpltia Na-
cional, sondo os seus principa,es artigos os
seguintes

Art. la Compota á Fazenda Publica o pri-
vilegio exclusivo da impressão e publicação
das leis, decretos e resoluções da assembléa
Geral Legislativa e (los. decretos, regula-
mentos, instrucções do Governo Geral e ou-
tros actos gov ernativos, Para serem vendi

-dos em collecção.
Paragrapho unico. Esto privilegio não

importa probibição : 1°, da transeripção ou
inserção das leis, decretos, resoluções, ee-
gulamentos, actos, instrucções, relatoeios e
outros documentos nos periodicos; e° do
suas impressão em compendios, tratados e
quaesquor obras juridicas. o monos Ode
prejudicar as collecções impressas até o dia

,tia publicação da lei n. 369, 18 de Setem-
bro do 1815.

Art. 2°. A infracção do disposto no art. 1°
Importará em confisco ou apprehensão e per-
da de todos os exemplares publicados ou pos-
tos á venda, e multa igual á importanda do
seu valor.

Ests s penas recahirão : 1 0,' • sobre o dono
da &Leiria que fizer a impressão ou publi-
cação; 2., sobre o autor ou 'importador; 30,
sobre o vendedor, os quaes todos solão soli-
dariamente responsaveis pela referida in-
fracção. •

Art. 3.° .Aimpressão da legislação O doe
aumentos do que tratam os artigos ante-
riores será feita na Typographia Nacional:,

Na mesma occasião em que se publicava
este decreto, foi nomeado adrrilnistrador da
Typographia, João Paulo Ferreira Dias -em
aubstituiçã.o do Dr. Almeida, -sue -pediu- de-
aio, ednformo.. já dissemos. ..

1 . O referido decreto are 1
it serviço docor,.(aci::eil,n.dtt:tra:tror:aole:Iiiia,:ilt:ceoliçsnõt;ic,:ite-,zoselit le:t3lio.rs;a,ni:plielri:1:sujesduoarflienli acee:;"sult.c:tCrlootrna'..-.)
i ?z,o:o0 de;

4e otilaina lo :inpresteen ac::11(itriumciunale'sitoruell.;..j2'1'''
Dada essa reforma, mudou-se a Typogra-

¡dila, era 30 de setembro de 1800, par.t a i'lla.
da Gualda Velha, Isoje ftíeSa de Maio, oiale
emociona actual moo te a Lycen do Artes e
Oteios, broa defronte, portanto, do impo-
nente sditicio actual, um dos mais bone; oro
architectura desta Capital.

A 1 de outubro do 18(32 fui areado o Diamo
Oflicial do IMperi) do Brazil, ...ow, qu,ro
colo:mias do impressão em cada pagioa.
Por esse motivo o governo comprou segou,-
do préto de Alauzet, ficando exalusivommote
o tio Giroueot empregado na impleasdo do
Diario Ofp'ciul.

Em 18" extinguindo-se o Instituto dos
Menores Artesão, emalo na Caso, do Cor-
reaçãoeo Ministro da Justiça ocanisituu do
da remelas. a remoção para a Typographi i
Nacional da oficina de fundição de typos,
como auxill ir e BOCCS3OriO daapielle estebe-
lecimento, o que se realizou neste mesmo
anuo.

A 24 de fevereiro do 1874 foram expedidas
Instrucções para a Typogsaptilo., Noa:Ione',
em additamento ao Reaulome•lo do 39 do
setembro de 1859, as (emes ailiase acham na
collerção de leis, mas existem em auto-
grapho no araivo da Imprensa Nacional.

Em maio desse mesmo armo declorava ao
Parlamento o viscondo do Rio Branco, Minis-
tro da Fazenda, que ainda não tinha po-
dido realizar a ral'orrna do este.boleoimento,
autorizada no art. 7", § muco. n. 3, da lei
n. 2.3-13, de 25:I mosto de 1873 o re nem
era posszcel e.zer.dal-o cortsereaáo as °MÁ-
rz.as no aca41,,ad.) c :•:..);i•oj-iri9!:•.1.i/c,i3 em ve
se achavam. E' t'adisper..;ava começa, pela
co,istrucçao de tona cw-e cadaz de ?restar-se
vos melhoramento.: ve cou,ocat, i»,irociazir,
dizia o noto Ministro.

Mandou então levantar a respectiea planta
e orçamento.organ iza.dos pelo engenheira das
obras do Ministerio do, Fazendo. Dr. Autue°
de Palita Freitas, que .e.e.liou o custo dar
onicina.s e armazens mais; incutes' ea, cerca
de 144:000$, e do uni -Sobra Ia com a• ex
tensão de 6O . metros mu 150.0009, mais ou
menos.

Feitos os trabalhos preliminarea indispen-
&leais para tao import'tnto obra, mandou o
digno Ministro comesar os trabalhos no ter-
reno fp.nteiro .,ornie eu • lia.va cu'lão o velho
pra-ido da lypegrapiiii:,, na rua da Guarda
Vollip ,

Deixando o visconde do Rio Branco a pasta
da Fazenda e retirando-se do elinistorio, as
obras do novo eine() foram continuadas
pelo novo Ministro, baaão do • Cotegiae, até
a aonlusão.

.	 .
Ao visconde do Rio Branco oabo a gloria

de haver lançado a pedra fundamental do
actual edilicio da Irnpreates, Nacional, o ao
barão de Cotegips, e. rido menor de empre-
gar o I .3.Uot• eeerço para sealizae a idé .. do
2,11 ant,iiceSSor.

Quem escoei .° estao linhas foi o primeiro
que suagerio .:. idéo. de se: levontada nesta
GaPital Uma estatua aauelle ensinou t a Be.;
zi/eiro, lendo a Rre;fana, chila do .ol-r,
realizada, conformo consta da Gazetilha do
Jornsd- !lo Go:norercto, 1 ao apese :; I Cl,
mat tii`o passamento, bem assim do aia ro-1
neto no mesmo publiaa do earneuto.ndo assai
grande fatalidade nacional. - . •

•

i

• A' entrada dias- offlainas do composição'
12-se a, reguinto insoripçdeo:

SOB O REINADO DE .1. N. O sesmoR
e. moro II FOI COMEÇADO

ESTE ED171C10 A 26 DE ACOSTO ne •i.874, SENDO
MINISTRO DA FAZENDA O VISCONDE Da

RIC BRANCO, CONTINUADO E CON
CLUIDO A, 31 DE DEZEMBRO DE 1877, SENDO

MINISTRO DA VAI:ENDA. O BARÃO DE
COTEGIPM, asousoo o ar.A.NO

E SOB A DIIIECI:ÃO DO BNU:MIEMO DD.. A.. DE.
PAULA FREITAS.

Importou o officio, com machinoes, mobi-
lia, etc., em 1.0.SO:5924932.

Dopois de •zsa, época toem-so adquirido mui-
tas importantes machinas e deito diversa-
obras no valor do mais de 330004000.

Em março de 1878 foi exonerado o admi-
nistrado,. da Imprensa. JOÃO Paulo Ferreira.
Dias, o nomeado a 9 do mesmo ma Antonio
Nunes Gaivão, que tomou posae no dia 13.

Em julho deste mesmo anno, tra,usforiu-sce
Typographia para o novo adificio.
Alguns meses, dopais o novo administrador-

(Salva° creou no estabelecimento umaa.relii eu
typogrophicoo que abrangia, desde o meato
da suá., fendação, todas as obras publica-ias na
linprensa Nacional. serviço imomenso que.
assim prestoo som-;t o maior padrão da g lo-
ria á sua administração», disse Valer Cabral
nos Seus Anaues 'da Imprensa Nacional.

Das oh 'as publicadas pelo eátabetechnento,
não se guardava até então una unido exem-
plar, e tratou-do do rehaver e reunir tudo-
quanto sabia da Imprensa Nacional desde
1803, formando-se assim um precioso arehiva
o bibliotheca. •

Tend,-se aposentado o administrador Nu-
ne. (doidão em 1894, depois de liort lode I,
proticua direcção de 28 anuas do estabeleci-
mento, que elevou á maior prosperidade,sua-
ceduram-se di versas administra.ões. •

Dessa época até agora teve a Imprensa Na-
cional sete directores, sendo elles: Dr. José
Marques Acauã Riboiro, VeriMiTOO Julio do
ijorr.es (rancei lo em 1897), Dr. Mario Nunes
Gaivão, inspector da fazonla Manoel Alves
da Silva (intsrirm), engenheiro --Antonio
Lopes Ribeiro Junior, engenheiro Raymineio
Floresta de Miranda o o actual Dr. Alfredo
Augu sto da Rocha, nomeado por decreto de 7
de mai do corrente anno, tendo entrado eill
exercicio em 9 do momo mez.

-A drl vesidade de administrações trono
para J. Imprensa Nacional grandes projuizus,
paralyzando o seu .progrosso o dosorgaui-
nado mesmo muitos serviços emprehen-
deles o já realizados, como fosse o do seu ar-
elevo e bibliothees, que felizmente o actual
director foi uni' dos primeiros a principias.
a organizar, seguindo as patrioticas tradi-
ções do benemerito commendador O deão,
quo teee Osso titule justamente por serviços
prestados á Impreasa Nacional ; tratando, ao
mesmo tempo, de continuar a valiosa e im-
portante publicação dos Annaes da Imprensa
Nacional, começado, pelo illustro finado Valia
Cabral, estando somente publicado o 1° vo-
lume, que com muitas lacunas, como elle
confessa, vae do 1803 a 1822, e do que preten-
dia dar urna segunda edição mais correcta,
quando a morto infelizmente o acomidetteu.

Em 1885, pelo decretou. 9.581, do 21 de fo-
vereieo, foram reorganizados a-Typographia
Nacional e o Deo• io Official com a deuonoina.-
cão do P?prés,'Nocional, sondo Ministro da
Farsanda o coiaadheieoddeauel PiritsidroSouza. • .
Data.
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Por deereto de 2) de julho ao 1389, n.10.269,
sondo Ministro da Fazenda o visconde de
Ouro Preto. foi dada nova organização á
Imprensa Nacional e ao Diari0 011iri1

estabolecendo urna Caixa que tom par ri .1.1

ga ran ti r pensões aos operarios e emprega-
dos meticionado; nos arts. 5. 0, § 3', e 6° do
IRCSMO Regula:alento.

Ainda a Caixa da Pensrics, croada, e roa',
emente estabelecia s em a,r-usto de 1890, fui
devida á iniciativa do benaineeitu corurnoa•
dador Gaivão.

Para demonstrar o valor desse serviço,
basta dizer que em 1903 era o seu capital do
420:1-104$826, tendo despen lido ainda, nesso
Triesm anuo com o pagamonto de paasões
16:314028.

O ca,p1tal roprosentado na qmia,si tatali-
dado por apolices da divida publica do juros
de 5 u 6 o/,.

Em muco mais do doze .annos. é real-
mente admira,vel o engrandeehnento
Caixa da Pensões da Imprensa Nacional.
que em todas as suas congeneres n Brozii
não encontra resultado equivalente, nom
mesmo no estrangeiro.

que a Imprensa Nacional demonstrará quan-
to vaie esse estabelecimento. que pode riva-
lizar com os melhores dos paizes mais aduzi-
tados do inundo.	 .

No subsequente ,setigo trataremos do his-
toriem do local onde se acha construido o
imponento odificio acto-11, sua architeetura,
cansteueeão e estylu; bern como de SIO

importantes 01W:tuas e mais departamentos.'
-C. T.

•nnn••

Reemita e despeza da ent'La Typagraphia
Nacional e actualmenta linpran$1 Na-
cional nos az:si-cicios do 18 3 5-183 6 a
-1337-1833 e dos annos do 1889 a 1902
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Producção da Imprensa Nacional nos anuas
de AbBd a 1903

NATUREZA DOS TRABALHOS

• 1893

Impressos avulsos 	 •	 9.904.369
Talões 	 • 129.193
Obras impressas 	 420.665
Livros eia branco 	 	 5.5'2i
EmvcdoppuR 	 	 2.615.051k
Encadernacri n s. 	 • •	 : 2.394

1899

Impressos 'avulsos 	 10.154.504
Talões 	 	 34.2a-&
Obras impressas 	 	 416.467
Livros em branco 	 	 3.303
Enveloppe 	 	 5134.0'0
Encadernações 	 	 3.632

1900

lin pro gsios avo/sos 	 	 11.104.970
T 1.1àes 	 	 55.111;
Obras imp'essas 	 	 380. 01'43
Livros em branco 	 	 5.817
Eriveloppe3	 2.5.").1:A
Encadernações 	 	 3.807

1901

Impressos avu'sos 	 	 11.510.010
Taiõ.t,.; 	 11i/.53
Obras impressas 	
Li 5' POS cum branco 	 	 7.
EnvQ1opres, 	 	 117.394
Encaderaações 	 	 2.805

1002

Impres •sos avulsos 	 	 20.993.009
Talae 	 -	  	 314.301
Obras impressas 	 	 543.:_r li
Livros em banco. 	 	 10.104
11n yclopp .;-: 	 	 1.127. igi.
Encadernações ...., 	 	 3.878

1903

liurramssos avulsos 	 	 30.4115.5--IS
Taloir;	 173. Y:'?.
O I,ras impressas 	 	 451,7, 1
Livros em branco 	 	 25.135
Cnvelopnes 	 	 1.327.1,54
Encalo;naçõs 	 	 6.‘,)0J

Não estão incluialos neste quadro os im-
portantes o valioso-; trabalhos com o preparo
Ile estampilhas. de chapas de stereotypia e
galvanoplastia e de typos.

Observe0:s

De 1835-1830 a 1879-1880 (45 exereicos)
a receita importou em 4.711:745$09'à e a
despeza em 4.675:533014, resultando uns
saldo de 36:207$215; do 1880-1881 á 1892
(12 annos) a receita foi de 7.396:330$82ô
e a despeza de 6.509:385$560. dando uni
saldo de 886:945$266, e finalmente do 1803
a 1902 (l0 antros) a receita montou a

5.422;3245111 ca despeza em 13.908:315.458()
tendo um saldo de 1.453:963$231.

E' da justiça constatar que deve•so ainda ã
administração do commendador Nunes Gat-
vi'm. nascido na cidade do • Sabaril, Minas
G eraes, em 8 de fevereiro do 1820 e fanes:idem
nesta capital orn novembro do 1000, os
maiores saldos da Itaprerat Nacional.

Sentimos que a aspecto deste trabalho não
da margem para mais delida:nome tratar-
a-nos dessa Gra tirai instituição, O que raroino,
mit obra de naalor valia. deamie:arando a,
vantagens mutuaa das suas garautelas op.)
ra erres.

Em 31 de agasto do 1893, iam, decreto
n.1.541. foi da,da no ro reamlamento á Imp'..e0.
ea. Nacional e Didria sm..10 ni.atru
da Fazenda o De. Folisbeldo Freire, na peo-
sidencia do Marechal Floriana Peixoto, e,
finalinante, em 14 do novembro de 19a2,
pelo docreto n. 4.030, foi dado novo regula-
mento ã 1,opronsa Nacional o Diari& Offl u1,
sendo Ministro da Fazenda, o Dr. Sabi ,)
Daairoso limiar, na presidencia do Sr. Dr.
Campos Sallos.

Esto regulamento é que acha-se actual.
mento com vigor. tonlu tvazitb algumas
modificações, molho-ao lo a org,anizoçÃo do
estabelecimento, angmen bulo um pouca os
exigimos voncirnen:os dc Soll empea rgados e
domais funccionarios o subsai falindo a da-
rimoinaea de administrador pula (1.- dir o
ctor da linprensa Nacional, como era anu.
gamente.

. Em dezembro de 1891, foi exlincto o legar
de tliNctut d ) Mario Official, pissando suas
attribuições para o respectivo administrador.

Conta actualmente a Imprensa Nacional
859 operarios e empregados do serviço in-
terno o externo, sendo 216 do Diorio

Como demonstração do progresso escoo.
dente que tem tida esse estabelecimento,
basta comparar a saa reeeIta o dospeza, nos
quadros que atiaixo apresentamos, compre'
benileado os anaos de 1815 até 1902, bom
com de sua collossal produolo nos muros
decorridos de 1808 a 1903.

E' de esnerar que a Imprensa Nacional, da
maneira per que se acua apparelhada para
produzir tudo quanto seja do importante nas
artes graphicas, e tendo ainda a renda do

Officicl, que podo ser augmentada de
uma maneira considerava!, com uma boa
di-ascção, seja em muito pouco tampa uma
valiosa fonte de recursos para os cofres pu-
blicos.

Administrar é agir. disse um eminente
• economista ; assim como para enriquecer O

preciso economizar.
Para o armo vindouro, á vista das refor:

mas projectadas pelo actual director, cremos



INDUSTRIA
Industria. 341 lasito em França

A industrio, do leite, aproveitando-se das
descobertas da chimica, da bactoriologia, da
physica, o da mecanica,, transformou-se de
modo notasel de 30 anua a esta parte.

A' medida que esta e vo1liCI0 soientifice
operava ese firmasa,veri ficava-se um accen-
tirado movimento • do organização cominer-
cial, tendo por base á associação o a coope-
ração.

O leite é hoje manipulado eal esina.s de
complicados mecanismos, transformado e
vendido pelos esforços • de associações que
empregam os mais modernos processos com-
merciaes.

Esto duplico movimento é digno do sor
observado.

O Ministerio da Agricultura, pela repar-
tição das informações agricola,s, tentou fa-
zei-o, organizando uma vasta syndicancia
em França e nos paizes estrangeiros.

Ainda não foram publicados os resultaalos
colhidos, mas os do que me acho ' de posse
bastam para demonstrar a importancia das
transformações por que passou a industria
do leite,

Uma syndicancia semelhante foi tentada,
em 1819, por ordem do Sr. do Montalivet,
então Ministro do Interior ; infelizmente, os
documentos colligidos por e Qsa °ocasião são
incompletos e sú dizem respeito a. um limi-
tado numero de departamentos, e não podem
servir de termo de comparação com os re-
sultados da ultima syndicancia,que são mais
generalizados.

A produção do leite na França, por essas
ultimas informações, era, em 1902. de
77.242.000 hectolitros, valendo um bilhão
e 64 milhões .le francos.

Emquanto a exploração tio boi como força
motriz se conservava estacionaria ou mesmo
rotrocodia, emquanto a produção do carne
passava por alternativas de fortuna varia e
a crise das lãs tornava, precaria a cria-
ção do ovelhas, a produeção da leito se collo-
cava rapidamente á frente das; • emprazas
Tootechnicas pelo valor e pela iniportancia
de seus productoa.

Esta produção do um bilhão e 61 milhões
de francos, 850.000 contos ao cambio de 12,
do leite para toda a França, se divide des-
igualmente pelos departamentos.

Segundo as estatisticas existentes TIO Mi-
nisterio da Agricultura, os que offerecena
cifras mais importantes, são:	 •

O Nord, 50.728.000 francos ;- a Atancile,
48,342.000 francos o Pas de Caiais, 39 mi-
lhões ; o Catrados,135.160.000 ; o Soou It3-
1drseure, 32.774.030, o Seine 25.384.003 fran-
cos. Cabe aqui a observação seguinte : cate
departamento só occupa este legar pOrquO
tornamos o valor da produção o não a pro-
pria produção. Emquanto o Ciites di Nora
se segue logo após, com 25.139.000 francos
com a produção da 1.585.000 hectolitros, o
Seine .apenas produz 640.140 hectolitros. A
razão é que o praa. do hectolitro neste é de
37 francos o 32 e airecos ao passo 11.1.13 na-
uclleó ile 15 fran -s e 9) cantimor.

Em seguida a Ca!es dii No-'? collocaM-80
Fini.sterre, file et Vitaine, et Marne,
Seine ei Oise com 22.00e.o. e.lo francos cada
um, seguindo-se o ilisne ,,u1 20.150.000.

Com producção da o a 20 milhões do
francos estão os doisi 1. talentos da Mei o do
Loira InIerieura, 1, 0 9 de Dônie. o Mor-
ai/una. De menos de um milhão, são Tara et
Caronne, Gers e 13ass is .upas. Esto leite é
utilizado sub differen toa (urinas.

A mais simples consisto em vendei-o
em seu ()atado natural, para alimentação
iraniana, commercio qua se. tem deaenvol-
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vicio prodigiOsarnOnte, sobretudo em Paris,
onde o seu consumo seguiu urna progressão
constante para attingir presentemente a
800.000 litros por dia.	 -

Esto leito se classifiéa em leito commum,
destinado aos tISJS domesticos do alimen-
tação o cujo praça oscilla entre 20 a 4) coe-
timos : em saporior, de valor de 50 a 70
emitimos o litro, o em escolhido ou de luxo,
destinado aos doentes o ás creanças rocem-
nascidas, cujo preço é de 80 centanos o um
franco o litro.

°atreva. todo este leito devia ser produ-
zido nos losarea do consumo ou .em circulo
de vaio muito limitado, pela difilculdade de
rapido transporto.

Em 1707, o leite não vinha, a Paris sinã,o
de distancia de duas leoas. Hoje, a situação
se acha inteiramente mudada.

Em 1903, não se contavam mais de 475 cria-
dores parisienses.

Graças aos Illei09 de transporte actues,
Pariz se abastece do leite em zona de
raio superior a 200 kilornetros. O leite é
reunido em pontos determinadas das vias-
ferroas o transportado á Capital em trans
espocians.

Este leite, denominado de collecta, (ramas-
saga) é centralisado por assodaçõeS. que -o
transportam com segurança aPariz em vasos
de 20 litrosms meios, logo á cliegalla. são dis-
tribuelos poloa numerosos deposites estabele-
cidos na ciciado.

E' a Comp uilmia do Oeste que conduz a
maior quantidade, 43 sas do leito necessario
ao consumo do Paris, seguindo-se o Arord
25-40 0/a , Orteans 14, 6 Paris-Lyon-31d-
dilerrande 14, 2 0/ Este 11, 2 e/s, L'Etat
1 2 6 "ia-

O leite superior é fornecido por estahnlos
chamados—inodolos, que empregam proces-
sos particulares para a collecto. E' entregue
à centena em garrafas de vidro ou de por-
collana frcha,dris e por moio de capsulas ou
por fechos de chumbo, o que garante a pu-
reza do liquido. Em virtude da recommen-
dação dos hygienista.s, o consumo deste leite
toma grande desenvolvimento.

O mesmo succalo aos leites de eleição que
são colhidos e filtrados pelos moia aperfei-
çoados processos da scieucia. moderna.

Nos estaboios que fornecem estes leites,
as sucos são tratadas por um rogimon es-
pecial, que varia coaforino os estaboleci-
mentos.

A klifileuldade de conservar o leito no seu
estado natural dou logar a estudo vara a
descobarta do maios capazes de tranaforinal-o
em um producto tal que pudesse-ser utilizado
depois de decorrida algum tempo; por outro
lado, tendo os lis-gemi:atas demonstrado a in-
conveniencia do um do leito provindo de
vaccas afrutados do neole.stias contas/iogas,
appficou-so a rasteuricoçuTo e a estorizi.;:açao a
uma parte do leite clestiaado a0 consuma pa-
riziense.

Calcula-se que Paris sé por si consoem
6.000. litros de leite esterilizado por dia,
quantidade superior á que é consumida ao
1-esto da França.

-Esto facto se explica, porque em Paris,
menos que em qualquer outra parte, se pôde
ter a carteia da pureza do leito supprida
pelos processos sciontificoa.

Dissemos que a industrio, do leite se utiliza
de muitas scioncias, mormento da chimica e
da bacteriologia; ahi estão os exemplos.

Faz mais ainda esta industrio. De quinze,
porém, ainda mais, do trinta aunos a esta
parte, fabricaosemm escala ascendente, o que
se chama, leito concentrado ou condensado.

Este leite, de faeil transporto, do longa
conservação, é obtido pela evaporação, que
o reduz á quarta ou quinta parte de sou pri-
mitivo volume, o pela addição de assuem'
bastante para tomai-o pastoso e assegurar
a sua conservação.	 •

..Esta industrio é, creação dos--sabias fran-
cozes, sendo Appert o primeiro que della-cos
gitoa em 1827.,

Sou fabrico, porém,se desenvolveu de pra.
forencia. na America e na Sulasa. A Mous-
tria não é desconhecida em França ; mas
esta soez se abastece na Suissa, á qual
compra, em alguns olmos, até quatro mi-
lhões de kilos de [dto condensado. Fabrica- •
so tamborn o leito em pó e cru pastilhas, por
processos em cujos detalhes não podemos en-
trar.

Afórt estes ramos, relativamente novos,
da inlustria do leite, lia deus outros canil —
chios de toda a antiguidada : o fabrica -ta
manteiga o dos Cplui .j03 ; porám ainda ;ai
a lu/loção de processos sciontificos raivo, oit
da methodos canarnerciaes modernos mo i
consideravelmente a face das ousas. Exis-
tem presentemente verdadeiras usinas da-
tadas de numerosas machinas: desnatudeiras
mocanicas, appare:hos para aquecer ou vos-
frau-, batodoiras aperfeiçoadas, etc.

installação das queijeiras varia segundo
as regiões e a qualidade do queijo quo so
trata do fabricar e sabe-se quão variadas
são as qualidades do queijo que se fabrica
em França.

Para o fabrico do queijo não se deve levar
em conta aómente o leite da raça bovina,
pois que muitas qualidades existem o muito
conhecidas° apreciadas, fabricadas corn leito
de ovelha ou do cabra.

Basta citar os queijos do Tbcpcforl e os
de Moa? d'Or, para ae comprehender 'a im-
portando deste ramo da iminstria.

Si por muitos annos a industrio, do leito
não passou de um achego das oxploraçõea
apiedas, boje dispõe de verdadeiras fabri-
cas, que, recolhendo a mataria prima mas
herdades, a manipulam: ha tombem grande)
herdades que possuem queijeiras ;soer:eis
çoadas.

Segundo o entrare° feito pelo Ministorie
da Agricultura em 19)2, o numero dos oato-
balerimentos leiteiros MIM:reles er:1te
3.2O7,representando uru capital ilo 40.27
francos, doa meses 25.252.000 para 08 edifico)*
o 15.024.00e para o material.

Neste total de 3.297 estabelecimentos lei-
teiros industriaes, a exploração do lei tc., era
representa-la por tres cooperativas e p ie 354
particulares ; as queijoirair por 933 coopera-
tias n 1.403 particulares e as fabricas de
mantaiga por 126 cooperativas o 324 parti-
cularoa. Estes estabelecimentos empeeeire.m

1.0 17.000 hectolitros de loite,aendo 3.43o.00)
pai Is cooperativas e 8.219.000 pelos parti-
calares..

Isidcrarans estes eatalielecinnn toa
sob o ponto de vista do sua produção o to
‘al ir delia, chegaremos aos resultados se-
go .:11.cs, ;iluda colhidos naquellc documenta
Oln !lat.

Os estabelecimentos fornecedoras do leito
kan seuestado natural seriam do 2.074, dos
go os lie( cooperativas, 1.916 particulareo

50 diversos.
Sumi produção attingiria a 3.403.033 lie.

ctoi aras, valendo 63.340.000 frainc,“. Os
estabelecimentos productores do leito con-
densielo seriam 12, sendo 3 cooperativas o 4./
particularos, o sua promoção avaliada ona
W. 650 hactoli tros,valenlo 1 .037 .000 (*rancor.

haveria 2.00) estabelecimentos produ-
zin 10 manteiga fresca, destes 601 seriam
cooperativos e 1.339 particulares, sendo sua
produção superior' a 23 ruilliõa,a do lailos.
va,len.lo perto de 02 11111115os do francos.

Duzentos e cincoeuta c quatro estabeleci-
mentos, dos quaes 230 parti- miares, fahri-
cariaan um milhão e 80 mil kilos de man-
teiga salgada, valendo 2.740.000 francos.

As queijeiras elevar-se-iam a 3.330, das
qua.cr 1.560 cooparativas o 1.770 particula-
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res, sendo sua producçã'o de 64 1/2 milhõos do
kiloa, valendo 71 1/2 milhões do francos (').

• administraçã.o se limitou a publicar os
dous quadros estististicos de que reproduzi-
mos os principaes elementos (numero dos
estabelecimentos, quantidade do leite apro-
veitado, capital empregado e produção),
porque alia reconheceu que a falta do uni-
dade o precisão nas respostas ao questiona-
rio, no tocante á. estatistica, não permittiria
organizar quadros de total apuração confor-
mo a realidade dos factos. Todos Os esclare-
cimentos omittidos nesta parte geral foram
dados nas noticias relativas a cada departa-
mento.

Não nos propomos passar em revista to-
das as noticias; limitamo-nos a um departa-
mento que, por sua situação geographica e
economica, apresenta todas as especulações
a que se presta o leite: este departamento é
o Eure.

A producção total do leito abi foi avaliada
em 1.397.000 hectolitros, valendo 17.145.000
francos.

O leito é vendido no estado natural para
o consumo das cidades do departamento e
para a exportação para Pariz. O com-
mareio em grosso, pra a remessa a Pariz,
é do grande importancia neste departa-
mento.

Diversos estabelecimentos fazem ajuntar
diariamente para esto fim mais do 50.000 li-
tros, no inverno. A collecta é feita nos cam-
pos duas vozes por dia em um raio do 10 a 12
kilometros do legar do despacho; raramente
se estende a maior distancia; nosso caso, or-
ganizam-se mudas ou mesmo transportes por
estradas de ferro. Os preços de compra no
verão o no inverno solfrom uma differença
de mais do dous centimos por litro.

Segundo as circumstancias, o preço é de 10
a 12 e 11 a 13 centimos por litro. Os com-
pradores pagam melhor o leito das grandes
herdades, como importante fornecimento,
porque o trabalho da eollectia 	 muito
menor.	 •

A quantidade de leite entregue é escriptu-
rada diariamente; o pagamento se faz men-
salmente,em dia certo. Este cominarei° deve
atingir á somnia do 3.650.000 francos
(13 centros do producção remettendo diaria-
mente 500 hectolitros de leite, a preço de
20 francos o hectolitro, á partida); quando,
sio verão, sobra algum leite, passam-no nas
desnatadeiras centrifugas e prepara-se man-
teiga, que se vendo em grosso em Pariz, a
2,60 francos e 2,80 francos o kilo.

O leite desnatado é consumido pelos por-
cos; alguns depositos do leite contam até 300
porcos nas cevas que toem annexas.

Além deste modo do collecta do leito pelas
atociedades de -venda, lia um outro e °ou-
viste em rometter o producto directamente
a seu cdrresponden te, que o distribuo era
domicilio, ou o vende em armazena es-
peciaes.

O fabrico da manteiga é praticado em
todo o departamento, e os produetos são
anui diversos. Encontra-se o fabrico summa,-
rio com leito ou nata velha, com instrumen-
tos imperfeitos, o ao lado uma fabrica em
que se emprega tudo quanto pódo melhorar
o producto.

Estes requintes modernos se encontram
nos estabelecimentos dos grandes criadores

(*) Algumas fabricas do manteiga e de
queijo vendem leite e fabricam um o outro
producto. Assim, o numero dos estabeleci.
mentos de leite indicados neste period0
difere do precedente, porque aqui estão
comprohendidos indiiferentemento todos os
estabelecimentos quo fabricam queijo e
manteiga e vendeu leito em estado na-
tural.

e nas fabricas de manteiga, das quaes a pri-
moira foi 'assaltada. em 1881.

Neste mesmo departamento do gure exis-
tem 25 queijeiras, das quaes uma manipula
25.000 litros de leite por dia, no verão. Por
toda a parte o leite é recolhido nos campos
circumvisinhos, sendo pago de 7 1/2 a 9 coa-
timos o litro, subindo até a 15 centimos, no
inverno. O producto — queijo gordo, meio
gordo ou magro—é expedido para Pariz.Ca,da
queijeira tem ao lado uma ceva, onde en-
gorda porcos com o stiro.

A industria particular do leite nas her-
dades tende a perder a sua importancia, pelo
desenvolvimento das usinas, nas gimes Os
lavradores encontram dupla vantagem : Ia,
libertar-se dos trabalhos da queijaria e 20,
ter entrada certa do dinheiro, livre de in-
certezas. Esta industria faz no doparta-
mento enormes progressos do 20 annos a
esta parto. Todos os centros de exportação
do leite empregam pastorizadores o refrige-
rantes. Um estabelecimento prepara leite
condensado o conservas de leite. As fabricas
do manteiga fizeram notaveis progressos.
O material das queijarias se transformou
menos ; porém, em 39 estabelecimentos ira
dustriaos existentes em 1902 27 se utili-
zavam do uma força motora de 245 cavallos
vapor; dous se utilizavam de motores electris
aos ; um, do uma bobina, um outro de um
motor a petroleo. Mais de 359 assalariados
eram empregados nos grandes estabeleci-
mentos.

Na época cm que se foz o inquerito, ainda
não produzira resultado o movimento ten-
dente a desenvolver na região as coopera-
tivas leiteiras. O mesmo não suceedeu em
outras regiões e no departamento do Deux-
Sévres—o inquerito contractou 35 coopera-
tivas, abragendo 18.972 soeios tendo 48.335
vaccas para o fornecimento: só fabricavam
manteiga fresca, empregando perto do 500
empregados. Os membros da directoria exer-
cem suas funcções gratuitamente. com  ex-
cepção do presidente e do thesoureiro. O va-
lor dos estabelecimentos era computado em
1.225.000 francos e o do material em
1.050.000 francos. Todos os estabelecimentos
de Deux-Sévres, cooperativas ou particulares
utilizam do vapor como força motriz
possuem os instrumentos mais aperfeiçoados
para a manipulação do leite, assim como la-
boratorios para o exame. Os 30 estabeleci-
mentos cooperativas do departamento fa-
bricavam, ha dons annos, 3.000.000 kilos
de manteiga, no valor do perto de 10.2d0.000
francos.

A coexistencia no departamento de estabee
lecimentos cooperativos e particulares pro-
duziu emulação na industria da manteiga.
Inquire-se das causas por que alguns estabe-
lecimentos obtem no mercado preços mais
vantajosos o o fabrico se torna objecto de cui-
dados minuciosos. O material se aperfeaçõa
todos os annos. Assim, do 1899 a 1903,13 coo-
perativas, installaram machinas de gelo. Do
então,o movimento se estendeu, pois que todo
o mundo sabe que não ha,no verão, sinão duas
especies de manteiga, as de massa rija e as
de massa mono ; que as primeiras encontram
facil sahida, a preços mais vantajosos do que
as ultimas.

Somos forçados a nos limitarmos a certos
poucos exemplos dos progressos da industria
do leite. Sãs bastante interessantes.

A disseminação dos productos do leite e
a pouca importaneia- da producção de , mui-
tos pareceram ser obsta.culo a' utilisação dos
novos processos; appareceu a associação o
supprimiu essa dificuldade. Ha ainda muito
a fazer para desenvolver a industria do
leite em França. Muitos pequenos ren-
deiros não possuem os utensilios indispen-
savois e aperfeiçoados ou não estão conven-
cidos da utilidade dos cuidados que se

devem empregar na manipulação do leites;
quer se o destine ao fabrico do queijo ou da,
manteiga, ou ao consumo imrnediato ou
não, o não orcem nas vantagens da asso--;
eiação.

Si a associação, onde se apresenta, im-;
Palio á. producção mais cuidadosa, servo
sambem para casar sahida para os pra..
duelos—no interior a no exterior.

Debaixo deste ultimo ponto de vista, a
empraza, sem ser desanimadora, não será
Nen, para que surjam novos coneurrentes
com os quaes, ha cincoenta annos ninguem
contava.

Os processos descobertos para a conser-
vação do loite, para o transporte da man-
teiga o do quoijo a longas distancias, saiu
alteração, permittiram a paizes afastados
dos centros consumidores procurarem con-
quistar seus mercados.

A difficuldado da 'empraza não deve im-
pedir que se procure realisal-a. EDWAUD
PAYEN.

HISTORIA
ELIIIA. DA nraiNTDADE

adernaria historica por Eduardo M. Peixoto

(Continuado do n. 279)

DOCUMENTO N. 83

Elmo. e Exmo. S or . —Senio presente ao
Principo Nosso Senhor a carta do V. Ex.,
com data do l e de junho do 17J3, n. 10, que
tratados inCO:IvOrlienteS que hl em se coa-
eervar hum Destacamento do Tropa na Ilha
da Trindade, sendo a dita Ilha harn Rochedo
infrutifero, sem ancoradoiro, nem enceadt,
nem se podendo abordar, senão em liuma.s
pequenas canoas, que sempre vão expostas .
ao impeto das ondas muito elevadas em si-
milhante altura: E nestas eire,onstancia,s
sondo de pouca, ou de nenhuma utilidado
concerva.ção da.quelte Estabelecimento, prin-
cipalmente comparada com a desposa que
ele faz: He S. Alteza servido, que V. Ex.
mando retirar o Dastacamenta que ali se
acha, o tudo o mais que for do algum valor
eniquanto não houver novo motivo que
faça necessaria, outra resolução Deus g- a
V. Ex. Palacio de Queluz em 6 do fevereiro
de 1793.—Luiz Pinta do SOUZA. — Sr. Conde
de Rezende.—Dom José do Castro.

DOCUMENTO N. 84
Elmo. e E:imo. Snr.—Ern officio de 6 de Fe-

vereiro do presente anuo me ordena V. Ex.a,
em nome do Principe n. Sar. mande retirar
o Destacamento Militar, que guarnece a Ilha
da Trindade. Immediata.mento tenho a honra
de executar a Ordem, que V. Ex. a me dirige
fazendo sahir deste Porto a Fragata de
S. Mag.' «Princesa da Beira» novamente
mandada construir por mim, como tão bem
hum Bergantim, para do Mia vez se fazer a
condução da gente. e de tudo mais, que existe
na mesma Ilha. Deus g. e a V. Eic a Rio da
Janeiro, 8 de Junho de 1793. — Cowle do
Rezende.—Snr. Luiz Pinta do Souza.

DOCUMENTO N. 85
Portaria ao T.° do mar Joaquim Pedro da

Costa. O Thesoureiro das Desposas Miadas
da Real Fazenda João Carneiro do Almeida
entregara ao T. e do mar. Joaquim Pedro da
Costa a quantia de cento e quarenta e quatro
mil réis, p. a comedorias do sessenta dias,
que poderá gastar na diligencia, do que vai
encarregado por ordem minha á Ilha da
Trindade, a razão do dois mil c quatro
centos réis por dia, cujo venciment*ievera
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ter principio no dia. em que sahir de barra
fora, o q' fird certo. Rio 6 do Julho do 1795.
Cum a Rubrica do S. Ex.a

DOCUMENTO N. 86
'filmo. e Esmo; Snr.—Eni officio escrito na

data de 6 de Fevr.° do prez.* a.nno me orde-
nou V. Ex. a no Real Nome de Sua Mag,esta-
de, fizesse evacuar a Ilha da Trindade, man-
dando reterar a Tropa, que a guarnecia, e
recolher tudo quanto existia na mesma Ilha
pertencente a Sua Ma:restado. Em observan-
do desta Determinação expedi no dia 17 de
Julho a Fragata de Sua Magestado Princeza
da Beira, .comandada, pelo Tenente do mar
Joaquim Pedro da Costa, como tombem hua
curveta do comercio, que mandei fretar ;
cujaa Embarcaçoons entrarão neste Porto no
.dia 11 do Outbr." conduzindo a Artilharia, e
todos os mais generos constantes das rola-
çoans juntas, 03 quaes se recothorão nas
rapartiçoens, á que competião, como consta-
rá a V. Ex. davinesmas relaçoens. Ds. g.•
a V. Ex. Rio 28 do Outubro de 1795—Conde
de Rezende Sue. Lui4 Pinto do Souza.

D0TMENTO N. 87

Re/aeão dos (*oneras, que vierdio da Plia
da Trindade na Fragata do Suo Muge n. sua
da Coai:oiça°, Princeza da Beira, o na Cur-
veta Pérola perconcentes a Sua Mag. que so
recolherão no rad Trem em 12 do outubro
da 1725
Balas ruas	 595
Pla nquetas 	 	 4
Caderoal ite ferro 	
Moitão do do 	
Caixão com potrosos do Guerra,

d'Artra 	 	 1
Caixotes de alernternetas 	 	 4
Cunhetes de balas do chumbo.. 	 	 2
Barras do ferro Largo 	 	 4

•Pedreiros de Sépo 	 	 4
Planquata dit. 	
Buzina de folha de Condas , 	
Possas do ferro do Alara 	
Cunhetes de balas servidas 	 •	 5
D . ) de pederneiras 	 	 1
Cocharros com saca trapos
Soquetes com Lanadas
Macaco 	
Lotorrota do furta fo go 	 	 4
Polvorinhos do xifro 	 	 4

'Buzinas 	 	 2
Eixatlas 	 	 51
Machados 	 	 32
MaxaUnhos 	 	 36
Picaretas 	 	 36
Paz de forro 	 	 69
Pés t.te cabra 	 	 4
Caixoens com farrapo Velha 	
Lentanas
cabtoPio
Tronco servindo do bixa 	

•Conhate de feral::
com balas do-chumbo 	

Cunbefas com bakia de ferro 	
Dl com fearamentas do carpina,—
Patio1V 	 	 11
Serras 	

•Tirantes arreados 	 	 4
Patronas do Atar' 	 	 3
Socadores de pau 	 	 7
Foi com seu aigraviz 	 	 1
Bigorna, 	
Barrlz p agua 	 	 16
D .r, de dois fundos 	 	 12
Do com alguaa aduelas dentro 	
Massefes de pau 	 	 7
Huml p irsão de tacos do molhar dai

dois saCCOS 	 	 1
2-orno 	
too-doei:a
	

4
Giorrans do patronas •	

Caetano Pimentel di Vabo

_Major Iatencleata

2

DOCUMENTO N. 88

Inventr° dos ' Generoa q' entregou nos Arma-
zons Reaos, por ordem do Illm° o Exmo, Snr,
Conde Vice Rey o Sorgento do 20 Regimento
de Infantaria desta Praça ,Benta de Araujo
Freitas vindo da Ilha da Trindade.

O saguinto
Perlences da Igreja-

1 Nimxo de madeira doirado com as Ima-
gens da Santissima Trind.0

I Imagem de S. to Ch visto em sou Calvario.
1 Altar de madeira.
I Arcar do sa.nehristia.
1 Banco que serve de caixão da mesma

sanachristia.
1 1:.3t.rado.
1 D.° menor.
I Conficiona.rio.
I Grado de Pau.
1 Pia Batismal de madeira soro pá, forrada

do chumbo.
2 Pias do Agoa benta, do pedra marmoro.
2 Cortinas de p.° do linho, com franja.
0 Toalhas ditos com renda.
6 Ditas de d.° lizas.
3 Ditas do d. o roxas.
1 Am to do batanha com renda:
I D.° lizo.
4 D. o velhos o rotos.
8 Purificadores de pano de linho.
28 Sanguinhos lo c1. 0 •
10 Corpora.es de cambraya.
6 Foijaoloa do cambraoca.
7 Palas brancas de cobrir a patena.
2 Alvas do pano do 1.0 goarnecidas de p. e do

I." aberto.
1 D. & goarucila do renda.
Do de d. o goarueeida, do eambraya de flores.
I Loa liza.
4 Cordoes de Algodão das ditas Alvas.
1 'adotivo. do Durante Cramezini voffia com

o devino Espirito SO)
1 Ambula, da prata com sua tampa dou-

rada por (lentro, com sua cappa de soda de
ouro.

1 Colis de prata dourado por dentro com
sua patena 0 colherinha.

l 'Imota do faya mi que veyo a d.° am-
bula.

1 Cruz do Pau para a S. Unssão.
1 1),* grande p. a a Irauudado.
2 Vidros do tampada. .
1 tampada, de Latão.
I Vazo de vidro do purificar os dedos.
1	 do Estanho com seu pratinho p.a

O d.°
3 Vitrais de Estmlia p. a os Santos oleoa

dentro do sua caixa do pau.
Missal.

2 Jarinhos de louça do Índia pequenos.
Sacravio do madeira dourado forrrado

por dentro de seda do -ouro com au is curti-
(1 ).ii .• se La

I Coberta do do, merino do &mosco
branco ji velho forrodu do damosco roxo
guarnecido do Galai, do re:roS amarelo.

Vaidelinno forrado por fora do va-
lodo crosnie.om com gala° de dir.,o p•' den-
tro de seda de ouro com sua capa do marro-
qU:ni.

2 Pedras de Ara.
Caidermhs. de Estanho com seu izopo de

mesmo.
2 Pares de c:ft:caies de Estanho pequenoz.
2 Pares de Galhetas do do' COM sOES pra-

anua..
8 Cataçais de pau pintadoz o douradoz.
1 Tizottra pequena de ferro.
2 mhiga:ioras de folha do tlandes Ve-

'duetos de folha do Goanlar ostias.
1 chave do sacraria com sua fita de Galão

tio ouro.
lavatorio de folha. do Rondes com seu

[traio do namao.
1 lanterna da mesma folha velha.

I estanto de pau do missal.
2 sobre polia" de pano de Ia com ronda.
I ferro de fazer ostias:
1 dito do dividir partículas.
I ferro do latão de Engomar.
2 linomas' do d° ferro.
I ca i xilio de vidraça quebrado,
5 Tapatea • Velhos.
I campainha do bronze.
4 Lanternas do folha de floniloa com (vis

se acompa o Sa.ntissimo Sacramento,
I Retalho velho do valrillio.
4 corados de ola.nddha.
11 Libros velhos.
6 Varas de Galão falço já. volito. •
1 Polo de carneiro usada do cobrir

do	 Ião

altari	 .
Frontaldo damasco branco gua.rneQidu

1 dito de damasco verde guarnecido do da.
I dito de durante roxo guarnecido do cio.
1 Do do damasco emantado goarnecido

do do.
O' de damatsco Roxo goarnecido do da.

Oazula volita do durante cmca.rnada
branco com ;manipulo e estola.

1 Da de damasco verde com seu amito e
estola em bom uzo.

1 Gazula de d masco Roxo goarnoeitla de
galão cle lastros do seda, amarela com sana
maniprolo e tstolo..

1 D a de damasco Encarnado goarneelda daa
da com seu manipulo e ostola.

1 Rezisto do Sr. Ibrcomo
I Capa daspergea de damasco branco ve-

lho guarnecido do Galão do retroz.
1 Da de damasco Roxo ein bom uso goar-

eido do cao
2 Soyotes de Crua tuim do damasco Rocho

guarneci lodo ramac do rotroz amarado o
o outro do daanaoeo branco goarnecido
mesma.

I voo do . ombros de damasco branco gov.
moído da Galão do oura já, Volho.

1 Jogo do Sacras de morduras de l'au.
preto.

4 Paias de Sola.
1 D.° de duraitto.
5 Bolças de corpopaia a ;:alun' coatro do

soda o humo do doranfo todas guarnecidas de
Galão do rotroz amarello.

1 Ve:s ao Ti feta do cobrir o cotia a s timo
dons brancos deus encarnados doua rolos o
hum ve do.

1 Pano preto do cobrir o esquife goa.roeta
cido do Galão tio mesmo ratroz.

1 Naveta de latão com siU, colher,
I Toribulo do	 .
Jia\s .'aiso cio Estanho.
2 Foliai de 	 velhos de Goar,laota

2 Umbellos de Damasco carmizin Com fra:&.
a do retroz.

Pertence.: cid Rodar-
45 vidros com varies rei-ara-Doa.
7 Vidros que forão d'agoti ;la ;zaar,aa„
r, Folhas de Ittotlea dom vamos reinadios.

Bulhes do Louza azul com vario.: roa

2 Do , Vazios.
7 Garrafas de Moa	 Inolaterra.

Saquinhos com am .a:, ecoou medicinais.
I S:ringa de ESVLII:10.
1 Espatula de AramO.
I Funil do C.
3 Medidas de arime de medir aeroedios.

Alrapfaris de bronze coar sai. mão.
I Em piChot ..) velha:
1 Libro vr, 1110 intitulado farrna.copea.
1 Torniquete de bronze.
3 Fundas de couro.
9 Fraaaos cora varies remedios..
I ventoza.
12 Talhas de foth 'com soas ataduraa do

Erneanor bracos e pernas." •.
1 Duaefa com 'canos reme1io3.
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. . Pertences do 1Iospia _
14 Cobt)rtores de pano velhos.
10 Pratos velhos do Estanho pequenos;
9 Tijolos Do pequenos.
1 Bacia pequena de Arame Vela.
1 Da eequena do do velha.
• Colsois velhos do brio.
2 do novos.
7 Traviceiros de bri.n.
2 Doa velhos.
19 Lançois de po do do velhos e rotos.
9 Toalhas de d° novos.
4 Veras o ma de linhage.
12 Pratos de louça do porto.
5 Tijolos do do.

Pertencentes ao Armazena de S. /Vago
3 C:alderinhea do Arame Velhos.
4 Medidas de folha de flandes a saber huma

moda e outra da de ma meda e outra da do
quaris, outra do meio quarto.

1 La,ruxa.
5 Canoas.
1 Vela velha de canoa.
6 Monzas velhas.
1 dita em bem uzo com duas gavetas.
49 Foleteiras.
1 Sorno do lamxa.
1 Ds de canoa.
2 Trepeca.s de sapateiros.
2 Moxos grandes.
8 D" pequenos.
2 Bancos grandes.
1 Do pequeno.
1 Escada.

Pilão grande com sua mão.
1 Do pequeno.
50 Janelas de madeira.

' 16 Meyas janelas de da.
34 Portas com suas ferrajes.
30 Moyas portas.
28 Paus grocos e grandes ja. servidos.
49 Da% mais finos.
73 Itomos .do voga.
7 D" Rachados.
40 Remos do pa.
10 D" Rachados.
62 Ripas do Taboas.
212 Pedaços do taboas mais pequenos.
123 Pedaços de taboas já servidas.
1 Cabido de madeira. pequeno.
1 Tronco de paz.
4 Paus do Caverna.
6 Macetes de do de cala-foto.
2 Mejos Alqr" de pau.
2 Quartos do do.
2 Moja quartos do do le aberto com armas

lteaes em bom uso.
118 Garrafoens empalhados.
22 Possas de beta de 1iube groças jã. ence-

tados.
20 Peças de beta groças do dl.

Posas do Goaxima dc troe polegadas
com o pezo do treze arrobas.

3 Ir a do do do quatro pollegadas, com
quinze arobas.

3 Pedaços de da com o pezo de troe arobas
e dezoito libras.

1 Pesa de cabo de Goaxima dalgada e jun-
juntamente hum pedaço da ds de huma pulo-
gado e ti a com o pezo de humo, aroba, e de-
zoito libras.	 . .

7 Pedaços de amarra velha com o pezo do
coatro arobas.

• Cordeis de da com o pezo de dezaseis
libras.

2 Pessas de corda de linho pa adoidem do
bandr. a• com o pezo de uma ameba.

2 Pedaços de da com o peso do doze
libras.

1 Decimo do d.°
13 Solhas done/ludas

•83 Coxos de barrizes velhos
'6 Mi de Estanque
,2 Barrizes com sinco Arobas de breu

1)." com aduelas de baerizes nate, velhos

1 0.-• Corri . novo Garrafas ,gril. es fechado
com cadiado

1 Barril pequeno de carregar Agoa
9 Ancoretas Ferradas
5 Barricas Ferradas a ceis arcos com trin-

ta Alqr. e, do sal
15 Alqueires ale sal embruacados em vin-

te humo, bruaca ja velha
4 Barricas Vazias ferradas a sois arcos
1 Barril com resto de Toucinho podre
1 Peai, do vinai
123 Sacos velhos e rotos
12 Reposteiros do losso Velhos e emeapazes
1 Baudoa pequena do durante encarnado

velha.
5 0." pequenas brancas com Armas Reaes
1 0. 0 grd. • do pano do
10 Eiuoulhetas quebradas
1 Trompa de latão pequena com sua cal-

deirinha do do.
1 Instrumento do bronze de medição com

eco compasço.
8 Arcos pequenos de cobre"
2 D.° , de ferro pequenos
2 Fisgas do Ferro
14 Chaves em hum casoto
2 Fexes de Arcos do ferro p. a barrizes de

de dou 3 comprimentos com vinte arcos
amb

2 POZO3 de chumbo de duas arobas
1 D.° de huma aroba, do d.°
8 D." de d.* de moya aroba the meya

coarta
1510 Telhas
21 Candieiros grandes de cobre velhoe
2 Sorra.s de Mão
1 Pá velli de ferro
2 1Sraç i s de ferro de balança
1 S.rrLe armado
;e cscos ¡Is Estanho quebrados
2	 de moinho
1 de de rebolo
4 Libras Es-creturadag
1 Com pasço do f,3!' n '11

4 E ecoparos velho do ferro
2 Enntois pequenos
19 Frascos vazios
23 Garrafas vazias
2 Ntacha tos velhos
1 Oco to do ver o longe.
2 C n 11X3,i do balança de Madeira
14 Slarinitos de cobre uza loa destas coatro

deneficadas
9 Tampas velhas de cobre dos d"
2 Conxa,s de cobre de balança
2 Funis novos de folha de tiandes
2 Ws de da velhos
2 D" de cobre usados
3 Medidas velhas de Folha de /landes
6 D" de cobre uzadas
1 Motulia velha de folha findes
9 Barrizes de carne do porco a saber dons

se acharão podres o sete pezarão quatorze
a.roba.s e dez libras

16 Barrizes de carne de cabra a sabor coa-
iro podros e doze que pozarão vinte sinco
ambas ()oito libras

50 Peles do cabra ,grandas
100 D" pequenas.

Pertences a pescariz

76 Linhas do Algodão do Iesear
20 Linhas tinas de Tucum
2 Mochos de linha de do
1 TarrajS velha
2 Pedaços de rede velhos
17 Possas de aramo tino
2 Rodas de Arame groço
148 Anzois pequeno
188 Dos grande
9 Caixoens em que vierão os ditos Trastes
11 Caixas e um hum Balei. em q' tão bem

vierão os mesmos.
Rio de Janeiro 2 de 91e• de 1795.	 •

.'• Carka de Abreo e Liana.•
,(Contintia)

SECÇÃO JUDICIARIA

Supremo Tribunal Federa l

79a SESSÃO EM 3 DE DEZEUSuto DE 1904

Presidencia do Sr. ministro Aviais c Castro

Ao moio-dia abriu-se a sessão, achando-se
presentes os Srs. ministros Piza o Almeida,
Macedo Soares, Pindahiba de Mattos, flor-
minio do Espirito Santo, Ribeiro do Al-
meida, João Pedro, Manoel Murtinho, André
Cavalcanti, Alberto Torres, Epita,eio Pessoa
e Oliveira Riboiro.

Deixaram de comparecer os Sra. ministros
Bernardino Ferreira, Lucio de Mendonça e
João Barbilho, por se acharem em goso de
licença.

Fm Lida o approvada a acta da sessão
anterior e despachado todo o expediente so-
bre a mesa.

O Sr. presidente declarou que, havendo
muitas causas com dia para julgamento,
convocava sessões extraordinarias ás se-
gundas-feiras.

O mesmo Sr, presidente declarou que para.
o julgamento da app.ellação civel n. 838
se faz neceesario., nos termos do regimento,
a convocação de seis juizes desimpadllos das
secções mais proximas, que são os da I s vara
da Capital e dos Estados do Rio do Janeiro,
Espirito-Santo, Minis Goraes, Santa Catlia-
rma. o Paraná.

Ordenou-se a convocação para a sessão de
7 de janeiro do anno proximo vindouro.

IULOAMINTO3

Habsts-corpus

N. 2.231 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Alberto Torres ; pactim te, Leonardo
Vergani. Foi concedida a ordem do habcas-
corpus para oompareciment du paciente na
ossão de 10 do corrente, prestaitos os ne-

c:3ssarios eselareciment.is pelo joie, substituto
seccional de S. Paulo, unanimemente.

Revisa° crime

N. 565— Capital Federal — Relator, o
Sr. Ribeiro de Almeida ; revisores, os Srs.
João Pedro o Manoel Murtinho ; peticio-
naria Bertholino de Oliveira Santos.

Julgou-se prejudicado o pedido de revisão,
visto ter sido perdoado o peticiomario, unani-
momento.

Recurso eleitoral

N. 77—Rio de Janeiro—Relator, o Sr. João
Pedro ; recorrente, Francisco de Paula
Cunha Sodré '• recorrida, a comruis.são mu-
nicipal do Nicthoroy. Como pr.dirninar, to-
rnando-se conhecimento do recurso eleitoral
contra os votos dos Srs. Alberto Torres, Ma-
cedo Soares, Pindahiba de Mattos e Piza e
Almeida, deu-se-lhe provimento para julgar
nullo o alistamento, contra os votos dos
Srs. Macedo Soares e 11. do Espirito Santo.

O Sr. Alberto Torres não tomou parte no
julgamento da questão principal.

Appellaçao eive&
-

N. 1.003 — Capital Federal— Relator, o
Sr. 11. de ESpiritd Santo ; revisores, os res.
R MAN de Almeida e João Pedro ;

capitães do mar. e guerra Theotonio
C ,e11:: Cerqueira do Carvalho o outros ;
a ppel (a, a União Federal.— Foi confir-
mada a sentença, contra os votos dos Srs.
II. do Espirito-Santo o Manoel l'ilurtinho.

llomologaçao de sentença estrangeira

N.-419, Capital Federal , Relator, o Sr.
Ribeiro de.Alineida ; revisores, .os Srs. João;
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Pedro e •Manoel alurtaiho ; roquorontea,
D. Anna, Juba da . Silva Santos e outros.—
Não foi homologada a sontença, estrangeira
por não estar do.vidamento instruido, una-
nimemente.

Foi adiado, pela hora, o jalgamento da
denuncia n. 21, designada para osso fim a
proxizna sessão ordinaria.

DISTRAI:1110ES

Aggravos de peliça°

N. 592 — Para — Aggravan to, Companhia
'Loterias dos Estados ; aos:sio-oda, a Fazendo
.''Naciona.1.—Au Sr. Ministro João Pedal.

N. 503—Capital Fedora(—,1 gota ta, Ar-
lindo Pereira Pinto de Mello ; soaria:ido, o
•Districto Federal .—Ao Sr. Minisiso Manoel
Murtinho.

Conflicto de jurisdicçao

• N. 143—S. Paulo—Entre o juiz de direito
da comare,a de Cacondo, no Fs. (.do do S. Pau-
lo, o o juiz municipal da comarca de Clara
nesia, no Estado de Minas Geraco.—Ao Sr.
qViinistro Ribeiro de Almeida.

Appellações c:vais e commerciaPs

o N. 1.050— Capital Federal — Appellanto,
o Dr. Carlos do Bittencourt ; appellado,
/Eduardo B. Eneese. —Ao Sr. ministro Oli-
iyeira, Ribeiro, (compensação da do n. 753).
• N. 1.051 Pará — Appellantes

'
 D. Isabel

'Carolina Garcia Caldas e Seus filhos me-
nores; appellado, Antonio Gonçalves Ban-

- Ao Sr. ministro Oliveisa Ribeiro,
(compensação da de n. 937).

N. 1.052— Rio Grande da Sul — Appea-
lauto, a Companhia lodustrial Bag,éenso
appellada, a Fazenda Federal. — Ao Sr. Mi-

. nistro João Pedro.
N. 1.053 — Alagôas — Appellantos, Com-

panhia Centro Cornmercial e outros ; appel-
l ia ia, a Fazenda Nacional. — Ao Sr. ministro
,• Manoel Murtinho.

	

Revisões crimcs	 .

N. 943 — Minas Geram; -.Peticionario,
Sebastião Alves dos Santos. — Ao Sr. mi-
nistro Pindahiba do Mattos.

N. 944 — Rio Grande do Sul —
nario, Jacob Rupenthal — Ao Sr. ministro
II. do Espirito aanto.

PASSAGEM

Acç e:'61 civel originaria

M. 8 — Ao Sr. Manoel Murtinho.
Embargo remettido

N. 977 — Ao Sr. Oliveira Ribeiro.
Appcllaçno civel

N. 1.037— Ao Sr. II. do Espirito Santo.
Recursos extraordinarios

N. 276 — Ao Sr. André Cavalcanti.
N. 388 — Ao Sr. Alberto Torres.
N. 328 — Ao Si'. 11. do Espirito Santo.

Revisou crimes
N. 190 — Ao Jr. André Cavalconti.
N. 801 — Ao Sr. Piza o Almeida.

Homologaçao de sentença estrangeira
N. 421 — Ao Sr. Alberto Torros.

COM DIA.

Recurso extraorclinario

N. 385 — Relator, o • Sr. Macedo Soares.
Levantou-se a sessão ás 3 1/2 horas da

tarde ..	 •
O secretario,- Jogo Pedreira do . Omito

Verrah	 1

Proceradoria Geral da Republica, em 3 de
deznic.IrJ de 1934	 -

AUTOS DESPACIIADOS PELO SE. MINISTRO PRO-
CURADOR GERAL DA REPUBLICA, D. EPI-
TACIO PESSOA

~oiti ções eiveis

N. 979—Capital Federal—Appollante, An-
tonio da Costa Borlido; appellada, a União
Federal.

N. 997—Rio Grande d) Sul—Appollante,
a Fazenda Federal ; appe:lados, Otero Gomes
& Comp.

N. 1.002—Minas Goraes — Apprillonte. a
Fazenda Nacional; appellados, Fraucisco lio-
drigues Pereira o sua mulher.

N. 1.021—Estado do Rio do Janeiro—Ap-
pellan te, John R. Allen; appellado, o Estado
do Rio do Janeiro.

N. 1.022—Rio Grande do Sul—Appollan-
tes, Fraeb Nice:elo Sc Comp.; appoiiiida, a
Fazenda Federal.

Entliargos remeelidos

N. 1.014—Capital Feleral—Embarrrante,
a União Fedooal ; embargado, Jorge C.
Dicissan.

Appel:açao

N. 215— Capital Fabro!. — AppollintOS,
Bernardo Baptista Pereira e out ous ; appolia-
da, a Justiça Federa'.

Recurso extraordinario

N. 334-13ohia—Ree,orrontes, tenente-co-
ronel Julio Gomes Canado, sua mulher o
outros; recorridos, D. Maria Carolina Mi-
randa, Dr. Eduardo Freire do Carvalho Filho
o outros.

.11.o»zo1ogaçao de sentença estrangeira

N. 439—Portugal—Requerente, D. Maria
Henriqueta da Costa Sobral Cid e outros.

Revisões crimes

N. 527 —Bahla — Roberto Rodalanes
Araujo.

N. 891 — Capital Federal —Peticionario,
Emitia Roméro.

N. 903—Baaia — Peticionasio, Bento No-
lasco.

N. 938—Rio Grande do Sul—Peticionario,
DOVvo Francesco.

Supremo Tribunal
ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 11 DE NOVEM-

BRO DE 1904
Presidenc;a do Sr. almirante Pereira Pinto

Aos /1 dias do mez de novembro do anno
de 1904, achando-se presentes os Srs. mia

chal Rutin° Gaivão, almirante Coelho Notto,
nistros almirante Elisiario Barbosa, mare-

marochoes Mallet, Cantuaria„ Teixeira Ju-
nior o Costallat, Drs. Souza Carvalho, Acya-
dino de Magalhães e Arrochellas Galvão, o
Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ontem-
dente, o secretario deu conto do expediente.

Foram relatados os seguintes processos
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho :
João Isidoro dos Santos, soldado do 1" bao

talhão de engonharia, accusado do deserção.
—Foi reformada a sentença do conselho de
guerra, que condernnou o réo a sois annos
do prisão com trabalho, para condemnalao a
tres annos o tres meus de igual prisão,
grão medio do art. 117 do Codig,o Pousa Mi-
litar, polo concurso das circumstaoolas —
agravante do a 20 do art. 33 o atiro tanto
do a 1 0 do art. 37, todos do citado Codigo.

Tito Luiz.	Freitas, guardião do corpo
de ofIleatos marinheiros, accusado.. de do:

guerra, 1serção, Çaiiideraisadosálo e0n3O1110. de

a seis mezos de prisão simples.-0 Tribunal
annallon todo o p?ocassado de • fls. 24 em do-
ante, multando que fossem os autos ['esti-
tuidos á repartição competente, para os fins
de (limito.

Boncilicto Enzebio dos Santos, sol-
dado do 300 batalhão de infantaria, arca-
sacio do deserção.Foi reformada a soa-
tença do consolho Ide guerra, que coado-
mima o réo a tros annos o Ires meze; de
prisão com trabalho, para coo lerunat-o
Seis mexes de igual piisão, gaio minimis
do art. 117 do Cedigo Paliai Militar, por
concorrer, na auseucia de a garavantes, o.
attentianto do a 1 0 do art. 37 do citado
codigo.

Clemente Flausino da Costa, soldado da
330 batalhão do infantaria, accusado de de
serção.—Foi confirmada a sentença do coo-
solho de guerra, que conlemnou o Mo a Sehit
anno3 do prisão com trabalho e consequente
expalsã,o da exercito, grilo maximo do
art. 117, combinado com o art. 119 do Co-
ifara Penal Militar, por concorrer, na au-
s.Nicia do attenuitotes, a aggravante (10 a zkil
do art. 23 do referido COdigo.

JOid Pereira da Silva, sol-lado da brigada.
policial. accusrado !' do desonsaio SiMpl es.—
Foi confirmada a sentença do consolho do
guerra, quo condomnoa o rOo a (bus mezes
de prisiio, como incurso no art. 287, a ta
combinado com o art. 236, a 1°, grilo ininimo
das panas estabelecidos no art. 238, por
concorrer, na ausencia, da awavantes. a
attenuanto do art .. 278, a 20, todas do R.1-.
gulamento n. 10.22?, do 5 do abril do 188).

Polo Sr, ministro Dr. Acyndino d Md,-
ga.Ifiães:

Trajam) Buono da Silva, soldado do ro-
gimen to do cavallaria, as:casado do deserção.
—Foi reformada a sentença do conselho da
guerra, que condemnoti o réo a tres momo
rio p isão com trabalho, para conderanal-o a
seis mezes de igual oriso, grilo mialmo
art. 117 do Codigá Penal Militar, por cot-L-
eila-eia na ausencia de agravantes, a alto-
nuan to do a l e de art. 37 do mesmo Codigo.

Rosalino (Jonçalves, soldado da 3° batalhão
do infantaria, acousalo de dosorrã).— Foi
confirmada, quanto ao tempo do prisão, a
sentença do conselho da guerra, que con-
deinnou o réo a seis me.zos cio prisão, não
simples corno diz a sentença recorrida, mas
com trabalho, grão milliM) do art. 117 do
Coligo Penal Militar, por concorrer, na au-
Soneia de aggravantes, a attsnuante do la
do art. 37 do alta lido coligo.

Archiminio Vaz do Carvalho, Silvano Ter-
tuliano do Sacramento o Rodolpho Dias do
Souza, sorteados pela Capitania do Porto do
Estado da Bahia, accusados do insubmissão.
—Foi reformada a sentença do conselho da
guerra, que condemnou os réoa a um armo
do prisão com trabalho, para absolvei-os.
porque foramo irrogularmente sorteados para
o serviço da armada, uma vez que não
fazem parto, nos ae,rino3 da lei, da mariulu,
more:loto.

Votaram vencidos os Srs. ministros almi-
rantes Elisiario. Barbosa o Coelho Netto,
marechaes Mallét e Costallat e Dr. Arro-
&latias Gaivão.

— Pelo Sr. ; ministro Dr. Arrochella.3
Gaivão:

Antonio Francisco da Silva, soldado do
3) batalhão de infantaria, accusado de de-
serção.—Absolvido pelo conselho do guerra.
Foi convertido o julgamento em diligencia,
afira do se verificar si o réo é praça do
tempo acabado.' Votou vencido o Sr. minis-a.
tro marechal Teixeira, Junior.

Alvaro Rodrigues de Andrade, marinheiro.
nacional, grumete, a,ceusado do deserção.—
Con.leinna io pelo conselho de guerra a seja
unos do .prisao. com -trabalho. Foi conver-
tido o julgameRto . cai diligeneb, para vua "
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jaseauthenticada a certidão de assentamentos
do réo, que se acha junta aos autos.

Francisca Saveriano Paiva. soldada da
brigada policial, accusado de daserçtio sim-
pies. --Foi confirmada, a sentença do cansa-
lho do guerra que condoa-voou o réo a quatro
mezes de prisão simples, corno incurso no
gráo médio do art. 238 do regulamento
10.'222, do 5 de abril de 1839, na ausenta, de
cireanustancias agg,ravantos o attenua.ntes.

NOTICIÁRIO
'Weibunal 410 Coi~,-Sentio ar-

dinaria, em 2 de dezembro de 1901 - Presia
denota do Sr. Dr. Didata° da, Veiga. - Re-
presentsnte do Ministerio Pablico, Dr. Tho.
maz Cochrane. -Servindo do secretario, o
10 eseripturario Ricardo Vieira Junior.

Pros.:entoa 03 Sr. directores Rodalpia,na Pa-
dilha o Dr. Viveiros do Castra, e sub . dire-
atar Dr. Fra.nciaco Machado, no exercicio
interina do cargo do director da 1' Dire-
ctoria, foi aberta a sessão.

a, inadatados pelo . Sr. Radolplano
'.5.ÇMinisterio da Fazenda.-Avisas

'N. 79, de 15 do setembro proxirno pas-
sada, consultando acerca da abertura do
crolito do 10:000$; para ser applicado
despazas extraordinarias com o serviço do
lançamento dos impostos de industrias e
profiaaões o de revisão do das penteias de agua.
-O tribunal resolveu officiar ao Ministario,
solicitando a rem :sai da demonstração da
insufficiencia do> titalos, á conta dos quaes
devo correr a despeza a qtte se refere o a 10
do art 1 0 do decreto n. 1W, de 18 do ja-
neiro dosta armo.

N. 05, do 16 de novembro ultimo,pedindo,
em vista das razões que apresenta, reconsi-
deração do despacho, proferido em SOS5ãO do
29 do abril do corrente anno, que negou re-
gistra a, quantia de 050$, constante do do-
cumento n. 50, com que o porteiro do The-
couro Federal comprovo a despoza feita
com o fornecimento de comedoria aos em-
pregados da Directoria da Contabilidade que
'permaneceram na reptrtição além das ho-
ras do expedie,nta °Minado, na dia 31 de
março, por acusa-ia do encerramento do
exercicio de 1003.-0 tribunal dono seguinte
despacho:

«Desde que a rubrica-Despozas diver-
sas-do inater,a1 da verba 7, do 0R:imanto
da Fazenda esta discriminada nas tabellas
explicativas em diversas sab-divisões, é for-
çoso que a despira seja computada„ com
restricta observancia de taes sub-divisões e
classificada de conformidade com as mesmas,
soa pena de violação do principio (unanima-

Ital consagrado no art. 20 da lei n. 3.018,
de 5 de novembro -de ISSO, combinado com
os arts. a 2' ,la lei o. 3.229, do 3 de se•

.-tranbro de 1884, 25 da lei n. 490. de 16 do
dazaniaro de 1807. e 31 da lei n. 740, de .20 de
duzeinbro de 1900.

- Deste que as cal3spezas a cargo do porteiro
e)ry tamern uma das discriminações das dos-
paz ta miadas á conta de tal subli visão, não
parlem ser levadas despezas computaveis, em
entaliria: das outras, e conseguinteznente as
que devian ser classificadas na subdivisão -
alinzehtes aos empregados em SerViÇO extraor-
dine; .io - que não são das a cargo do por-
teiro.

As despezas com alimentos de 'empregados
devi:vau ser ordenadas competentemente e
sitas a registro prévio,para poderem sor
pagas,' como sio pratica com as que entendem
com aS demais sub-divisões da rubrica, que
não são. contempladas entre as a cargo da
partairo.

•

No caso :vertente foi a. despesa com ali-
mantos confiada .ao porteiro, por haver
°ocorrido una equivoco de intelligencia.,
oriundo do facto da ser uma unica a consi-
gnação do 21:200$ destinada á satisfação das
despezas comprehendidas nos sub divisões da
rabeie), - Despezas dwarsas -, e do que
antoriormante se praticava quando no exis-
tia a saladivisão - alimentos, etc. nas Dos-
locza3 diversas, o os gastos com os alimentos
estavam a cargo do porteiro.

Attendondo que, na conformidade desta
pratica, foi feito o adeantamanto e foi este
registrado, resolve o tribunal julgar compro-
vada a dospoza, e detennina que Se ofilcia
ao Ministerio, para que rse observe na arda-
nação da despeza, á conta da qualquer das
sub-divisões da rubrica.- Despozas diversas,
-cia verba 84, o que se estabelece na legis-
laçao acima citada.,

N. 09, do 23, enviando o decreto n. 5.369,
de 12, que abre o credito extraordinaria de
6:379$587, para °acorrer ao pagamento ao
lenta da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, Dr. lidado Soares -de Gouviat,
virtude de sentença passada em julgado

Oficio n. 219, da Directoria do Expe Boate
do Thesaura Federal, de 18 de novembro pro-
xima findo, tranmittinda a cópia do con-
tracto assignado na Directoria do Conten-
cios') do mesmo Tliosouro por Manoal Pereira
ai Filhos, para a remoção de todo o material
existente no barracão do caes Dal-Vecchio,
o guia deverá sor transportado o arrumado
no respectivo deposito da Altandega do Rio
do Janeiro até 31 do corrente mez ;

O tribunal ()denote o registro do cradito o
do alindado contracto.

In formações da 2' S uh-Directoria da Conta-
bilidadado Thesouro Federal:

De 4 do outubro proxirno passado, reto-
rent,e ti, concessão é, Delegacia Fiscal do
mesmo T113Sourd no Estado do Pará, dos eco-
ditos de 5:500$ e 46:380¡, para despozas da
verba 17, e as de que trata o decreto
n. 5.1-14, do 27 do fevereiro do corrente
anno o de 8:000, á conta do verba-E ven-
times - com o pagamento dos vendai-matos
de substituição a daus chefes da sedai° da
Alfandega daquilo Estada.- O tribunal ata
torizoa o registro da distribuição da credito
do 51:830$, e recusou . ° á do de 8:00a$, em
nua:, do não se ter especificado. na doma-
stracção annexa ao oficio n. 102 da dita de-
legacia, do 1 do outubro ultimo, a necessi-
dade, por partes, do tal credito.

De 27 e 29, sobre o pagunsato, pela verba
-Exercidos fia los-das quantias do 599a.2l3
e 481$392 aos alferes do exaecito Clamei, tino
Paraná e Adalberto Gonçalves de Menezes,
proveniente do vencimentos que lhes compe-
tem no penedo de 12 de fevereiro a 3) de
anil de 189-1, cal que estiveram commissica
nados, o pioneira no posto do capitão e o
segundo no do tenente do regimento de se-
gurança da Estado do Paraná; e de 9)9,1a7
ao carpinteiro de 1 % classe da armada Ano•
nia da silva Lyra, do gratificaçáo especial
vencida do 7 do março a 31 de dezembro do
1393, e do torço do saldo e etapas, de 7 do
março a 5 do setembro do mesmo atina.- O
tribunal negou registro ás desluzas, por não
haverem sido autorizadas quando correntes
os exercidos a que pertenciam.

D3 8 e 17 deste mez, attinentes á annullaçãe
do credito de 2:000$, concedido á Delegacia
Fiscal no Estado de Alagoas, pela verba 5',
afim de se realizar no Titesauro Federal o pa-
g unento de pensões de montepio a D. Maria
Cavalcanto de Albuquerque Baptista e filhos,
e á concessão á Delegacia Fiscal no Estado de
alin is Geraes • do credito do 213$332, para
despeza da verba 170 , com o pagamento do
ordenado ao 2, escripturario da mesma dele-
gacia Bernardino de Sentia Ferreira de Car-
valho, correspondente •ao decur4 ao 1 de

maio a 12 do junho deste animo, em gli3 exer-
ceu o cargo do escripturario da extincta
alfa.ndega de Penedo.- O tribunal mandou
effectuar a sobredita, annullação e o registro
da distribuição do credito de 213r,:s332.

Processos de concessão
Do montepio civil
A D. Theodura da Racha Chaves, irrral sol

toira do finado confarente de 2' classe (a:
Estrala do Ferro Central do Brazil Manoel:
da Itooha, Chaves, na importancia annual de
6014000 ;

A D. Lapablins, Ribeiro, viuva do correta
aposentado do Ministerio da Justiça e Ne-
gocias Interiores Francisco de Paula. Ribeiro,
na impartancia amuai de 300, e a suas•
filhas solteiras DO. Isabel o Maria da Gloria
Ribeiro, na do 150$ a cada uma ; •

De meti tepia do Marinha:
Apostilla rena no titulo do D. Adelaide da

Mello e Alviin Filgueiras, filha do finada
1 0 tenente reformaria Miguel de Souza aleite
o Ais-ira, para o abono mensal do mais 15$,
pela reversão da pensão que deixa do per-
ceber sua mãe D. Embalam Molchiades do
Amaral Mello o Alvitra fallecida, a 7 de ja-
neiro do 1901.-0 tribunal, attendendo a que
foram nos processos oaservadas as disposições
em vigor, julgou legal a concessão das pau-
saias, e devida.Mon ta feita a alludida apostila

Da montepio civil:
A O. Amalia Soares da Cruz, viuva dar

guarda-fio de 2 % classe da Repartição Geral
dos Talegeaphos João Joaquim da Cruz, na
impatetancia, animal do 210$, e a sons fillioa
manares Cariando, Darilia e Conceição, na do
80$ a cada um

A D. Elvira Melina, de Azevedo, valva do
canductoe de trem. do 2 0 classe. da Estrada do
Ferro Central da Brazil Joaquim Vicente
de Azevotio, na importancia anatai da 460$,
e a seus filhos menores Carrnelinda, Carlos.
Alzira o Antanor, na de 113$ a cada um

A D. Graeinf a Amelia Leal da Nobrega,
viuva do 1 0 escripturario aposentado da, Caixa
Economias, desta Cap i tal Antorio Francisco
ila Nobroga„ na important:ia animal de 800$,
o a seus filhos menores Jaat1 e Elvira, na da
490$ a cada um ;

Do maio-soldo o monreplo:
A D. Maria Luiza, Fiiiza, viuva, ao alteres •

do exercito João Fiuza Pequeno, nas impor-
tancias mensites de 34200 e 60$000.-0 tri-
bunal, attendendo a que foram nus processas
observadas as disposições em vigor, julgua
legal a concessão das pensões; registrando-se

despeza na fôrma dos pareceres.
De montepio civil:
A O. Theadora Carolina de Andrade Costa,

viuva do cartorario desta ilibar' ti Sitverio
Antonio da Costa, na importancia, animal do
600$ e á sua filha D. Adotai. Eva,n,gelina da.
Costa, em igual importancia -O tribunal,
considerando local a concessão, mandou re-
gistrar a despeza o radar na sentido do
serem corrigidos os titulos, quanto á menção
da data eru que começa o abono das pensõua.

Apastilla lavrada no titulo do menor Car-
los de Barros Lobo, filho do finado coafo-
isenta da Alfanlega de Pernambuco Vasco da
Gama Lobo, para a percepção animal do mais
350$, pela reversão da pensão que deixa do
ser abonada á sua mãe 1). Emitia de Barros
Lobo, fallecida a 3 de abril de 1903.-0 tri-
bunal declarou illegal a apostilla, porquanto.
tcuda Manoel de Barros Lobo completado a.
maiorulatia em 20 de maio de 1903, e sua.
mãe fallecido em 3 de abril desse anuo, era,
ello manai nu época da ta necimento da
viuva do contribuinte, e nada constando do
processo que possa prival-o do direito á re-
versão da pensão, não deve esta reverter
unicamente a Carlos de Barras Lobo e siva
igualmente a Manoel de Barras Lobo.

Ministerio da Marinha-Avisos
las: 914. 936, 1.832.• 1.977,, 1.981, 2.09Ia

2 Ma, •2.02a e 2..V41,.de 8.e 13 de junho,



O tribunal considerou os mencionados re-
sponsavels quites com a Fazenda Nacional,
lavrando-se nesto sentido os necessarios
accordãos.

Do ex-almoxarife do Arsanal de Marinha
de Pernambuco Sebastião JW Bezerra Ca-
valcante, concernentes ao periodo de janeiro
a 20 do fevereiro do 1899.

Das cirurgiões da Armada :
Dr. Bernardo José da Camara, Sampaio, de

27 de julho de 1901 a 1 de abril de 1932,
quando em serviço no cruzador-torpedeiro
Tymbira;

Dr. Joao Guilherme Studart, de 1 de ja-
noir° do 1902 a 8 de abril do 1003, na Es-
cola do Aprendizes Marinheiros do Ceará

'
•

Dr. Manoel Joaquim dos Santos, do 30 de
novembro do 1901 a 11 do junho do 1902, na
Escola de Aprendizes Marinheiros de Matto-
Grosso

Dr. Carlos Lindgren, de 17 de junho a 4
de novembro do 1002, no vapor Comman-
dante Freitas.

Dos commissarios:
De 3' classe:
Marcionillo Olegario Rodrigues Vaz, de 20

de março a 1 de outubro de 1902, no navio-
escola Troiano

Wanderlino Zozimo Ferreira da Silva, do
14 do abril a 31 de dezembro do 1903, no
aviso Vidal de Negreiros

Edmundo Victor Maciel, do 6 de setembro
de 1893 a 5 de outubro do 1891, no cruzador
Tiradentes.

Do Al classe:
José Procopio Pereira Filho, de 1 de

julho a. 31 de dezembro do 1900, em que
serviu na Escola de Apren lizes Marinheiros
do Estado de Santa Catharina, e do 8 de feve-
reiro a 15 do maio de 1901, na do Rio Grande
do Sul ;

Paulo Francisco do Oliveira Barroso, do 1
de janeiro a 20 do julho do 1903

'
 na Compa-

nhia do Marinheiros Nacionaes do Ladario,
Estado do Matto Grosso ;

• Carlos Augusto de Almoida, de 1 do janeiro
a 31 do dezembro do 1898, na Escola de
Aprendizes Marinheiros desta Capital ;

Alfredo Ilypolito Acho, de 24 do junho de
1900 a 10 do feveroiro de 1901, na canho-
neira Guarany ;

De 5' classe, Felicissimo Arou° da Silva,
do 10 de fevereiro a, 18 de setembro do 1900,
na Escola do Aprendizes Marinheiros do Ea-
tado do Coará ;

Do pharmaceutico de 2' classe da armada
Luiz Francisco dos Santos, do 21 de janeiro
de 1901 a 6 do fevereiro de 1902, no cruzador
Benjamin Constant.

O tribunal fez lavrar accordã,os, fixando
em 48$160 o alcance apurado nas contas do
ex-almoxarife, em 10$880 o do primeiro dos
ditos cirurgiões, 6$880 o do segundo delles,
10$626 o do terceiro e 24816 o do quinto ;
em 37$679 o do primeiro dos alludidos com-
missarios, 24$208 o do segundo, 13:614$208 o
do terceiro, em 85$ e 30$776 o do quarto,
71$738 o do quinto, 136$993 o do sexto,
62$588 o do sotimo o 253$413 o do oitavo, e
em 34346 o do pharmaceutico, bem assim
marcando o prazo do 30 dias para o paga-
mento do taes alcances e determinando que
se officio ao Ministerio da Marinha, afim do
que informo si o commissario Edmundo Vi-
ctor Maciel indemnizou a Fazenda Nacional
das importancias de mais pagas ao pessoal
de bordo do cruzador Tiradentes, constante
da relação do fl. 13 do respectivo processo.

Do trancamento de contas :
De cirurgião da armada Dr. Wenceslau

Francisco Magarão, comprehendidas no do-
curso de 4 de agosto de 1900 a 10 de julho de
1901, em que serviu na Escola de Aprendizes
Marinheiros do Estado -da Bahia e no briguo
Pirafd

Do commissario de 4' classe Mauricio Ife/-•
mold, do 4 de janeiro a 6 de fevereiro de
1904, no brigue Recife.

O tribunal ordenou o tranca,mento das
contas desses responsaveis, de accordo com o
n. 9 do art. 3° do decreto legislativo n. 392.
de 8 do outubro do. 1896, e a 9° do art. 71
do regulamento approva,do pelo decreto
n. 2.409, de 2,3 de dezembro do mesmo anuo.

Do prescripção
Requerimento do ex-curador de heranças

jacentes e bens do defuntos e ausentes, Dr.
Luiz Pereira Ferreira ile Faro, pedindo o le-
vantamento da fiança que prestou em ga-
rantia de sua responsabilidade e constituida
por immoveis avaliados cru 35:030$, por-
quanto, havendo siai declarado quite quanto
a pariodos posteriore; a 1893,em que anotou
arrecadações pera.we diversas pretoriaa,
julga o supplicanto estar comprehendido nas
disposiçõos do art. G' do decreto legislativo
n. 392, do 8 de outubra do 1896.-0 tribunal
declarou dirimida, pl.' prescripção,a re mon-
sabilidado do ex-cai' ai n• relativa ao penedo
do 1888 a 31 do dezembro do 1890.

De prestação de fiança:
Do escrivão da Mesa do Rendas da Estan-

cia, no Estado de Sergiro. C andido Avelino
Soares, de 5:000$, em uma caderneta da
Caixa Roonomica, ;

Dos agentes do correio
Francisco Martins de Toledo Piza, da Vila

de Cordeiros, no Estado do S. Paulo, do
1:080$, em idontico titulo;

D. Lepoldina, Adelina. Leite, de Ita,qtára,
no dito Estado, de 360$, idem;

D. Maria Eugenia Portugal Corqueira,
da rua Mariz e Barros, no Dastricto Federal,
do 1:080$, idem;

Do cobrador do Hospício Nacional de Alie-
nados Pedro Alvos da Fonseca. de 3:000$,
cai tres apolices da divida publida;

Do collector das rendas Federaes do mu-
nicipio de Bocaina, Estado de S. Paulo, Bal-
duino Salustiano de Miranda, de 500$, em
uma caderneta da Caixa Economica;

Da collector interino das rendas feleraea
do municipio de Jabotica,ba.1, no dito Estado,
Alberto Alves, de 4:000$, cru idontico titulo,
portencente ao Dr. Fausto Dias Ferraz.

O tribunal, attendendo a que os titulos
ofTerecidos garantem a gesto dos responsa-
veis o do seus propostos, julgou idoneas e
&Aldeotas as fianças de que se trata.

Do levantamento do fiança
Officio n. 27 da Delegacia Fiscal do The-

souro Federal no Estado de S. Paulo, de 30
do novembro findo, transmittindo o requeri-
mento em que o Dr. José Vic :n te de Azevedo,
na qualidade ,de fiador do coliector das ren-
das federaes do inunicipio de Piracicaba,
naquelle Estado, Francisco de Paula Vicente
de Azovedo, podo a restituição da fiança
que prestou em 10 apolices da divida publica
do valor nominal do 1:000$000, cada uma,
para garantia da. gestão do responsa.vo1,-
O tribunal determinou que se requisito 88
restituição da fiança caucionada.

Foi approvada a redacção dos accordãos
lavrados nos processos apresentados na.
sessão ordinaria anterior, relativos ás contas
do ex-escripturario, pagador da extincta.
Lub-Contadoria do District° Telegraphico da.
Bahia Candido Rodrigues de Almeida, dos
secretarias da Capitania do Porto do Estado
do Rio Grande do Sul José Fernandes Dias
Nunes (cio-is processos), Antonio Carneira
Pessoa, Franco de Souza Franco o Eduardo
Ribeiro Antunes (dous processos), e da do
Estado do Rio Grande do Norte José For-
nandes Barros, do fiel do 2°. classe da ar-
mada Manoel Damasio Pereira e do ex-
mestre do corpo de officiaes Marinheiros
Can:lido José Cardoso, considerando-os quites .
com a- Fazenda Federal, o mandando dar
baixa na fiança prestada pelo ex-escriptu-
rario-pagador ; do eommissario de 44 classe
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: de outubro, .12, 17,21 o 23 de. novembro
proximo passados, solicitando a concessão
dos creditos :	 !

De 300:000$ o 324:000$, ao Thesouro Fe-
deral, á conta da verba 20° e do credito
aberto pelo decreto n. 5.166, de 17 do mar-
ço deste anno, e do 14:755$ á Contadoria
da Marinha, para despeza a que se refere

alludido decreto ;
Do 800$ e 100$, á Delegacia Fiscal do

?besouro Federal no Estado do Ceará, para
sas das verbas 23" e 26;

Do 228$470, 5:760$ o 1:101$540 ás Delega-
cias Fiscaes nos Estados de Sergipe o Rio
Grande do Sul, para as da verba 16a ;

De 600$, á no Estado do Maranhão, para
as da verba 22a.

O tribunal autorizou o registro da distri-
buição dos mencionados credites.

N. 2.055, de 25 do dito soez de novembro,
remettendo as copias dos decretos: legisla-
tivo n. 1.277, de 23, e do Poder Executivo

5.33, da mesma data, attinentes á aber-
tura do creditas supplementa.res, no total de
1.304:134$094, ás verbas 14°, 15a, 10, 25,
26a e 27a .-0 tribunal ordenou o compe-
tente registro.

alinisterio da Guerra :
Aviso n. 744, do 20 de novembro ultimo,

requisitando a concessão do credito de
1:280$900 á Repartição Geral dos Telegra-

, phos, para attender á despeza, pela verba
14°, com a construcção de uma linha tele.
phonica o collocação de apparelhos na casa
do residencia do official de gabinete do Mi-
nisterio, tenente-coronel Gabriel Pereira do
Souza Bota,fogo.-0 tribunal fez registrar
a distribuição desse credito.

-Relatadas polo Sr. Dr.Viveiros de Castro:
Processos:
Do tomadas de contas:
Dos ox-collectores das rendas federaes:
Leoncio José do Lima, do municipio de

s Tury-Assú, no Estado ao Minas Geraes, com-
prehendidas no periodo do 22 do novembro
do 1871 a 31 de dezembro de 1872, c xercicios
de 1870, 1871 e 1872;

Francisco do Assis Coelho, do municipio
de S. Gonçalo de Sapucally, no dito Estado,
de 7 do maio do 1891 a junho do 1897;

Porcino do Camargo Couto, do municipio
do Re, Estado de S. Paulo, de 7 de fevereiro
ale 1901 a 15 de setembro do 1902;

José Joaquim Corrêa de Arruda, do muni-
cipo de Araraquara, no dito Estado, de 1
de fevereiro a 31 de julho do 1902.

Dos ex-agentes do Correio:
Raphael Godinlio, de Bexiga, Estado do

Rio Grande do Sul, no decurso do 10 do ou-
tubro do 1900 a 29 do março de 1904;

Manoel dos Santos.FeiTeira, do S. Fran-
cisco de Paula de Cima da Serra, de 23 de
agosto de 1902 a 8 de maio do 1903; .

Do ex-fiscal do armazem da Alfandega.
Bahia Manoel Dias de Barros Junior, de 17
do maio do 1894 a 11 de janeiro do 1902;

Dos commissarios da Armada
De 4' classe, Juvenal Jardim, nos periodos

de 16 de fevereiro a 31 de dezembro do 1902,
em que esteve servindo no cruzador-torpa.-
deiro Tymbira, e do 1 do janeiro a 31 do
dezembro, no cruzador-torpedeiro Tamoyo;

De 5°. classe, Ranulpho de Oliveira, de 13
de abril do 1895 a 17 de fevereiro de 1896,
na Escola de Aprendizes Marinheiros do Es-
tado do Plauhy ;

Do secretario da capitania do porto do Es-
tado do Piauhy Epaminondas Castello laran-
co, relativas ao exercido de 1901

Do pha.roleiro Luiz Seraphim do Amaral,
ao exercido de 1890, quando encarregado
do pha.rol do Bojura, no Estado do Rio Grau-
1e do Sul ;

Do contra-mestre Antonio Burity, de 12
de agosto do 1902 a de igual mez em
nujaerviu a bordo do avise Centauro.
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Ude armada Elpidio Cesar Borgos, fixauloo0
- alcanco apurado e marcando o primo de 3
•dias para o respectivo recolhimento.

— Relatados pelo Sr. sub-director Dr.
Francisco Machado:

alinistorio da Industrio., Vi.10.0 e Obras
Publicas — Avisos:

• Ns. 108, 121 o 133, do 22 de agosto, 23 de
•setembro o 23 de novembro proximo passa-
•(los, com as cópias dos contractos celebra-
' dos pela Inspecção Geral das Obras Publicas
.com Alberto do Almeida it.: Comp., Behrend
Sclunidt & Comp., o outros. para o forneci-
mento, no actual semestre, de objectos de
expediento e varios artigos á 2' Divisão, o

•pela directoria da Estrada do Ferro Central
do Brazil com o engenheiro Carlos Rossi,
para roconstrucção e ampliação dos escripto •

. rios da 4' Divisão, e com 11chrend. Schilnidt
ta Comp., para o fornecimento do material
destinado a uma rdde telephonica, uo cor-
rente anuo;

Ns. 3.178, 3.179 e 3.180. de 22 de no.
veinbro ultimo, :jolicitaudo a concessão. pela
verba a", sob o titulo .•- Directoria Geral —
tios creditos:

De 300$ a Delegacia Fiscal do Thasouro
Fe.1 crl no Eotado de Alagilaos, poro (lesmas

odb-consignação — vencimentos e grati-
• 11coço3ts aos agentes thosoureiros etc.;

De 1oa3$ á no Estado da Parallyba e de
, 3E9$ á no da Balt a, para as dasiib.consi-
,grrição — vantagens espociaes: ;gratificação
utddicional a carteiros, etc.;

N. 3.219, de 24. pedindo a concessão á
.Dolegacia Fiscal no Estado ii o Parana,do ore-
dito do 507:100.$. aberto peto dec. u. 5.333,

•41a 3. adilo de attendoo as despozas com o
- -cusli. io da Estrala de Ferro do Paraná, du-
ranto o actual annosteo —O tribunal dou
registro aos coCractos e j. distribaição do;
eseridos croditos.
N. 110, de 29, consultando sobre a abolo

-tura dos creditas espocia.es de 124:917$313.
em in)3da-papel, e francos 97.42-1.12, des-
tinados á U . ci1aç.o entre • a Reportição Ge-
ral dos Tolographos e as dirwsa,s

otraoõos congeneres, de despezas com as ta•
ias 11.1 tolograarnos officiaes transmittidos
sob o rogimen do trafego mutuo e relativas a
oseecicios ji cerradas —0 tribunal foi de
parecer que os crelitos páttom ser legalmente
abertos.

— Ministerio da Justiça o Nezoclos Inter.
ioreo:

• Aviso n. 3.539, do 30 do novembro rindo,
consultando acerca da abertura dos crelisos
supp/ementarea na totl de Co:i3:750$, -as
verbas 5', G°, 7° e 8', para occorrer ao paga-

. monto de subsidio dos Senadores e Ditputados
e dos despezas'eona a prorog,açã.o da actual
sossão do Congresso Nacional até c dia 30 do
corrente.—ri ta aunai foi de parecer que
podem ser 'opimo:Au abertos os alludidos
ee,litos•

—Ministeitio das Relaçkles Exteriores:
Av:so il. 1 Ld,e 2o de novembro proximo

passodo, remettendo, por cOpias, o docroto
legislativo n. 1.278, de 25, e o do Poder
Exoeutivo n . - 5, a74, da mesma data, comer-
nen tos á abertura do credito extraordinario
de 590:00 13$. em moda papei, para occorrer
ás despezas com a exectiçao do accordo pro-
visorio. concluido em 12 de julho do corrente
,anno, entro o: Governos do Brazii o do Porá.
—O tribunal autorizou o competente regis-
tro.

Fui julgada comprovada t applicação das
seguintes quantias, feita netos rosponsaveis
abaixo indicados, por tonta le dcantaluen•
tos que receberam:	 .
• tio 24900 pelo porteio° da Escola Nacional
d.o Bodas Artes UM despesas .do prompto
pagamento em outubro	 :

Do 4:643$ peto ajudanto do ongenheiro do
Miui3terio da.justiça e . N0gOciQ.1 Interiores,

com o pagamento das folhas dos fiseaes que
trabalharam em diversas obras de conotar-
roncia publica, nos mezes do julho a outubro
proximos passados, e dos oporarios das obras
do proprio nacional em que funccionava o
oseriptorio do engenheiro do dito Ministerio,
relativos aos meios do agosto a outubro do
corrente anno;

Do 153$ polo sorvento (lesto tribunal Jos!!
Alves da Silva, com despem miu las, no
periodo do 1 a 2e de novembro ultimo,quan-
do no exermeio interino do logar de coa-
tiniu;

De 97a pelo cantina° do mesmo tribunal
Alcelnitles do Rosario Marques, coas

despozas. do 21 a 30 desm mez.
— Ordens de pagamento, sabre as quaes

profooia despacho de registro, cm 3 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente (133 ..0 tribunal

Ministorio da Industrio., Viação o Obras
Publicas — Avisos

N. 3.203, de 23 do novembro, pag,ammto
de 420$759 a. Doiniagos Joaquim da Silva
& Comp.. de fornecimento á Estrada do Ferro
Contrai do Brazil em agosto ultimo

N. 3.201, da mosino, data, idem de 830:$518
a Castro & Rocha, de trabalho executado para
a mesma estrado, em outubro ultimo

N. 3.205. da mesma data, ilem de 32$500
a Domingos Joaquim da Silva & Comp.

'
 de

fornecimentos a Inspecção Geral das Obras
Publicas em agosto ultimo

N. 3.207, do 23 do novembro, Hm de
750$ a II. Smyth it; Como., idem idom una
setembro ultimo
- N. 3 23-1, de 25, do 233$ a F. Ferreira da
Silva, do fornecimonto á Estrada de Ferro
Central do Brasil em agosto ultimo

N. 3.236, de 28 da novembro. idem de
/6:250.$a Diooislo Tolomei, do trabalho ex-
ecutado para a Mesma Estrada, cm setem-
bro ultimo ;`

N. 3.257, de 23 do novembro. idem do
1:5(39$639 a Antoni:..) Gonea1i-e-1 de for-
necimento de viveres á ilospodoeia, do Untei-
grantes. em outubro ultimo

N. 3.253, de 20, idem de 320$500, a Anto-
nio Augusto Ferreira, d .e fornecimento á
Hospedaria, do Immigra.n tos em outubro;
•N. 3.219, tio 26. alem do 451$000, a ,Tosa

Gonçalves Leonaodo. de fornecimento á dita
hospedaria, em outubro •

N. 3.233, de 25, Liem 6 MI/a, a João Pinto
Fe,rnan Ites, t1 fornechnento á Estrada de
Ferro Coatral do Brazil, em setembro

N. 3201.. de 23, idem de 705$. a diversos,
de aluguei de casas poro escriptorios o de-
positas para (listrado; da Inspecção Geral do
Obras Publicas, em setembro.

—Ministorio do Justiça c Negocio: luterio.
res —Avisos

N. 3.5'11, de 23 de novembro, pagamento
de 2:100aa GIDU:e Si Comp., da meta:Ilação
de 10 telt:Worms na Secretaria de 'Estado
da so e Ministerio

Ia 3.480, de 2.lde novembro. pao.amonto
dc 1:a5o.$774 a diversos. de larneeimentos
feitos ao Externato do Gymnasm Nacional,
nos mczes de setembro e outubro unimos e
gaz conuntido durante o 3' trimestre, do
corrente anno ;

N. 3.500, de 26 de novembro, pagamento
de 1:750:$733 o ver.sos.ale fornecimon tos
feitos á engenharia sane:arta., era agosto ul-
timo, e do aluguel do predio occupado pela
Inspoetoria do Serviço de Prophilaxia da Fe-
bre Amarela. em outubro ultimo;

N . moo, de ao do novembro, pagamento
de 7:427$512 a diversos. de fornecimontos
ao Hospital de S. Sobs.ssião, em setembro
ultimo;
. N. 3.498, .da mesma data, idOrn de 421721
á LcopoPlinn Ragway Company; Limized, io
transportes effectuados -,á requisição do juiz
(odorai no Estado do Co de Janeiro

N. 3.541, do 1 dr corrente, pa,gamento.do
2:920$ da folha do pessool de escriptorlo de
obras desto Ministorio, relativo ao moi de
novembro ultimo

N. 3.502, do 26 do novembro, pagamento
do 3:441370 a diversos, do fornecimentos 1
feito; a Bibliotheca, Nacionato cru outubro
ultimo

Ns. 3.270 e 3.523, de 31 de outubro o 23
de novembro, idem dc 5:625$152, a diversos.
de fornecimentos â, Casa do Corrocção eia
setembro ultimo

N. 3.495, de 25 do novembro, idem d3
250a, ao alministraclor do serviço de isola- •
mentwe dosinfecção, Dosidorio Pagani, do
despezas de prompto pagamento por elle
realizadas durante o mez do outubro ul-
timo

N. 3.499, de 21 de novembro, idem de
2:265$170, a diversos, do material adquirido
pela Brigada Policial, durante os mezes de
inato, julho, setembro e outubro unimos

N. 3,505, do 26 do novembro, idem da t
1:171$193, a diversos, do fornecimentos ci.
Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro.
em outubro ultimo

N. 3.501, da. mesma data, idem de
4:983$333, a diversos, dos alugueis dos pre-
dias °ocupados. durante o mez do outubro
ultimo, por estaçao e postos policlaes.

—Ministerio da Fazeada-0111cios:
N. 936 da Casa da Moeda, do 11 do no-

vembro, pagamento de 7:200$ á Alfredo C.
Guimortios. do fornecimentos aqueda topar-
tição. nos meios de fevereiro, março o abril !,
do corrente anno;

N. 0 do Tribunal Civil e Criminal, de R
de novembro, idem de 201$893 a João Farias
Guimarães, juros de capital era cofre dos

°rP[o1Ã°J3i;D Juiz Municipal do Carmo, idem de
1:123$175 a Antonio Manoel Martins, liam,
idet

N 53 da Secrotaria da Justiça e Negociog .
ti;

Interiores, de 12 do agosto. idem de 200$ ao;
Dr. Flavio do Souza. Mondes, das despezas
feitas cora o enterramento do ministro apo-
sentado do Supremo Tribunal de Justiça era
1903, Dr. Joaquim Tiburcio Ferreira Gomes;

N. 173 da Delegacia Fiscal na, Balda, de
de novembro, credito de 90$ ao Thosouro •
Federai, para pagamento das pensões conce-
didia rto exereicio comente, a D. Violottat
Fajard da. Costa;

N. 41 da Dalegocia do Amazonas, de 31 do
maio, idom de 297$ avena Delegocio, para
pagamento de fornecimentos feitos por Ma-
noel Ramos & Comp. ci Alfandega de :ala-
nãos;

N. lt-A da Inspecção do Obras Publicas, de
19 de março de I 90'è, pagamento de 1:a7,1$500
a Antr.:ti Gitninttrães Co , rip., do ['orneei-
tnerito e trafrEthoR executados na liu•
pron g o Nacional, em 1930.

—Requerimento
°Ilidia ria, Fontoura Tavoroat

evadir.° de 400$ :1 Delegacia Fiscal el:1 Onfla.,1
Gerais', pa r a pagamento das pen;5os cunho.
chios no exerciem corrente, i árequerente
devidas,

—Exercidas findos :
Requerimentos .
Do João LO',J.'.3 da Silva Oliveira, .paga- -

mento de 90$ da gratifica:tão que em 1901
deixou de receber o fallecido agente de 	 ;
classe da Estrada de Ferro Centro! do Bra-
zilEsenedicto Lopes da Silva Oliveira ;.

Do Luiz do Azevedo Costa, idem do 193$3811
de fordamentos não recebidos ao atino da
19'32 :

Da Companhia 11 Credito Goral, idem do
1:050$, do aluguel do pavimento torreio lo
prodio tio qual .:.1.111CCi00011 provasoriamento
a Pagadoci te Thesouro, de 23 de maio
2a do jatho	 1902,. 	 •
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Da Companhia Lloyd Brasileiro, idem do
87$500, do passagens fornecidas em 1899 ao
Ministerio da Industria ;

Do Dr. Paulino José Franco do Carvalho,
idem do 255$080, de custas pelo processo
que intentou contra a Fazenda Nacional
para lhe serem pagos os seus ordenados do
juiz em disponibilidade.

--
Pagadoria' do Thesouro Fe-

deral- Pagam-se amanhã as seguintes
fol has :

Faculdade do 'Medicina, Museu Nacional,
Instituto Benjamin Consta,nt, montopiq e di-
versas pensões da guerra.

--
Externato do Gl-ymnasio Na-

cional-0 resultado dos exames de prepa-
ratorios offectuados a 2 do corrente, foi o se-
guinte

Portuguez-Approvados: plenamente, Al-
berto Saltos; simplesmente, Armando de Oli-
veira Flores, Mario Shnoasen, Diamantino
da Cunha Barbosa, Alfredo Antonio Areias e
João Pereira de Lemos Netto.

1-louvo sete inhabilitados.
lupa -Houve um inhabilitado.
Um retirou-se.
Latim-Houve cinco inhabilitados.
Arithinetica - Approvados : plenamente,

João de Siquoira Dias Sobrinho, Antonio
Pinto dos Santos, Honorio Ileanneto Carneiro
Leão ; simplesmente, Aristide3 Antonio For-
reira„ Sebastião Tostes de Alvarenga, Arthur
Noronha do Oliveira Junior, 'notam Au-
gusto Ribeiro, Eduardo de Gornansoro, JOSé
Maria de Mollo Castollo Branco..

HMV8 dons inhabi I tados
Geometria plana-Houve um inhabilitado

e tres reprovados.
Elementos do physica e chimica-Appro-

vados : com distincção, Janathas Archanjo
da Silveira Serraao ; simplesmente, Octavio
Leitão da Genial, Ronato de Carvalho Ta-
vares, Aloysio Neiva, Ary Coelho Barbosa.

Historia na tural-Appro vad n te,
Mario Simões Corrêa ; simplesmente, Al-
fredo Balthazar da Silveira, Loonol Mariani
Serra, João de Souza Frick, Candido Ba-
ptista Antunes Filho.

Houve um inhabilitado.
Geographia geral, especialmente do Brazil

-Approvados:com distincção, John Nicolson
Taves,plenament e, Manoel Corrêa da Veiga.

Houve um inhabilitado.
Geographla especial do Brazil-Approva.do

plenamente, Alfredo Rodrigues dos Santos.
Historia gera!, especialmente do Brazil.-

Approvados simplesmente, Luiz do Valsou.
cellos Pedorneiras e Eurico Sampaio.

Houve um hiliabilitado.
Um retirou-se.

Instai] to Nacional de "Mu-
sica-O resultado dos exames,realizados no
dia 2 do corrente, foi o seguinte:

Solfejo, 30 parindo - Distincção, grão 10,
Alice Pinto Bravo; plenamente, gráo 7,
Ciro Farina e Elso Mariotta Spasin, gráa 6,
.Ambrosina Monteiro; simplesmente, grão 5,
Anca Guimarães, grão 4, Amalia Pereira
de Viveiros, Celeste Couto Braga, Elisa La-
uro Simas e Ernestina Navarro de An-
drade.

Inhabilitados, 10-Não compareceu 1.
Solfejo, 20 periodo-Distincção, grão 10,

Noemia Pereira Salsas e Violeta do Lima
Castro; plenamente, grão 9,Albartina Kosma
Pinheiro, grão 8, Maria Esmeraldina da
Barros Saltes, grão 7, Adelaide Lobo, grão 6,
Maria Evangelina Maldonado o Adolia Ar-
minda Lobo da Cunha; simplesmente, grão 5,
Hereilia Tribouillet e Izolina da Costa For-
/pandas, grão 4, Henriqueta Fourcade, grão 3,

. Joanna Ramos.
• -

Não compareceu 1.	 -
Solfejo, 1 0 penedo - Distinrçãa, grão 10,

Amelia Alves do Souza o C emen Jardim;
plenamente, grão 8, Carlota do Mendonça
Arraes e Cecilia Leal &bane., grão 7, Bar-
nardino Soares Vivas, grão 6, Camelia Pe-
reira Saiam; simplesmente, grão 5, Antenor
Guimarães, Canlida. Piras Ferreira e Calina
Jaguaribo da Mattos.

Não compareceram 3.

Bibliotheea da Faculdade
do Medicina do Ftio de an-
neiro-A Bibliotheca da Faculdade de Me-
dicina do Rio do Janeiro foi frequentada
durante o moz do novembro de 1934 por 1.013
leitores que consultaram : 22 obras, sobra
scioncias physico-chimicas; 77, sobre scien-
cias naturaes ; :391, sobre medicina ; 307,
sobro cirurgia ; 2, sobre obstetricia o gyneeo-
logia ; 51 thesos e 103 jornaes ; sendo oni
portuguoz, 146 ; fra.ncez, 843 ; inglez, 2 ; al-
lemão, 16; italiano, 4; hespanhol, 2.

i. produceão do vinho na
Europa.- A vindima europea, no cor-
rente anuo, é muito notava', tanto pela
qualidade como pola quantidade, em quasi
todos os palmo vinhateiras.

Em França a colheita é do 50.000.000 de
hectolitros ou 10.000.000 do hectolitros
acima do seu consumo. Isto quer dizer muito
para esse paiz, o qual nos deus annos prece-
dentes foi obrigado a importar dezenas de
milhões do hectolitros para consumo domes-
tico, para supprir a falta. São particular-
mente favoravois as noticias dos districtos
produtores de vinhos de Borgonha, do Bor-
déos o de Champagne.

Tambom já estava garantido grande sup-
primento do melhor vinho alterne°, e dizem
que ha safras ricas em Portugal e Hespanha.

Parece que a industria vinhateira está
fazendo progressos rapidos na Australia.

Em 1893 a área cultivada cornprehondia
13.930 hectares, sendo de 42.000.000 o n-
umero das vinhas em produção e de
45.000.000 o das vinhas novamente plan-
tadas.

Em 1903 a área plantada augmentara de
21.336 hectares, e as vinhas em plena flores-
comia montaram a cerca, de 80.000.000
de plantas.

O consumo de vinho no Reino Unido da
Grã-Bretanha e Irlanda continúa a diminuir
persistentemente. ao passo que tem auginon.
lado em todos 03 outros paizes.

As estatísticas mostram que a Inglaterra
coasome bojo menos vinho do que ha trinta
annos, quando a sua população era menor do
35 por cento.

Imprensa - Rwebemos e agrade-
cemos:

Annaes da Bibliotheca Nacional do Rio
de Janeiro. Vol . XXV, anu do 1903.-
Contém importantes trabalhos historicos,
entre os quaes a conclusão dos-Desaggravos
do Brazil e Glorias de Pernambuco - Pro-
cesso de João de Roblés o justificação reque-
rida polo mesmo.

Boletim da Agricultara, da Secretaria de
Agricultura, Coimarei° o Obras Publicas
do Estado de S. Paulo. 5a Serie-Outubro-
n. 10.

Contém o seguinte importante sum-
maná :

Lavoura do café-Industria assucaroira-
Exportação de nesperas - Introducção do
inninigrantes: Docreto n. 1.247 - Immi-
gração liespa.nhola-Transporto por cabo-
tagem-Circular ás commissões de agricul-
tura - Ensino agricola - Novas cannas de
assucar-Arado do disco rovorsivol : Hum-
berto - Puttinmans - A baunilha : Alberto

-

Lõ fgren industria canseira no -Estado eli-
minas- A sericicultura corno auxiliar da
industria cafeeiro. - Calendario agricola -
O café-Informações diversas-Movimento do
commercio do porto do Santos com os paizes
estrangeiros de janeiro a setembro do 1903
e 1934-Rela,torio do director interino da.
fazenda Modelo, amura á Escola Agricola
de Piracicaba.-Estatistica do inamigração.

Cruzada. Ano 1, n. 6, coei o seguinte
summario:

Conego Dr. Victor Coelho do Almeida:
Ainda a transubstanciaçao- - Conego 13er-
nardino: Após a morte.- Jonathas Serrano:
A um transformista.- C. M: Regra da Fd.
M. B : O illatcructisni3 contemporaneo. -
Joaquim do Saltes: De tudo para todos.-
Fourniells: Floreai. - Frei Celestino do
Podovoli: O Dogma do purgatorio.-Factos
e commentarios. - Correspondencia. -
Expediente.

Le Brdsil, 2-10 annee n. 1.035. Contém o
seguinte summar i o:	 .

Notre Courrier de Rio - La question das
impôts.-Affaires étra.ngéres.- Entro le Pa-
raná, et Santa Catharina.- La Banque dolo.
Républiquo.-Le rapport du ministro des
fina.nces.- Commentaires financiers.

Echos de partout.
L'Allemagne,la doctrine de litonroê et l'Ame=.

rique du Sai&
Plala-Paciflque. -Republique Argentina-

Chin.- Colombie.---Equateur.- Paraguay.
-Perou.-Uruguay.

Le.; Etats Bresiliens.- District fédéral
-Espiei to Santo Rio do Janeiro. - Rio
Grande du Sud.--S. Paulo.

Revue financière: Marchés de Paris El
Londres.

Mouvenient maritime.
--

Correio - Esta repartição expelirá
malas pelos seguintes paquetes :

Hoje :
Pelo namby, para Santos, Paranaguá,

Imbituba e Laguna, recebendo impressos
até ás 11 da manhã, cartas para o interior
até ás 111/2, ditas com porto duplo até ás
12 o objectos para registrar até ás 10.

Polo Dacolomy', para o Estado do Rio
Grapde do Sul, recebendo impressos até ás
11 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 11 112,ditas com porto duplo ate ás 12
e objectos para registrar até ás 10 da manhã.

Pelo lia liba, para Bahia, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com porte
duplo até ás 120 objectos para registrar até
ás 10.

Po Athenic. para Tonerilre, Plymouth e
Londres, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã e cartas para o exterior até ás 10.

Pele Alexandria, para Bahia e Aracaja,
recebendo impressos até ás 7 horas da manhã.
cartas para o interior até ás 7 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 8.

-Amanhã:
Pelo Melpomene, para Victoria, e Triesto,

recebendo impressos ate á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até ás 1 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 2
e objectos paro. para registrar até ás 12.

Polo Garcia, para Sepotiba,Angra, Paraty,
Ubatuba, Caragutatuba, Villa Baila, S. Se-
bastião e Santos , recebendo impressos até
á 1 hora da tarde, cartas para o interior até
á 1 1/2, ditas com porte duplo até ás 2 e
objectos para registrar até ás 12.

Pelo Birmingham, para Santos e Nova
Orleans,recebendo impressos até á 5 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 5 1/2,
ditas com porto duplo e para o exterior até
ás 6 e objectos para registrar ate ás 6 da.
tarde do hoje.
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Dezembro 19ri-4 rhsno

Directoria de Meteorologia, da Marinha,- Repartição da Carta Maritima Resumo meteorologico e magna- -
tiro do dia 2 de dezembro de 1904 (sexta-feira).
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mola

ia 	 71,2.90
2. 	 	 1b4.64

15-1.21
4 	 	 752.15
5 	 	 712.35
6 	 	 752.45
7 	 	 755.22

9 	 	 /53 23
10 	 	 7:13.34
11 	 	 753.49
12 	 	 753.27

753.40
14 	 	 753.44
15 	 	 754 .( 8
16 	 	 754.12
17 	 	 oo,4.21
13 	 	 754.76
19 	 	 755.26
20 	 	 15•.,o
21 	 	 15O-11
22 	 	 OOtt.4o
23 	 	 156.00
24 	 	 155.31

e
22.3
22.4
22.5
22.6
22.7
20.8
23.0
22.9
23.9
24.8
21.9
24.4
23.5
22 2
21.6
21.2
21	 .1
21.3
21.0
20.8
20.8
80.3
2o.7
20.6

mim

18.78
18.72
13.84
18.78
18.90
19 02
19.04
19.65
20.33
21.23
19.32
18.18
17.50
17.07
1O.O5
17.00
17.39
17.11
17.46
17.41
17.41
87.59
17.48
17.54

6/0

94.0
93.0
93.0
92.0
92.0
92.0
91.0
93.0
92.0
89.0
12.0
80.0
31 3
86.0
87.2
91.0
92.0
91.0
94.4
93.0
95.0
96.0
93.0
97.0

ESE	 2
ESE	 2
SE	 3
SSE	 4
SSE	 4
SSE	 4
Calma	 O
E	 2
Ca/ma	 O
IISE	 5
XV	 6
So..7 W	 6
SSW	 8
SSW	 5

Calma	 O

2

4
4

2
2

2
2
2

-	 -
-	 - .

Incerto	 ..	 ..
Mio	 China.	 .•

Incerto	 Nevoeiro termo baixo ..
Incerto	 Nevoeiro tenue	 ..
Incerto	 Nevoeiro tenue baixo ..
Incerto	 Choviscoo	 ..
Incerto	 Choviscos	 •.
Incerto	 Choviscos .	 •.
Incerto	 Choviscos	 ..,

Mão •	 Chuva	 ••
Má°	 Chuva	 ••
Máo	 Chuva	 .•
Mão	 Chuva	 ..
Mão	 Chuva
Mão	 Chuva
Afzio	 Chuva
Mão	 Choviscos
Mão	 Chooiscoo
-	 -

•	 •

••••
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10
10
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13
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10
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10
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10
10

o
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OCCUREENCIAS
De 15 is. (3 h.) ate depois rie 18 h. (6 h. p.) choveu continuamonte.
Is) 19 (7 h. p.) A3 21 h. 20 w. (9 h. 90 m. 14) chorou coo Muamonto ; chovendo o c1iovivcndojv Ntorvalloo desta ultima hora sei depois de 23 h. (11 h. p.).

RU:ULMOS MAGNISTICOS DA ESTAÇAO CENTRAL
DECLINAÇÃO === 8° 44' 05" N \V

INCLINAÇÃO = - 13. u956 (extremo N para cima)
FORÇA. 110RIZONTAL z= 0.21752 (unidades do systema, C. G. S.)

Ohne rvaçõeS ui eteo roltcra	 isam ui taameawst
A O h. at. de Greenwich ou 9. u. 07 m. a. t. m. do Rio

Capito!, Se dezembro de 1901

o	 r7	 O	 4	 ATMOSPR
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„ol	 ,..z.,.	 EJUCO	 waradoo	
.-...	 @Cã	 pi ''''	 .. .•ESTADO	 '	 v., o

o.;,:r7	 ,4o	 o

11,	 1.	 n4	 (a-.	 [...,	 .,,	 2:	 I'.+	 "
C.	 Eo	 ..........

-.....	 .....	 ........., -.o...	 .....

mim	 O	 inOto	 0/8	 e	 o	 o	 mia

"siem 	  732.12	 26.3	 11.02	 83.0	 Meio nublado	 Rano	 Nevoeiro tsnuo	 E	 Aragem	 Incerto	 30.0	 23.0	 26.50	 8.1

5. Luiz 	 	 -	 -	 -	 -	 Quasi nublado	 I . certo	 Nevoeiro temia	 NE	 Muito fraco	 Incerto	 -	 -	 -	 _

Parnohyba 	 	 -	 -	 -	 -	 Limpo	 Mnito bom	 .	 -	 ENE	 puro	 Bom	 -	 -	 -	 -

Yortoluza 	  762.99	 28.6	 18.97	 63.0	 Meio nublaoo	 Muito bom	 -	 SSE	 Rogular	 fi o na	 30.1)	 23.0	 27.50	 -

Natal 	  764.22	 23.0 	20.3o	 70.0	 Quais limpo	 Dom	 Nevoeiro toou* baixo	 E	 Regular	 Bora	 08.5	 20.3	 20.sre,	 51.8

Parahybo, 	 	 -	 -	 -	 -	 Meio ouhlado	 Sombrto	 -	 E SB	 Fraco	 Bom	 --	 -	 -

Recif 1 	  763 58	 27•8	 21.05	 75.6	 Quas, 'toldado	 Incerto	 Nevoeiro Imoto	 E	 Regular	 Bom	 29.0	 *14•3	 25.90	 __

Joazoiro 	  762.83	 20.5	 12.36	 10.5	 Nub ado	 Sombrio	 Chaviscoo	 NE	 Aragem	 Incerto	 33.2	 17.6	 23.40	 ....

Maceió 	 	 -	 -	 -	 -	 Loop°	 Boto	 -	 E	 Aragem	 BOM	 -	 -	 -	 -

Okracajd 	 .-63.35	 26.4	 20.51	 80.4	 Nublado	 Bom	 Nevoeiro tenuo baixo 	 NE	 Regular	 Bom	 23.2	 21.3	 25.20	 -
Ondina (Bahia)..
S. Salvador....
Cuyaba 	
Victoria 	  761.50	 27.4	 20.80	 72.8	 Nublado	 Encoberto	 Nevoeiro alto	 SSE	 Muito Fraco	 Muita bom	 39.8	 21.6	 26.15	 -
Ouro Preto 	
3nix do poro 	  ié3.93	 20.4	 16.8	 91.0	 NuOlado	 Mio	 Chuva	 S	 Muito fraco	 Mão	 25.0	 21 O	 23.20	 9.1
Capital 	  762.44	 22.1	 28.13	 92.0	 Nublado	 Incerto	 Novuoiro	 N	 Bafagem	 Mão	 28.9	 10.5	 22.70	 it 3
B. Paulo 	
Santos 	 	 -	 -	 -	 -	 Nublado	 Incerto	 -	 S	 Fraco	 Incorto	 -	 -	 -	 -
Paranaguá	  702.90	 22.8	 17.04	 1S2.8	 Nublado	 Incerto	 ChurV103	 S	 Fresco	 Pesoiroo	 23.9	 19.4	 21.65	 12.8
Curityba 	  765.30	 16.5	 12.17	 91.7	 Nublado	 Incerto	 -	 2145	 Regular	 Encoberto	 21.6	 12.2	 16.93	 -
Flononopolis 	
Corrientes x 	  760.90	 23.0	 11.51	 71.0	 QU1Ri Ihnpo	 1	 -	 SE	 Arogem	 1	 28.0	 17.0	 22.50	 -
Barita 	  7O0.04	 23.0	 15.89	 16.2	 Meio mi litado	 Muito bom	 Nevoeiro tento baixo	 NE	 Btfageot	 Bom	 27.6	 14.4	 21.03	 -
Porto Alegro 	  741.98	 28.1	 15.21	 22.0	 Linpo	 Bom	 Novo ei-o tenuo baixo	 NE	 Muito fraco	 Bom	 24.0	 18.5	 21.25	 2.8
Rio Grande 	 . l' G t .7 5	 19. o 	14.53	 85.1	 Nolo Ido	 Encoberte	 Nevoeiro baixo	 ENE	 Muito fraco	 Var,avel	 2i.,.4	 17.4	 19.10	 -

•_Cordoba a 	  761.00	 . , 13.81	 93.0	 Noblad o	 I	 -	 E	 Aragem	 1	 22.0	 14.0	 18.03	 1.8
Rezado x ..... 	  781.10	 Vai 13.52	 73.0	 Meio nublado	 1	 -	 NP:	 Regular	 8	 25.0	 11.0	 19.50	 -
Mendoza a 	  159.33	 20.0	 12.59	 72.0	 Meio nublado	 I	 -	 SE	 Aragem	 9	 23.0	 15.0	 20.50	 ..
Buenos Aires a 	  701.80	 13.9	 9.43	 62.0	 M3:0 nublado	 Incerto	 -NiC	 Avag	

_
om	 Bom	 21.0	 15.0	 18.10	 -

_	 _	 _. - ---	 -• -----. - 	 __

IS

o
o

lo

roolo. ao Ruelo-d.a. - Na ~tal o %culpo	 conurvará vamavet.
Em Santos chuveu e choviscou ligoiramonte na tares e na noite de Isentem.
Em Pacanagua chuveu torrencialmente na tarde e na noite do honteoo, neorando fresco.
Em Curityba chuviscou a intervan s is. manhã do hoje.
No Rio Grande cahiram l i geiros aguaceiros na manhã de hoje.
Até ás 2 h. e 30 mo. p. não se recebeu moais telegramma algum.
as obsortrooSes com este sinal (x) são do Untem.
AVISO - Àu notas ds provido do tempo são validas danais ai 24 horas inambu, a sentar ei hora baleada ao rapou
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01:oz• va.torio do 'Elio do Janeiro- Boletim meteorologico- Dia 2 da de7ee,bro de 4904.
fflM22.0.19.	 ...----,n-•nn• - ................
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Direcção
Em
ti.oaita

Nuvens 
.0
ai

RI1'
::"";
....- ;17"

Is

1 h. m 	 155.0 2?.9 19.0 91 0.0 Nullo 1.0 ICN. N
4 h. m 	 754.1 42.4 19.1 95 3.0 SSE 1.0 KN. N
7 h, m 	 751.8 22.9 19.0 91 1.7 SW 1.0 RN. N
O h. na 	 755.3 23.7 19.5 90 1,7 E 1.0 CK. KN
i h.	 t 	 "c55.3 21.2 17.5 83 10.0 WSW 1,0 MC. N
4 h. t 	 755.9 21.2 17.2 02 4.0 WSW 1.0 NK. N
7 h. t 	 '757.9 21.4 17.2 91 1,8 NW 1,0 N
0 h. t 	 '759.0 21.4 17.4 92 1.4 WNW 1.0 RN. N

Médias 	 755.91 22.39 18.24 90.3 3.0 1,0 .-

Temperatura : niaxima, as ti It. 374 tta tórde, x4",9 ; mia ma, as z 	 ti. da nianba, 21",7.
Evaporação em 24 horas, 0.9.- Ozono: ás 7 h. m., 3- ás 7 da o., 1.
Chuva cabida: às 7 h, da manhã, 4 0, 1 ,0 ,97; às 7 h da noite, 1.6 m / m ,11.- Total em 24 horas, 21w/m,03..	 .

santa Casa da StisloricOrdia
-O movimento do hospital da Santa Casa

da Misericordia, dos IIospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-

hora das Dores em Cascadura, foi no dia
25 de novembro o seguinte:

Ma lents do 12 a nnos. ..... . 4)
Meuores de 12 u.ntsud. 	

-
St

Indigentes 	  12

MARCAS REGISTRADAS
Axistiam 	
Entraram, 	 , 	

810
19

488
2

1.358
21 N. 4.1 40

Sahirarn 	 15 5 20 Abdelmi	 & Comp., negociantes estabele-
a
4F.
ia

1Pallecerana 	
axistem 	

7
867

2
483 1.350

cidos	 nesta praça, com fabrica de 	 coup:4
brauicas,na. Avenila Passos n. 62, veetn a p re-
sentar a esta Junta a marca acima, a qual

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleeeram 	
Existem 	

O movimento da sala do banco e doa coa-
aultorios publico* foi, no MEILOO dia, de
699 consultantes para es quacs se aviaram
797 receitas.

Fizeram-se 34 extraceGes de dente:,

- No dia 26:

o

Existiam 	
Entraram 	
Salliram 	
Fallecerain 	
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos con-
annorios publico: foi no mesmo dia, de
440 conzultantes, para os quaes se aviaram
438 receitas.

Fizeram-se 4 extracção de dente os 3 ob-
turações.

O movimento da sala do banco e doe con-
sultorios publico' foi, no mesmo dia, do
559 conanitantss, para oe quaes se avia-
ram 626 receita*.

- No dia 28

Existiam 	 	 867
Entraram 	 	 26
Sahiram 	 	 21
Falleceram 	 	 4
Uistem 	 	 878

O movimento da sala do banca e do* coa-
sultorios publicoa foi, no mesmo dia, de
831 consultantei, para os quaea se avia-
ram 914 receitas.

Fizerm-se 30 extracções de dentes,

4)1"ttlario	 Sepultaram-se.do dia 2
do corrente, 51 pessoas, sendo:

Nacionaes 	 	  39
Estrangeiros 	  12

51
Do sqxo masculino 	  27
Do sexo feminino.... 	  24

51

consiste em um pequeno rotulo branco re-
ctangular, contendo a figura de um gato dei-
lado, com a cabeça erguida. seguindo-se-
lha abaixo uma pequena facha curvelinet
com a palavra Registrada. A referida marca
será applieadd em etiquetas nas proprins
Toupas brancas e bom assim em rol ulos
para as caixas e eu volueres, notas, facturas.
cartões, etc., ficando considerada marca ge-
ral do seu estabelecimento, podendo variar
em cores e dimensões, afim de garantir
os seus direitos do propriedade, sendo uzlda
especialmente em punhos e collarinhos.

lnutdizava uma estampilha de 303 réis o
seguinte: Capital Federdl, 22 do setembro
de 1904. adelmir & Comp. Apresentada na.
Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal, á 1 hora da tarde do 22 , de setem-
bro de 1904.-0 secretario, Cesor de Oliticiru.

Registrada sob o n. 4.140 por despacho
da Junta Commercia.1 em sesstia do boje. 1,3.-
gou no primeiro exemplar 6:6C0 de :,.edo
par estampilha. Rio de Janeiro, 21 de no-
vembro de 1901.- O secretario, Cesar da
Oliveira.

(Ao lado estava o carimbo da Junta Cora-
mercial. )

RENDAS PUBLICAS
ALFÂNDEGA DO 510 DE JANEIWO

Renda dos dias 1 a 2de de-
zembro de 1904 	

	
491:3698910

Idem do dia 3:
Em papel...	 181:1688154
Em ouro...	 61:7781894

Em iguslperiodo de 1903. 	 529:106$930

887
19
23
14

869

434
16
10

437

1,371
85
33
17

1.356

7
870

869
22
14

48'7
18
16

1
488

1.356
40
3,1

8
1.358

483
23
20

4
482

1.350

41
8

1.360

245:9478348

737:3178258



1:9591000
3:62S1803
2:0901000
1:5721000

254000

5501000
1441000
4001000

361010
2:0301000 -

601000 13:7311800

• -
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RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS MIRAM -

NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia
3 de dezembro de 1904.

Idem dos dias 1 a 3 	

Em igual periodo de 1903..

RECEBEDORIA DA CAPITAI. FEDERAL

Renda do dia 3 de dezembro de 1904

Interior 	 	 20:24l828I
•

Consumo:

Fumo 	
Bebidas 	
Phosphoros
Calçado 	
.Perfuniarian 	
Esf. -ii alistados

1.• bar maceu-
ficas 	

Vinagre 	
Conservas.--
Cartas de jogar
Ciapóos 	
Registro 	

Extraordinaria 	
	

17:9371585
Deposito 	

	
3301000

Renda com applicação espe-
cial 	

	
7:7211058

59:9611724

Renda de I a 2 de dezembro
de 1904 	 	 II44:782$611.

204:7441395

Renda de igual periodo de
1903 	 	 282:350160?

Differença para menos 	 	 77:6001207

EDITA.ES E AVISOS

• Fltscola ll'olytechnica
• Do ordem do Sr. Dr. José de Saldanha da

Gama, director da escola, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que segunda-
feira, 5 do corrente, ás 10 horas da manhã,
dar-se-ha ponto para prova oral aos se-
guintes senhores

CURSO FUNDAMENTAL

.2a cadeira do 10 anuo (geometria descriptira
e suas applicaçOes)

Joaquim Arsenio 2onedicto Ottoni.
Francisco Tito de Souza Reis.
Armando Carneiro Machado.
Caros Ameriço Barbosa do Oliveira.
Otavio Guinle.

Turma supplementar

José Carneiro do Ilollanda, Chocou.'
..José Caetano do Audrade Pinto.
•Thetnistocies Freitas.
Sebastião Solleé da Gama.
Tlioniaz Norrno..n Waddlell.

eadeirc, do /0 .tano (piei/si:a)

Asterlo Lobo.	 •
:José Alberto Pinto.de Castro.
Mareio- Fraguo 'do Mondur.ço,: •
Jorge Beltuiro do Araujo FcrraZi

.' - nran.r0 APPICTAT, •

Turma supplementai - -

Eduardo Ponipeia de Vasconcellos.
Pedro Jos': Pereira Trava.zsos.
Luiz da S'lva, Porto Filho.
Carlos Alves Soares.

Nota — A's mosmas horas dar-se-ha ponto
para prova oscripot da roccanica racional,
economia politica o direito.

Secretaria da Esoola Polytechnica do Rio
do Janeiro, São dezembro do 190-1. — Ale-
xaWre G3INCS da Situa Chaves, seeratario.

1:Externato	 ayttinaelo
Nacional

PORTUGUEZ

1(la mesa (clive, a)s cursos)

2' cliamida

1 Armando Borfor 1 Guimarães.
2 Miguel 11.1»a, Junior.
3 José Joaquim Berford G..imarãea.
4 Francisco Caetano do Jesus.
5 Samuel Carlos de Araujo.
6 José Donadio Blois.
7 Arnaldo da Cunha, Ferreira. •

INGLEZ

QOir rs CU ? 81)

I Gonsorico Aragão do Souzo Noto.
2 Carlos von Schwerin.
3 Antonio Ferreira Violino, Né1;to.
4 Tholnaz Bornardino da Silva Cunha,
5 Ernesto Mendonça do Carvalho Borges.
6 Antonio Gomes Vieira do Castro Junior.

Paulo Coelho de Almeida.
8 Luciano Pestre.
9 Carlos José da Moita de Azevedo Corrêa.

10 Edesio
II Alfonso da Cunha o 110110.

LATIM

Oe chamados para o dia 3,
613CGRAPHIA

Ia mesa (curso naval)•

Jayino Cardoso.
'2 Bornardioo Condido de Carvalho.
3 Antonio Aecioly	 Sã.

4 José do A,guiar	 .
5 Ernesto Cortiço ola.;sière.
6 Roberto Cardoso.
7 Victor Hugo de Albuquerque.'
g Walter Mac,t.hyba.
9 Waldemat de Pinna. .

Ea mesa (idem)

1 Monool Gonçalves Machado Junior.
2 Sylvio Penico Vionna.
3 Arthur Sorgio Ferreira.
4 Evaristo da- Silva Oliveira.
'5 Jeronymo José do Mosqoita.
6 Arnerieo de Álbuquerquo Junior.
7 Jayrne da Silva Campos.
8 Frederico JaulTret Quilim:à. •
9 Aldimir do S. Paulo.

• HISTORIA rion:rosat..

das, mese (u:•.:O cU direito) .

Josf Burlo de Figueiredo.. .
2 . Juvenal. geirelles do I.lesquita. •

- Dezembro 4 — - 190 a, 4314ãta_l

•3 Eiluardo Cook de Mirande%
4 Pedro Tavares Dias Pesseez,
5 Luiz do Souza Vaz.
8 Josê Octaviano do Souza.
7 Francisco do Assis de r-

Filho.
8 Agostinho da Rocha Mala.
9 Cicero Alfonso Ponte.

ARITIIMETICA E ADIEM _

P mesa (cioso de pharated4

1 Ameia Bruce.
2 Eurico de Brito Figueiredo.
3 Belmiro de Oliveira Pinto.
4 Ernani Nunes Pinto Rosca.

2aniesa (idem)

1 Cynira Teixeira.
2 Octavia de Faria Pinto.
3 Armando Antas d3
4 Joaquim Mello de Lima.
5 AbilM Barreto de Oliveira.
6 l000lia. Godoy.
7 Octavio Maria de Albuquerque
8 Ulysses do Andrade Abreu.
9 Alvaro Campos.

GEO/IETRIA

2a mesa (curso de odontologia>.

2 chamada

1 Erne,sto Pereira cl: Lima.
9 .José F„rreira Lima Junior.
3 Arthur Sayão de Moraes.

• 4 João Antonio da Cost.:h. Carvalho
5 Nootor Alvos Bonjunio.
6 José Luiz Homem Junior.
7 Ca.rloo Aranteo 1,2.;trrios.•
8 Ernesto Crisshinal de Toledo.

• 9 Octaviano Meira,

PHYSICA E CLIIICA

P mesa (curso medico)

2a chamada

1 Jorge Dutra Fragoso..
2 Antonio Antunes Baptista Loite.
3 Booth-pio Postre.
4 loss5 Luiz À,Inateiro da Silveira.
5 Luiz Cordeiro.

C Alfredo Soter de Almeida.
Ruy Carneiro da Cunha..

24 mesa (eursós de direito e odontologia)

1 Mario Carvalho do Vascoosellos.
2 Domingos Teixeira, da Cunha Louzada.
3 Miguel do Oliveira Monteiro.
4 Alvaro CorrOa. Bastos Junior.
5 Sylvio Martins Teixeira.
6 Arrninio de Moraes.
7 Antonio Lopes Vo.11e.
8 Balthazar Dias.
9 Feliz Antonio Cita.

ELEMENTOS DE HISTORIA NATURAL

P mesa (cursos de direito e pharmccia)

1 Lucas ltagyba Cortez de Moura.
2 Rubem Braga.	 •

3 Bellarmioo Alvim da Gama e Souza.
=4 'Atalitialpa de Carvalho (24 chamada). r'
5 José Pinheiro Bastos (idem).
1 Fernando:Lopes Gonoalves (idem).

12:9291445
42:068/867

58:2691630

5 Manoel Antonio de Abreu r
.:)EXAMES DE PREPARATORIOS 6 Selou do Mondonça Rego

segunda-feira, 5 do cOrrente, ás 2 horas
da tarde,	 serão chamados a exame os .•:•e-
g uin tes	 candidatos:

7 Maria da	 Gloria Viotio•
8 Ismael Libado.
9 Jose Pinheiro Bastos.
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7, Joaquim Nunes Machado (idem).
•8 Frameiseo do Amaral Bastos (Idem):

- 2s mesa (iden.)

1 Manoel Joaquim de Carvalho Junior,
2 Bento Theodoro da Rocha.
3 Radolpho Fernandes do Macedo.
4 Israel Soares Junior.
5 Casar Rodrigues do Albuquerque.
6 João Bruno.
7 Josa Antonio de Souza Junior.
—Terça -feira, 6 ás 2 horas os seguintes:

PORTII3UEZ

ia mesa (cursos diversos)

1 Mario Ferreira da Luz.
2 Augusto Casar Farani,

' 3 Nieolino Farani.
4 Paulo Luiz Martins Ribeiro (2 a oba-

usada.)
5 Jorge Diniz da Santinga (Rem.)
6 Rubem Noronha Gitaay (11ein.)
7 Raymundo .1)0 Pereira Guimarães

(idem.)
8 Luiz Nunes Ramos (idena.)

PORTUGUEZ

24 mesa
1 Maria Julia Monteiro do Barros.
2 Estam. de Saboia Bandeira de Mello.
3 Maria Moreira da Fonseca.
4 Francisca Gabriella Teixeira de Almeida
5 Eliza da Silva Porto.

, 6 José Pires Cordovil da Silveira (2. 1 cha-
kmada).

7 Osmar Machado Silva (idem).
8 Nelson Itaymunao Sampaio (idem.),
9 Itaymundo Machado do alendouça,.

INGLEZ

1 Heitor Moreira do Barros Oliveira
Lima.
s 2 Henrique Vargas da Silva (21 chamada.)
a 3 Luiz Giorelli Filho (ideia.)
; 4 Rubem Lopes Moutinho (ideia.)

5 Joaquim AlltOMO Dias do Amorina
(idem.)

G Ernaaii de Souza Carvalho (alem.)
7 Arthite Azambilja Novos (idem.)
8 Armando Piuto da Lima (além.)
9 Mario dos Passos Machado Monteiro

(iJem.)
10 Luizio Chagastelles (idem .)
11 Jayrno Chagastelles (idem.)
12 Raul Paulo do Ahnekla (idem.)

LATIM

(Cursos diversos)

2 chamada
1 Ary Coelho Barbosa..
2 Diogenes do Abreu sodra.
3 Nicolao Ciancio.
4 Antonio Leite Pinto Junior.
5 Paulo Alfonso Franco.
6 Manoel Mendes Campos.

G1 oauArurA
.1a mesa (Curso de direite)

1 João Bruno.
2 Alfredo Lourenço Bornardcs.
3 Ernesto alondonça. do Carvalho Borges.
4 Maria Carolina Bandeira de Multo.
5 Elvira Lopes Barcollos.
O Sarnuol Carlos de Araujo.
7 Casar da Gama do Souza Franco.
8 Rubem Guedes do Mello.
9 Manoel de Souza Carvalho.

2a mesa
1 Arnold Medeiros Fonseca.
2 Francisco Pinhairo Almosara.,
3 Agenor Homem de Carvalho.
4 Regina de Faro Carvalho.
5 penevenuta. de;Chermont Carwiro Mon-

teiro,

6 Maria Francisca. ao Carapobas.
7 Francisco 'Gonçalves de Magalhães.
8 Nicolao Rodrigues dos Santos França e

Leito.
9 Riram de Almeida ICirk.

HISTORIA UNIVERSAL

2a mesa (curso medico)

1 Manoel Maria Lobo Botelho (2' chamada).
2 Sergio Sabaia de Mello.
3 Lin() do Alvarenga Thoma.z.
4 Amazonas do Almeida Torres.
5 Joaquim Aymbiro de Sequeira.
6 Julio Pinto Brandão.
7 João Alfredo Cavalcanti de AlbuquerqUe.
8 alaria Corrêa cia Costa.
9 Arthur Dias.

ARITHMETICA ATÉ PROPOROES

/a 9nesa (curso de odontologia)

1 Jayrno Filgueiras.
2 Oldemar Pinto Ferreira Morado,
3 Nilo Fraos de Vasconeeilos.
4 Soltleri Schitini.
5 Carlos Ara.ntes Ramos.
6 Hilario Barbosa Gonçalves
7 Jocelyn Leal Ferreira.
8 Julio Medeiros.
9 Manoel dos Anjos Esposei.

2' alem
Joaquim Ovidio da Silva Castro.

2 Joss 130110 Pimenta' Barbosa.
3
	

de Almeida Reis.
4 Weacosláo Gualdo da Silva.
5 José Ferreira Lima Junior.
6 Enrico Pinto Ferroara Morada.
7 Carlos Etchobarne.

Ernesto Ferreira da Silva.
9 Victorino Queiroz de Almeida.

GEOMETRIA,

io mesa (curso de direito)
1 José Mendonça Pinto.
2 Raphaol de Sensburg Lemos.
3 Renato de Carvalho Tavares.
4 Balar/nino Alvim de Gama o Souza.
5 João Fernanda da Rocha.
6 José Donadio Blois Juniar.
7 Celso S.a:andino de Lemos.
8 Mauro Raquette Carneiro de Mendonça.
O Carlos Cardoso Tinoco,

ELEMENTOS DE PHYSICA. E =MICA.

(Ia mesa, diversos CLO*803)

2s chamada
1 Alfredo João Bastos.
2 Octaviano aloh•a.
3 Mario da Cunha Duque Estrada.
4 Frederico Oscar Beira.
5 Alvaro Antonio Gomos,
6 Antonio Augusto de Barro3.
7 Jay= Araujo.
8 Augusto de Queiroz Lopo3.
9 Aleubiaties Fabiano Alves.

(2, mesa)

'as chamada
1 Luiz /Urrado Frdes da Cruz.
2 Arthur Loureiro Fernandes.
3 1soanerges do Castro e Silva.
4 Raymundo Baptista da Silva.
5 Caetano Augusto Corrêa.
O Mario Augusto Cardoso de Castro.
7 Joaquim Nunca Machado.
8 Luiz Carlos Fres.
O João de Souza Vallo Junior.

HISTORIA. NATURAL
(Curso medico e escola polytechnica)

. 1 Mesa-2a chamada
1 Mano Luiz Monteiro da Silveira.

•2 Roberto Guedas de Carvalho.

3 Luiz de França Ferreira da suta.
4 Vicente da Cunha Luz. -
5 Fernando de Abreu Coutinho.
6 Arminho Carlos ;da Silva.

2' mesa--2e chamada
1 Arthur Lourenço Vianna.
2 Luiz do Araujo Penna..
3 Mario Augusto de Figueiredo.
4 Alfredo Bernardas de Souza.
5 Guilherme José' dos Santos.
6 Francisco Leite de Barcellos.
7 Aurao Machado ! Portella de Figueiredoa
8 Franeisa) Azevedo Domingues.
9 Frederico Fra.nklin da Silva.
Secretaria do Externato do Gymnaelo Na-

cional. 3 do dozoinbro do 1901,— O secreta-
rie, Paulo Tavares:

Internato do Gynmasio Na-.
cioual

CONCERRENCIA

De ordem do Sr. Dr. director e prrsidonto do
conselho economico, faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que, desta data atc3
o dia 10 do corrente, na secretaria deste es-
tabelecimento, se recebem propostas para o
fornecimento dos artigos abaixo especifica-
dos para o P semestre do anno vindouro, a,
sabor:

Vestuario
Dolman de elvticotino (segundo o unifora

me), calça de elasticotine (segundo o unifor-
me), bonet de dita cana emblema (segundo o
uniforme ), doltnan do brim pardo, calça
de brim pardo, cam isa francesa de morim
com colarinhos, cernidas d esetonna, meias
cruas francezas (par), lenços do bolsa, cal-
ção de meia para banho, camisa de morim,
comprida, para dormir ; lenções de creton-
ne, colchas brancas, fronhas lisas do cru-
tonna, toalhas felpudas para rosto, toalhas
compridas para banho, cobertor do lã (en-
carnada, ponto de alisar, dito fino, escova,
para dentes.

Calçado
43otinas do bezerro a ponto, par:

Asseio de roupa
Lavagem o ongommagem da roupa doa

Caninos e da capa, por peças.
O contractante deste serviço apresentara

fiador Monco, que co responsabilize pela, exe-
cução, ou depositará no Thesoaro Federal
a quantia que far arbitrada para osso fim.

blào será aecaita a proposta que deixar do
satisfazer quaesquer das condições do presen-
te edital, bem corno a que não especificar
cada una dos artigos, relacionando-os na
ordem e pela fôrma por que CSLIO ahi men-
cionados.

As propostas, acompanbadas das respecti-
vas amostras, serão dirigidas em carta fa-
chada o em duplicata, sendo uma estampi-
lhada, ao abaixo as.signado, o abertas peran-
te os proponentes na secretaria deste inter-
nato, no dia 10 do dezembro, as 11 horas da
manhã.	 1

Os proponentes depositarão nesta secreta-
ria a quantia do 50$, para garantia da assi-
gnatura do contracto.

Internato do Gymnssio Nacional. 2 de
dezembro de 1904.-0 °seri vaa, Salathid
Firmino Gonçalves'.

Instituto Nacional do Musicai
EXAMES DE PROMOÇÃO

De ordem do Sr. director, faço publico
que, nos dias G e 7 do corrente, as 10 1/2
horas da manhã, realiza.r-se-hão os exames
de promoção e de violino sendo chamados
todos os aduamos, de conformidade com a.
lista afila:Ida na portaria do Instituto.

Secretaria do Instituto Nacional de alusica,
3 de dezembro de 1001.-0 secretario, Arihur
Tolentino da_Cosia„	 • .s

Penni:



Nntstituto Nacional de Musica

EXAMES DE PROMOÇÃO

Do ordem do Sr. director, faça publico que,
no dia 5 do corrente, as 10 112 horas, se roa,
lizatão os exames, do promoção, do flauta,
e, :1 1 hora,os de harpa.

As listas da chamada se acham afaladas
na portaria do Instituto.

Secretaria do Instituto Nacional do Musica,
2 de dezembro de 1904.-0 secretario,Arthicr
Tolentino da Costa. (•
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Uibliotheca Nacional•
DIREITOS AUTORA.ES

Mer de novembro de 1901

De ordem do Sr. Dr. director e de confer-
mi,laile com o que proscreve o art. 10 das
42struntias expedidas em 11 do junho do
1901, polo Sr. Ministro da Justiçais Negocios
Interiores, para exeençao do art. 13 da lei
si. 496,- de 1 do agosto de 1898, faço poblica
que se encararam os seguintes registros:

N. 673— Requeridos pelos proprietarios
major João Bornardino da Cruz Sobrinho e
-capitão Julio Soares Andréa. Guia do Rio de
janeiro. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional,
1934, 1 vol. ia 8' de 290 paginas e uma
admita.

N. 074—Roquerido pelo autor Firmino A.
S. Whitarlser Filho. kry. S. Paulo. Typo-
graphia Espinclola, Siquoira, Si Comp. 1904,

vol. ia 8' de 243 paginas.
N. 675—Requerido polo autor Dr. Fabio

Lu 203 dDS Santos Luz. /deologo. Rio de Ja-
Typographia AlLina,. 1901. 1 vol.

in 16, de 223 paginas.
N. 676—Requerido polo autor Dr. Tibur-

ca) vaioriano oceogueiro do Amaral. Lic-
0 de chim iea inor e medico tales em
2901, na Mteuldade dc Medicina do Rio da Ja-
-nrira. Rio do Jan&ro, Imprensa Gutenberg,
1t01, 1 vol. ia. 40 de 192 paginas.

N. 671—Requerido pelo autor Alberto No-
aiu na lin ao . Canções. Improssão da casa C,

Roder, do Leipzig. Edição das Casas Vi-
eira Machado & Comp. (Rio do Janeiro) o J.

. V. Moreira do Sa (Porto) 1901 2 vols. do
eorripiaições musicaes, tendo o 1 0 27 paginao
e c) O 24.

Bibliotacca Nacional, 3 do dozombro de
1904.—Pelo secretario, Julio C. de Moraes.

Directoria (.4eral do Saude
1Publica

-De ordem do Sr.Dr.director geral do sande
publica, convido o proprietario. arronclaa
lano ou soa procurador, do irada) abaixo
mencionado, a comparecer nesta directoria,
dentro do prazo do 10 dias, contados desta
data, afim de tomar conhecimento da inti-
mação que lhe foi feita pelo inspector sana
Sado da zona em que se acha situado o
roforido predio, sob as penas da lei:

Rua do Alcantara n. 33.
Secretaria da Directoria Geral do Sande

Publica, 2G de novembro de 1904.-0 acero.
lado, Dr. J.Pedeoso.

Directoria Gieral de Sande
Cublica,

INFRA.CÇUES DO REGULAMENTO SANITARID

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria, dentro do prazo do cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
0.33C prazoia se verem processar, de accordo
com o regulamento sanitario vigente.:

Pela, 2° delegacia de sagile: 	 :	 •
D.' Anna" -Gaspar Rodrigues, -residente

rua Marqueza de Santos, avenida D. Lulu
it. 11, multada em 24, por . ter em dua casa

um doente de variola, seai fazer a notifica-
ção, contra o disposto no 5 1 0 , art. 137, do
regulamento sanitario ;

Anacloto Monteiro da Silva, propriotario
da estalagem da rua Guanabara u. 17 o re-
sidenie á momo rua n. 5, multado em 200$,
por ter violado os intordictos affixados
referida estalagem, que esta condemnada.
domolição, fazendo obras geraes clandestina-
mente, infringindo assim o regularneuto sa-
nitario vigente no seu art. 303.

Secretaria da Directoria Geral de Sondo
Publica, Rio do Janeiro. 4 do dezembro de
1904.— O secretario, Dr. J. Pedroso.

Thesonro Federal

CONCURSO DE 2 ENTRINCIA PARA EMPREGOS

DE FAZENDA

De ordem da commissão fiscalizadora, faço
publico, nos termos do art. 7 0 do decreto
n. 1.651, do 13 do janeiro do 1894, que, tendo
o Sr. Ministro da Fazenda, por despacho de
13 do outubro proximo findo, mandado abrir
Concurso, nesta Capital, para o provimento
de togares do segunda entrancia, das repar-
tições do Fazenda, nesta data fica mareado
o prazo do GO dias para a respectiva iu-
scripção. „

Os Srs. candidatos deverão apresentar á
cominissão fisealizadora, certidão das notas
que tiveram no ponto de sua repartição o
attestado do compotento chefe sobro a sua
aptidão para o serviço publico.

As matoria,s do concurso são: legislação
do Fazenda o pratica de repartição.

O exame se fará de accardo com as dispo-
sta -aos applicavois da circular n. 49, de 28 de
junho ia-) 1800 o questionado publicado pelo
Ti-tesouro Fedoral a 2 de setembro do mesmo
anno.

As petições. convenientemente documenta-
das, na forma acima, deverã.o ser entregues,
dentro do prazo marca.lo, ao abaixo assig-
nad na Directoria do Contencioso do The-
souro Federal.

Rio do Janeiro, 9 do novembro do 1901. —
José Carlos Pereira de Ar.evedo, secretario. (.

rtecebe.doria do Rio de
Janeiro

INDUSTRIAS E PROFISSZSES

Por esta repartiçã,o se faz publico que se
esta procedendo á cobrança,á bocca do cofre,
do imposto do industrias e profissões, rota-
tivo ao 2e semestre do corrente exercicio,
até o dia 30 do moa de novembro.

Recebedoria, 31 do outubro de 1904 —
lalio T. de ,Soma, sub-director.

Directoria das; 1- ondas 1a-
b1icas

CONCURRENCIA ABERTA DURANTE 30 DIAS CON-
TADOS DA DATA Do PRESENTE EDITAL PARA
O AFORAMENTO DE UM TERRENO NACIONAL
QUE SE ACHA DEVOLUTO Á RUA DE S. DINIZ
ESQUINA DA DE LAIMINDO RABELLO, NO MOR-
RO DE SANTOS RO DRIGLIES, COM 18, 0075 DEMEN-
TE SOB AS CONDIÇõES ABAIXO 3IENCIONADAS

Os Srs. concurrentes devoro apresentar
suas propostas nesta directoria no prazo
acima citado, em carta fechada,devidamente
seladas e assignadas sem emendas, rasuras
ou outro qualquer defoito, que dè legar a
duvidas.

O aforamento será foito sobra a base de
3$750 por metro de frente, correndo as des-
pozas com o Mesmo' por conta do protea
dente escolhido. •

Os Srs. concurrentes deverão deposi-.1
tar préviamento na Thesouraria, Geral do'l
Thesouro Federal a importancia do Se, para'
garantir o contracto, sendo obrigados ft oz-
hibir o conhecimento do alludido deposito no''
acto da abertura das propostas, as (PlaeS Se-
rão recebidas ata o dia 9 do dezembro pro-
'timo o divulgadas á 1 hora da tarde do
mesmo dia.

Na Secção dos Proprios Na,ciona,es, po-
derão os senhores pretendentes pedir quaea-
quer informações a respeito do supracitado
terreno:

Directoria das Rondas Publicas, 9 do no-
vembro de 1901.—Licia Rodolpho Caveleanti I
de Albuquerque, director das Rendas Publi-
cas.

MIDemmeel

Por esta directoria se declara que, tendo a
Tire 1Vestern, Telegraph Company, Limited..1
requerido por aforamento o terreno de ma-
rinhas, fronteiro aos do sua propriedade á
rua Passo da Patria n. 32, esquina da rua.
Presidente Domiciano, em S. Domingos do S
Nictheroy, freguezia de S. João Baptista., fe-
chado com um muro na fronte para o mar,
tendo 64,40 do largura, no fundo 75.60 e do
comprimento da frente ao fundo 33,0, S;i0 4
convidados os que tiverem contestações con-
tra o alludido aforamento, a apresentai-as,
devidamerite documentadas, na mesma di-
rectoria, no prazo de 30 dias, não so atten-
dendo a reclamação alguma, findo o referido
prazo.

Directoria das Rendas Publicas do Theson-
ro Federal, 12 do novembro de 1901.—Luiz
Rodolpho Cavalcanti de Albuquerque, director
das rendas publicas.—

'tribunal de Conta*
Pelo presente edital, são intimados os her-

deiros do ex commissario da armada Josa da
Costa para, n.) prazo de 30 dias, contados da
publicação Gesto, não só allegarem o que for
a bem de seu direito e produzirem documen-
tos, relativamente ao alcance do 14$727,
verificado no processo de tomada de contos •
do referido ex-commissario, relativo ao pe-
riodo do 4 de junho de 1896 a 31 de asneiro
de 1897, ein que serviu na Escola de Apren-
dizas Masinheiros do Estado de Sergipe,como
constituirem procurador na séde deste tri-
bunal ou declararem o domicilio, para serena
noti ficados das decisões proferidas, sob pena
de revelia, na conformidade dos arte. 195 o
196 do regulamento do decreto n. 392, de 3
de outubro de 1890.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 5 de novembro de 1904.-0 sub-diro-
ator, José Maria da Silva Portilho.

(•

(.

Pelo presente edital, é intimado o ex-col-
lector das rendas federaes no municipio do
Itaborahy, no Estado do Rio do Janeiro,
Adolpho Duarte dos Santos, para, no prazo
de 30 dias, contados cia pnblicação deste, re-
colher ROA cofres publicos a quantia da .
678$420 e mais os juros de 9 ° ia pela mira,
calculados sobre a quantia de 118$200, al-
cance apurado no processo do tomada .da
suas contas, relativo aos penados de 1 da
outubro do 1839 a 21 de abril do 1890 o de
24 de novembro desse anno a 30 de setem-
bro do 1891, a cujo pagamento o condenumit
este Tribunal, por accordão, do 14 de outu-
bro, proximo passado.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal da
Contas, 4 do novembro da 1904. — O sub-
director, José Maria da Silva Porlilho.	 (•,.1

Polo presente edital, são intimados os
herdeiros do ex-thesoureiro da Caixa Eco- !
nornica, do Estado do Alagoas; Ananias Emia
liano de Andrado , Guerra, para, na praz,
do trinta dias. contados da publicação deste-
'recolherem ios' : cofres . puhlicos a. quantia
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do 108:305a865 e mais os juros de 9°4 Pala
'arara, alcanca apuralo no processo de toma-
da de contas do referido ex-thesouroiro,
relativo aos penados do 1 do setembro de
1893 a 31 do março do 1891 o do (3 do feve-
reiro do 18).3 a 30 de abril de 1893, a cujo
pagamento 03 condenanou este tribunal, por
accordã,o de 28 de outubro ultima. 	 •

3, Sub-directoria do Tribunal do Contai, 8
le novembro da 1901.-0 sub-director, José
ilaria da Silva Partilho.

Tribunal cio Contotar
Pelo presente edital, são intimados os

cordeiros do ex-Presidente, da Colmais:ao
Je Soccorros, no municiai() da Boa, Vista do
Tremedal, no Estado de Minas Gerara . , Dr.
Victorino Antonio do Sacramento, para no
prazo do trinta dias, contados da publi-
anão d'este, rocolhorem aos cofres publicos
Ia quantia do 324002 t mais os juros do O
pela !Mira, calculados sobre a quantia do
14$357, alcance apurado no processo do to-
mada do contas do referido eaprosi lento,
relativo ao adeantamerao de 10:000$, pelo
mesmo recebido, para °ocorrer ás de,spnas
daquilo. Commissão, a cuja pagamento os
condomnou esto tribunal, por accurdão de
28 de outubro proximo passado.

Terceira Subalirectoria do Tribunal de
ri atas, 17 de novembro de 1904. - O sub-
director, José illaria da Silva Porlill.a.

—
Pelo presente edital, é intimado o capitão

reformado do exercito, Galdino Evaristo da
Silva Leite, para no prazo de trinta dias,
contados da publicação deste, recatara' aos
cofres publicos a quantia de 4:561$731 e
mais os juros de 9 0/ pala móra, adentados
sobro a quantia do 914115, alcance apurado
no processo do tomada de suas contas, rela-
tivo ao adeantainento do 40:009$, que taco
beu na alfaadega do Estado do Maranhão,
para °ocorrer ás despesas com uma ddigen-
eia do que fora encarregada uma forç i,do
5,' batalhão do infantaria, no poriodo de 26
de dezembro do 1894 a 6 de maio do 1895. a
cujo pagamento o condomnou esto tribunal,
jrp  accordão de 28 do outubro, promano pas-

gado.
Terceira Sub directoria do Tribunal do

Contas, 17 do novembro de 19(11.-0 sub-di-
reator, José Maria da Silva Partilho.

Pelo presente edital, são intimados os
herdoiros do ex-thosourairo da allandega do
Estado do Rio Grande do Norte, Antonio
Benevide ç, Seabra de Mello, para. no prazo
de 31 dias, contados da publicação deste
recoffierem aos cofio publicos aquantia do
7:773$794 o mais os juros do 9 o/. pela
infira, alcance apurado no procésso de to-
mada de contas do referido ox-thosoureiro,
relativo ao wriodo 18 ti: Feteillbr0 do
1876, a 17 do abril do 1888, a cujo paga-
mento os condemnou esto tribunal pft ac-
cordão de 28 do outubro proximo passado.

Terceira sub•directoria, do Tribunal de
Contas, 17 de novembro do 1904.-0 sub-
director, José Maria da Siv.-t Partilho.

Tribuna. do (l)na:ma
Pelo presente catai, é inumado o fiel tin
clasa da armada, Raymundo Atlianaz.

Barros e Vasaoncellos, para no praz.,
trint dias, contados da publicaçao deste,
recolnor aos cofres publicos a. quantia do
2:62'2$612, alcancir apum'ali no processo de
tornada de suas contas. relativo ao perlo
de 6 de dezembro do 1891 a 10 do abril da
1891, quanto em serviço na «Flotilli do
Amazonas», a cujo pagamento o eoraleaaam
este Tribunal, por a.ceortlio de 28 do agosto
de 1901.

Terceira Sob-directoria da Tribunal do
Contas, 18 do novo dom do 1904.-0
reator, José Maria da Silva Partilho.

(•
Pela inspectoria. desta Alfandoaa, se faz

publico, para conhecimento dos iuto.assados,
que furam descarragados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias o falta; devendo Seus donos ou
conagnatarios apresaintarern-se no prazo do
15 dias para provid,nciar a respeite.

Vapor franca Chiai, procedente do BJP
das, entrado era 18 de outubro do 190L
Manifeste a. 741.

Aomazem n. 11-ALF-P--C : 1 caixa
n. 7.030, repregada.

GFF : 1 dita n. 197, idem.
ALFC : 1 dita n. 7.109, idem.
EC : 1 dita a 90, idem.
Idem : 1 dita n. 89, idem.
USA : 1 dita som numero, idem.
FN1C : 1 dita n. 2, idem.
NOC: 1 dita n. 12.627, idem.
,ISC : 1 dita n. 358, ideia.
SBP: 1 dita a. 42, repregada avariada.
Lb': 1 dita u. 2.931, re.prega.da.
ALFC-P: 1 dita n. 7.09e, idem.
Idem: 1 dita o. 7.108, idem,
AI": 1 dita n.	 Slit1I12.
J1I: t dita a. 3.321. idem.
L. do R.: 1 dita n. 342

'
 idem,

Lla 1 dita n . 2.929, idem.
JFCC: 1 dita n. 4.471, idem.
ALI,C-P: 1 dita n. 7.108, idorn.
ALFC: 1 dita n. 7.105, idem.
CNC: 1 sacco n. 505, roto.
Sem marca: I caixa n. 4.656, ropregada.
Vapor allemão Bahia, procedente do Ham-

burgo, entrado em 15 de outubro de 1904.
-Manifesto n. 727.

Armazena n. 14 -Avanier : 1 caixa g . 1,
repregada.

Idona . 1 dita n. 1, idem.
Idarn : 2 ditaans. 1 o 1, ideal.
Idem : 1 dita n, 1, idem:' •

aia : 1 ellta selo oatiorro. aleira
Id 'a: 2 ditas ideara avarinda..
Ctrva.1110 : .1 dita o. Ta r, ao,rogaaa.
Mula : 1 dita n. 749, /••/n.
fiem : 1 dita - a. 1:)-.
1110 : 1 dica n 611. elmo.
FNI0-P11 : 1 dita n.	 repregad.a e

avariada.
: 1 dita n. 2, .vasanfio.

Idoin : 1 dita n. 3, reo
Ji1C-It : 1 dita a. 7 007, vaaando„
RIO : 1 dita n. 1, repargal
Idem : 2 ditas as. 3 a 19. 114.m.
Idem : 2 ditas mis. la o 17.
•X-NIXIC : I dita ra. ..44. doifl.'

: I dita n. 34a.
1,0-13 : 1 dita n. 1.219, idom.
L0 : 1 dita n..535, )(loni.
M.IPS : " ditas ns. 1 c4, i Iara.
Idem : 2 ditas ns. 2' :5, ideia.
000 1 dita n. 1, ide n.
Vapor inatoz Grita, pracedanto do mama

prol, entrado era 18 de un.tibro de latel -
;Marli fest n. 739.

A17/11U11:1 0. a0-AA.1 1 dita n. 2.900, no-
pregada.

CPC: 1 dita n. 675, idom.
EC: 2 ditas 113. 18 e 23. idera.
ED: 1 dita n. 2.078, id
FSC-AS: 1 dita n. :3.170, ideara
Idem: 1 dita n. 3.178, repergada, o ava-

riaja.om : 1 dita n. 3.102. idara "dam.
MI'-M: 1 dita n. 7.051, rearegada.
LB: 1 dita' n. 470. Moina
I100-AS: 1 dita n. 2.2t, idem.
150-C: 1 dita n. 67, idein.
18: 1 dita n. 222, idom.
Vapor ing:ez Cuidaram., pare alento de Li-

verpool, entrado em 20 de uutu'oro de 1904.
- Manifesto n. 745.

'Armazena n. 9 - ARPC: 1 caixa n. 559,
repregada.

BUI: 1 dita n. 6, av rriada.
Ea-0: 1 dita a. 9.797, rearaada.

1 dita n. 9.10, idona
Ideia: 1 dita n. 9.162, avariada.
L-F: 1 dita n.	 reprega ta.
PO-M: 1 dita n. 0 024, ideai.
S-4993: 1 dita, n. 5, idem, avariada.
IIQ: 1 dita a. 8.01 Â , idem.	 •
P ,a1-H0C: 1 dita n. 1.169. avariada.
Vapor italiano Arad,procedon te 1 'friesta,

entr Ido eia 17 de outubro do 1904.-Mani.
festo n. 731.

Armazena n. 8-01t: 1 caix n. 7, vazan-
do avariada.

1 barrica n. 194, reprogado.
PZ: • 1 caixa n. 459, /adm.
Vapor roancez Chiti, p..ocodonto do Bor-

déos. ontraao em 18 do outubro do 100 a-
Monifasto n. 741.

Armazein a. 11-BKF: 1 caixa n. 12, re•
pregada.

MWCi: 1 caixa n. 4.312, repregada.
AC: 1 dita n. 6.510, idem.

1 dita n. 6.541, idem.
RG: 1 mala saiu numero, idem.
JFCC: 1 caixa n. 4.473, idem.
PD: 1 dita n. 101, idem.
MWC: 1 dita n. 35. Idem.
LM: 1 mala sem numero, idem.
CasaDol: 1 engradado n. 3.013, ara-riado.
Vapor alleruão Hei lelberg, procedente de

Bremen, entrado eia 18 de outubro do 1904.
-Manifesto n. 740.

Armazenara 12-Z--F: 1 caixa n. 155, re-
pregada.

Armazom da estiva.PCC: 1 barrica ra826,
idem.

Armazena n. 12-CF: 1 caixa n. 10, repre-
gada.

LF: 1 dita n. 124. Idem.
adem: 1 dita n. 589, idem.
Vapor altearão Bahia, procedente de Ham-

burgo, entrado em 15 de outubro de IN04.--
Manifesto a. 727.

Pelo presente edital, é intimado o ex-com-
missario do 5x ela se da armaia, João Sos.res
Pinto, para no prazo de 30 dias, contados da
publicação deste, recolher aos cofres pa-
blicoa a quantia (I 27$6(40, alcanc • apurado
no processo de tomada do imas contas, ra-
dativo ao penedo do 3 do agosto a IS de no-
vembro de 1892, quando em serviço na Es-
cola de aprendiza:: Marinheiros do Estado do
Piaally, a cuja pagamento o conclamam esta
Tribunal por accordão de 28 (1.- outubro ul-
timo.

Rf" Bub-directoria do Tribunal de Contas,
18 de novembro alo 1901.- O sub-director,1

.	 - Jose' Akrin tia Si/ta Portillt o.' •	 '	 '

Cal4IL f/j11, 14jOestirt,

Previne-se aos in l arassa los que o prazo
de concurrencia publica pa,.a o fornecimento
do materiaes no pritneiro semestre de 1905,
annunciado pára o dia :1 do maz do dezembro
vindouro. (loa transferido p ira o dia 10 do
mesmo mez, sondo distribuidas as rasoocti-
va.s list ts do dia 28 do corrente em deante.

Casa da Moeda. 25 de novembro de 1904.-
/aramando Joaquim. do Lago, contador. (•
Alfandoga do atío da. ..eaneiro

De traem do Sr. inspector, intimo a A.
Ribeiro, JJSé Teixeira, Loite, ex . [ 0 paato do
vapor nacional Desterro, Manoel do tal, ox-
tiel da porão d.o menu vapor, bem corno ao
dono ou donos dos tres volumes da marca,
Alt e doas da marca P, vindos do Monto-
vidéo no referido vapor, aos 8 de setembro
ultimo, e apprulavolidos pelo guarda-mar
desta alfantlega no trapiche do Lloyd Bra-
zileiro, aos 14 de sotombra citado, a aorta
sonaarear nesta repartição, no prazo de tras
d,as, cont cl is desta data, a sua defesa, e ver
correr tojos os demais termos do respectivo
processo.

Alfrodega do Rio do Janeiro, 2 de dezem-
bro do 1.004.-Francisco Manoel fernandes,
ajudante.
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Armazom n. 14,-.A&11: 1 caixa n. 851, re-
rega ia .

A tonier: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
ALR: 2 ditas n. 11. idem.
RSPC: 1 dita n. 14.227, idem.
BMC: 1 dita n. 822, idem.
Carvalli ”. 1 dita. n. 1. vasa,ndo.
C. Cla. Minn: 1 dita n. 621, repreenda..
CBC: 1 fardo n. 147, desmanchado.
Llein: 1 dito ri. Mi. idem.
Idem: 1 dito n. 154, desmanchado e ava-

riado.
ER: 1 dito ri. 18, roto.
ODC: 1 caixa ti. 643, repreeada.
H-B -C: 1 dita n. 2.019, i
JR -CC: 1 dita n. 7.909, i hen.
JAA: 1 dita n. 1.537, idem.
J-DC: 1 dita n. 4, idem.
Idem: 1 dita n. 6, i(1em.
J130: 2 ditai ns. 5 e 14, Hem.
Idem: 2 ditas ris. 11 e 9, idem.
I em: 2 ditas ris. 18 e 12, idem.
Id • in: 1 diti n. 19, Hem.
VIC: 1 dita ri. 1, idem.
A-S--C: 1 dita n. 109, idem.
VCC: 1 dita ri. 159.
Vapor allemão S. Paulo, entrado em 29 de

navembro de 19 )4.-Manifesto n. 814.
Tr ¡piche da Saude-G+C: 4 caixas sem

ntywros, sujei ta3 a vistoria.
Andresen: 3 ditas, ilan, idem.
CTC: e ditas, idem, Hom.
Napor inglez ninar

' 
procedante do An-

twe • pia. unk,..a.10 em 10 do outubro de 1904.
-t1 anif .sta n. 743.

trinazein n. 1-F: 1 tambor n. 1.103,
vazio.

idem : 20 tambores sem numeres, va-
zando.

idem: 3 ditos idom. idem.
Vape? ali mão Coblenz, procedente de Bre-

men ontrado e,n 1 da dezembro do 1904.-
Ma: , ifesto n. 850.

Trapiclie da Ordem-AMO: 3 caixas Sem
nu hen). com faltas.

wee: 4 ditas idem, idem.
Vapor a :lema p . Waldemar, procedente

dd Hamburgo, entrado em 15 de outubro de
1904 ->iantreztO o. 723.

Arnia-rem n. 3-0SC - R: 1 caixa n. 536,
repr gada.

SOC: 1 dita n. 3.603, Hem.
Idmn: 1 dita n. 3.6 ti, idem.
SEI: 1 caix b n. 18.902, ropregada.

Idoin: 1 dita n. 18901, idem.
Idana: 1 dita n. 18.9J3, idem..
SI.C: 1 dita n. 19, i(1em.
SM: 1 dita ri. 14.079, idem.
ABCK: 1 dita n. 326, Hern.
Idem: 1 dita n. 331, idem.
ARPO: 1 dita n. 668, i lem.
LBK: I dita n. 116, Hom.
Iddin: E dita n. 117, i lem.
•ENIO: 1 dita n. 1.495, idetn.
G's.1: 1 dsta n. 14.023, 1ilein.
11K: 1 dita n. 3.315. idem.
JRCC: 1 dita n. 652. idem.
liem: 1 dita n. 84), Rani.

• LR: 1 dita n. 9.299, idem.
MLG: 1 dita ri. 7.207, idem.
MFR: 1 dita n. 100, idem.
Vapor inglez Catania, procodente, do Nova

Torii. entrado em 17 de novembro de 1904.
Manifesto n. 825.

Armazom n. 8 - WYC: 1 caixa n. 71,
reregada e avariada.

MC: 1 dita n. 64, idem idem.
Moreno: 1 dita n. 562, idem idem.
MI: 2 ditas na. 17 o20, idem idem.
Idem: 1 dita u. 19, idem idoin.
J.A.S. MagnoC: 2 ditas as. 5 e 9, idem

idem.
GO: 2 ditas ris: 506 e 486, idem idem.

• IW; 1 dita n. 1, idem idem.
AAG: 1 dita n. 530, id.em. •

AR: 1 dita n. 5, idem.
MC: 1 dita ri. 75. i tem.
Idem: 1 dita n. 64, iriam.
FAC: 1 dita n. 3. ideai.
BBC: 1 dita n. 512, id•rn.
NTMI: 1 dita n. 3, idem.
LÀ: 1 dita ri. 15, idem.
HDR: 1 dita n. 10, Hem.
AC: 1 dita ri. 534, idem.
Dia: 1 amarrado n. 270, idem.
.IAS- Marqu 33 eic Comp.: 1 caixa 33. 3,

idem:
Idem: 1 dita. n. 11, idem.
GO: 1 barrica n. 509, idem.
James Magno & Comp.: 1 dita n. 13, idem,
Idem: 1 dita ri. 16, idem.
RMC: 1 caixa n. 194, reprogada o ava-

ria„.t.
BCC: 1 dita n. 2.115, idem Idem.
MI: 1 dita n. 22, idem idom,
JAS Magano & C.: 1 dita n. 7, idem idem.
Liem: 1 dita n. 6, idem Mona.
MC: 1 dita ri. 3, idem idem.
FOC: 1 dita n. 915, idem Mond.
GO: 1 dita n. 300, idem idein.
Idem: 1 dita ri. 22. idem idem.
AAS: 1 dita n. 607. idem Main.
TIFO: 1 dita n. 20, idem idem.
GO: 1 barrica n. 510, idem idem.
JAS Magano &C: 1 caixa n. 4, idem idem.
J. A. S. Magnus C: 2 caixas ai. 8 e 2, re-

pregada.
Idaini: 1 dita ri. 1, idem.
JMC: 1 dita n. 73. idem.
GO: 2 ditas ris. 491 e 493, idem.
Idem: 2 ditas ris. 470 e 594, idem.
Idem: 1 dita n. 508, idem.
JMC: 1 dita n. 901, idem.
ASC: 1 dita ri. 71, idem.
.TAPA: 1 dita n. Mi. Hem.
Mc: 2 ditas ris. 67, 2, ilorn.
CC-: 1 dita n. 571„dem.
Jamei Magnas & C: 1 barrica n. 12, idem.
LA: 1 caixa ri. A 18, Mem.
LFR: 1 dita n. 902, idem.
Cr. Parez B. Findeze: 1 dita sem numero,

idem.
LLC: 1 dita n. 15. Idem.
Idem: 2 ditas ns: 12 e 18, idem.
liam: 1 dita n. 25, idem.
cC: 1 dita n. 31, idem.
Idem: 1 dita n. 3.148, idem.
Idem 1 dita ri. 3.111, idem.
CO: 1 dita n. 75. idem.
FOC: 1 dita n. 427, idem.
J-R-C-C: 1 dita n. 524, idem.
LCC: 1 dita n. 31, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de de-

zembro do 1904. - Pelo inspector, Francisco
.31unue1 Fernandes, ajudante.

rinisterio da Marinha
Da ordem do Sr. contra-almirante, inspe-

ctor de Sisudo Naval, faço publico que fica
abarta nesta repartiçã,o, por espaço de trinta
dias, a contar de hoje, a inscripção para o
concurso a uma vaga de pratico do pharma.-
eia.

Inspectoria de Sande Naval, 29 de novem-
bro de 1904.-Dr. Augusto Pereira da Silva
Lima, assistente.

MI•nn•n11

Wiinisterlo da. Marinha
Repartiçaa da Carta Maritima dos E. U.

do Braail-Diractoria da Pharoos
CONCURRENCIA

Fornecimento e installaçdo de machinas
outros apparelhos accessorios, necessarios
ao nharol electrico da ilha Rasa
De ordem do Sr. contra-almirante, chefe

desta repartição, faço publico quo, tendo
sido annullada, por despacho do Sr. Ministro
da Marinha, a, ultima coneurrencia feita
,ara, fies acima indicados, visto só se ter

apresentado um licitante, acha-se aborta
nova concurrencia, para o fornecimento e
installação das machinaa e apparenhos supra
mencionados, tudo do accordo com as lusos'
organizadas pela Inspoetoria, Geral do En-
genharia Naval o que Se encontram á dispo-
sição dos interessados na Secretaria di Re-
partição da Carta Maritima, á rua Conse-
lheira Saraiva n. 8, oade serio recebidas
propostas, atd o dia 29 do corrente ao meio
dia, quando co procolerá abertura o lei-
tura das mesmas.

Directaria de Pharoos, Rio de Janeiro, 2
de dezembro da 1901,-F;deardo Augusto Ve-
rissimo de Mattos, capitão da fragata, di-
rector.

Consnaissari a Io Geral da
.A.rmadak

CONCURRENCIA.
Grup) 2 - Pclo ds torpedeiras e dependencias

da Marinha na Armação-Crupo 19 - Cal-
çado, couros, peites e outros artigos.

Tendo sido annullada, por aviso n. 2.094,
do 2 do corrente mez, a concurrencia reali-
zada em 31 de outubrd proximo passado, para.
o fornecimento dos artigos dos grupos acima,
do ordem do Sr. vico-almirante graduado,
chefe do Cornrnissariado Geral da Armada o,
em virtude do disposto no citado aviso, faço
publico que, no dia 10 do corrente, ao moio.
dia. serão novamente recebidas o abortas as
propostas para o fornecimento desses artigos
durante o armo de 1905.

Os Srs. proponentes deverão observar as
condições expostas nos eiitaes publicados no
Diario Official, do 1 e 5 de outubro.

O pão deverd ser do fórum comprida„ typo
francez,pozando cada um 250 e 200 grammas.

• inscripção de concarrentes será encer-
rada no dia 9 do corrente, ás 2 horas da
tardo.

Para mais informações os proponentes po-
dorão entendor-so, diariamente, com o secre-
tario, no Commissarial, Geral da Armada,
na ilha das Cobras, das 11 horas da manhã
ás 2 da tarde.

Comrnissaria,do Geral da Armada, ilha das
Cobras, 3 de dezembro do 190 Secre-
tario, Pedro Nanes Corrêa de Sd„

1n11••••n•

Arsenal do Marinha do fio
de Janeiro

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. almirante graduano,
inspector deste arsenal, faço publico que, em
virtude do avisa n. 1.250, de 21 de novem-
bro ultimo, serão recebidas o abertas, nesta
secretaria, no dia 9 do corrente, a 1 1/2 hora
da tarde, propostas para a pintura o doura-
mento do liyato Silva Jardim.

Acham-se desde já á disposição dos in-
teressados as bases para a citada concur-
rendia, que versará, não só sobre o preço a
o prazo da obra como tambera sobre a ido-
neidade dos proponentes.

Secretaria da inspecção do Arsenal do Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 1 de dezembro
de 1094.-0 secretario, Eugenio Candido da
Silveira Rodrigues..

-
Direcção Geral do Sande

do Exercito
CONCURSO PARA, ADMISSÃO DE IMEDICOE

5a CLASSE NO QUADRO EFFECTIVO

De ordem do Sr. general Dr. director geral
de Sado do Exercito, faço publico que estará
aberta nesta repartição, troe mexes, depois
da data da publicação deste no Diario
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durante o prazo. de 20 dias , a insaripção
para o concurso do admiosão de medices do
5' classe, na conformidade das inetrucdões
approvadas polo Ministerio da Guerra o pu-
blicadas na ordem do dia do exercito n. 82,
de 16 de junho de 1900.

Cada candidato deverá apre.sentar,no prazo
acima marcado, petição escripsa e assignada
por si ou bastante procurador o exhibir do-
cumentos cm que provo ser:

cidadOo braziloiro no goso de seus di-
reitos civis o politicos

2 1 , doutor em medicina por qualquer das
faculdades federaes ou equiparadas

30, do comportamento illibado;
40 , menor de 30 annos de Piado, do accordo

com o decreto n. 1.731, de 22 do junho do
1804

fr, do robustez, saudo o aptidão para o
eerviso, na paz e na guerra.

Este ultimo requisito ser:, comprovado pe-
rante a junta do conselho superior do saudo
Desta Capital.

Ao =corso serão admitiidos não só os
Adunes adjuntos,como os medicos civis,sendo
as respectivas provas as exigidas pelas cita-
das instrucções.

Os interressados moi precisarem de mais
infertoações poderão, para esse fim, dirigir-
se a esta repartição e, nos Estados, aos ro-
speedvos delegados o chefos de serviço.

Direcção Geral de Sande do Exercito 1 de
outubro de 1904,.-1)r. Lcorigildo Armorio de
Caruailto, major chefe do gabineta.

Col/egio Militar
De ordem do re'r, coronel commandanto e

presidente do conselho economico, contracta-
se, no dia 7 do dezembro, ás 12 horas da
suanhã, o fornecimento do generos para o
rancho dos aluirmos, bom como a forragorn
e farragem, para os animaes deste esta.bole-
cimento durante o primeiro s )mestre de
19o5, devendo ser tudo de psimeira. quali-
dade.

Por liilo—Arroz do !golpe, assucar de ti",
23 e 3 , qualidades, baealháo em caixa,batatas
de Lisboa, ditas nacionaes, banha refinada
do Rio Grande do Sul, dita americana, cho-
colate em pó, cal!, rolho em grão. dito tor-
rado. dito moido, ela preto, dito vorde,
carne do vacca, d",a de carneiro, dita do
porco, dita do vacila, dita secea, concita
em pO, fubá de milho fino, goiabada, lenha
em achas, lomb., do porco de Minas, massa
italiana para sopa, dita nael mal para sopa,
manteiga nacional, dita Domogny, dita Bro-
tei, dita Lepolletier, queijo nacional e par-
mesão, marmellada nacional. dita do Lisboa:
matte ora folhas. paio, pão de 90 a 200
grammas, peixe fresco, camarão, pimenta
do reino em grão, sabão virgem, massa de
tomates, toucinho do Minas o dito ameri-
cano.

Por litro—Azeite refinado de Lisboa, can-
gica nova, ervilhas SOCV.8 e partidas,farínha
ale Mago, dita do Suruity, dita de Porto Ale-
gre, feijao preto, dito de cor, leito do Minas,
sal commum, vingas tinto nacional, dito
branco do Lisboa, dito branco nacional, dito
tinto de Lisboa.

Por cento—Alhos, bananas, cebolas e la-
ranjas.
. Por latas --Azt a lonao, massa da tomates e
petits-pois de Felippe Canaud.

Por unidade—Ougo:a defumada ,dita fresca,
dita de salmoura; 'tijolo da Orettr. • 	 •

Forragem —por kilo, alfafa, capim,. . ta;
Tono, fubd grosso e milho..
O. Ferragem— eraV03.11. 7. II.alleuatíea XCLIiÁ•
Moiro.)

0.; Sr.S concorrentes deverão dirigir suas
proposSas em cartas fechadas ora duplicata
e soltada ao dito conselho, no dia acima
designado. em que serão abertas o julgadas
pelo referi :o conselho, na presença dos mes-
mos, declarai:dr mais nas referidas pro-
postas a arueedencia e nomes dos fabri-
cantes (1.,s generoS que se propuzorem a for-
necer bom como apresentar amostras do
café e do arroz.

Os conctirrentos ao fornecimento de carne
do vacco declararão em suas propostas que
se obrigam a fornecer, da corno pedida, duas
tarças partes dos quartos trazeiros da rez.

Os Sai concorrentes declararão ainda em
suas propostas suj dtar-so ás condições dos
arts. 29, 31 e seus §§ 1 0 o 21 o art. 33 do
regulamento para o fornecimento ao servia°
do exercito, approvado pelo decreto n. 2.213,
do 9 de janeiro do 1896, publicado no Diario
Official do 16 do mesmo mez.

Os Srs. c.,ntra,c l adores serão obrigados a
vondor Os generos pelos preços dos respe-
ctivos contractos aos ofilciaes o demais em-
pregados do Collegio.

Até o dia 5 do mez seguinto ao do forneci-
monto devora() apresentar suas contas para
serem conferidas.

No dia do pagamento deverão comparecer
ouse fazerem legalmente representar para
o recebimento da importancia, das contas
do que houverem fornecido.

O mesmo Sr. coronel commandante o pre-
sidente do comelho manda doclarar que,
conforme disp5o o regulamento citado, não
é necossario ser negociante matriculado para
poder concorrer, ao fornecimento.

Secretaria do Collegio Militar, em 27 do
novembro do 1901.— Tenente Epaminondas
Cunha, sub-secretario.

••nn••11

Escola, Prepara torba o do Ira-
ctica do Itoalcugo

De ordem do Sr. general commandante
e presidente do conselho ecoam-laico, faz-se
publico que, no dia 5 do dezembro, ao meio-
ia, na sala do conselho desta escola, rec
bem-se propostas para o fornecimento dos
goneros e artigos abaixe mencionados, para
o primeiro semestre do 1905:

Rancho e enfermaria
Por kilogramnn—Arroz nacional, assucar

refinado de l s , 2a o 3s qualidades, bacalliCto
de caixa o de tina, banha nacional marcas:
Alves, Victoria, Duas Bandeiras, Pavão,
Itajahy, batata ing,l ,za, café, em grão,typo 7,
carne do porco, dita de vacca, dita socca
do Rio Orando, dita soem do Rio da
Prata, chá preto, goiabada, lombo de
Minas, manteiga, nacional, marmelada do
Rio ()rondo e Therozopolis, massas nacio-
naes e estrangeiras para sopa, bsanca e
amarella, matte em folha, pão, paio, queijos
do Roino o do Minas, roscas do barão o do
manteiga, sabão comissura o virgem o tou-
cinho de Minas.

Por litro—Azeito doce do Lisboa, ervilha
de Lisboa, fitinha de Mago. feijão preto, sal
grosso, vinagro branco o tinto de Lisboa,
vinho nacional do Rio Grande.

Em garrafas — Vinho virgem, dito Fi-
gueira.

Em unidado—Rananas, laranjas, linguas
seccas do Rio Grande, ovos, tijolos de arcar,
vassouras grandos do piassava e sapolio.

Em maços—Palitos pequenos lixados.
Em latas—Azeitonas (latas pequenas).

Forragem
Por kilo—Alfafa do S. Patilo,doRio Grande

e do Rio da Prata, farollo nacional do Ido da
Prata, milho • miado, vermelho o limpo.
• .	 •	 •• •	 Lavagem de r.,91cpa

POoPeça—Calças_de chita, .carnisaa
godão e do linho,. cobeotorea do lã, colchas

adamascadas o do chita, fronhas, lençóes fla
cama o de banho, palmos do botica, toalha"
do pratos, ditas de rosto, ditas do mesa (corta
cinco metros do comprimento), avensaess
guardanapos e moias (pares).

03 concurrentos ao fornecimento de carne
de vacca declararão em suas propostas os
preços para a carne, com osso o sem osso, e
que se obrigam a fornecer da carne pedida.
duas terças partes dos quartos trazeiros dia
roz e bom assim de entregai-a de vespera ao
estabelecimento, até 9 horas da noute.

Os contrac ta tes da lavagetn obrigar-se-hão
a passar a forro toda a roupa e bem assim a
concertal-a e collocaay os aviamentos que
faltarom, fazendo menção destas condiddea
em suai propostas.

Os licitantes, cujos genoros o mais artigos
forem contractados, ficam obrigados a for-
necer, poios mesmos preços dos respectivos
contractos, aos corpos docente, administra-
tivo o aos ofilcia.es alumnos, modeanto paga-
mento immedia.to.

Todos os genrros e demais artigos acima.
mencionados deverão ser de primeira qua-
lidade e entregues no estabelecimento, por
couta e risco dos respectivos foi-floco-
dores .

As propostas devem ser cm ditas vias
(uma soltada), assignadas pelos proprios po-
ponentos ou por SOUS procuradores e serão
recebida em conselho naquolle dia marcado,
quando se procederá á leitura em preeença
dos respectivos concorrentes.

Cada proponente preferido caucionará a
quantia do cem mil réis (100$000) até a as-
signatura do contracto, quando fará a cNição
definitiva de 5 sn sobre o valor provava
dos aeneros e outros artigos a fornecer du-
rantbe o semestre citado.

Os interessados obterão nesta secretarias,
das 10 kV3 2 1/ 2horas da tarde, em todos os
diaosusateriesm, todos os esclarecimentos do queprci 

Secretaria da Escola Preparatoria e do
Tactica do Itealougo, 28 de novembro de
1001.—Tenente Au gusto. Eduardo da Siloa,
sub-secretario interino. 	 (..

liffinisterio da inan.RerTa,.
Viação e Obras Publicas

DIRECTORIA. GERAL DE CONTABILIDADE

Pela Directoria Geral do Contabilidade da
Secretaria de Estado da Industrio, Viaçio
Obras Publicas, se faz publico que, de ordem
do Sr. Ministro, serão recebidas a,tO o dia 19
de dezembro, ás 3 horas da tardo, propostas
para fornecimento de objectos de capo- •
cliente o artigos do escriptorio para 1130 dl.
mesma Secretaria do Estado, durante o anno
do 1905, conformo as amostras existente
nesta directoria geral, as qua.es poderão ser'
examinadas pelos interessados, todos os dias
uteis, das 11 horas da manhã ás 3 horas da
tarde.	 .

As propostas deverão ser feitas em carta
fechada e oro duas vias, a primeira das
quaes senada o ambas som razuras ceia
emendas.

Os concorrentes deverão depositar no The-
souro Federal a quantia do trezentos mil réia
(300a), para garantir a assigua tura do coo-
tracto, perdendo ess •t caução o concorrente
escolhido. si o não assignar cinco dias depois
do ovisado para fazei-o.

O proponente essolhido depositará no Tho-
souro Fesieral, antes da assigna,tura do con-
tracto, a quoutia do quinhentos mil réis
(500$), para garantia da execução do mesmo
contracto.

Directoria Geral da Contabilidade 'da Serro-
taria de Estado da Industriai, Viação e Obras
Publicas, 20 do novembro-4o , O904.—foadoìal -
111. Machado de As,is, director gemi.(..	 .



AdministraçãO dos Correios
do !District° Federal o 'Es-
tado do !lio do Janeiro

• Faça publico, do ordem do Sr. adminis-
trador, que esta repartição rocebo, dentro
do prazo de 30 dias, a contar da data do
presente edital, propostas em carta fechada
e lacrada. para o fornecimento, no proximo
anno do 1905, do material seguinte, nuas-
sario d lancha Fernando Lobo, do serviço
postal:

Azeito doce, litro.
o Adriça, peça.

Ancoro te.
• .Agua raz, litro.

Alcatrão, idem.
• Arruelas.
• Bandeira nacional (4 pannos).
• Bailo.	 •

Brinzão, metro.
Brocha.
Balão.
Cabo manilha, kilo.
Cabe de linho, idem.
Corrente patente, idem.
Corrente galvanizada, alema
Cabo de proba para croque e escova.
Chaleira de cobre.
Chave inglesa.
Fio do vela.
Fibra, kilo.
Forqueta.

Graxa.
(lato singelo.
Craquo.

• Garataa,
patente, par.

Cauta, patente, par.
Esaaaa, para tubas.
Escova para bailama do fundo da lancha.
Alniotolia.
Kerozano, lata.
Lanterna.
Lampoão de mão„
Lambas.
Estopa.
Lixa, folha.
Lima mursa.
Lima bastarda;
Mangueira de lona, metro.
Mangueira de borracha, idem:
Malha.
Manilha.
Oca, kilo.
Oleo engelbart, litro.
Uso de riem ), idem.
Olao de linhaça.
Potassa.
Pomaslaa
Pharol.
Pá para carvão.

• Painpoaillaa.
Papeai.) Albort.
Rodo.
Raspadeira triangular.
Rein )

a Sigam' de panno encarnado com o distico
—Serviço postal.

Sahã,
Soda caustica.
Salva-vilas circular.
Tijolo.
Tinta patonte.
Tinta verde. .
Tinta prata.
Tinta branca.
Tinta azul.
Tinta roxo-terra.

• Verniz coupal.
• Verniz preto.

Vidras para a eilalaira.
Valvida3 de bor
aVaesatiraaada. plaaaava.. 	 .
,•Z'areao.••
a As patmoatas devem ser . tonadas do a.ccora
do coma lei do salto em vigor, devendo ser„

obedecidas, na concurrencia, Mais as 'ao.
guintes regras:

a) nenhuma proposta será recebida som
próvia caução do 100$ na thesouraria desta
administração, para garantia da assigna-
tura do contracto. O recibo desta caução
acompanhará cada proposta ;

b) o proponente que, uma voz acceita a sua
proposta (no todo ou em parte), se recusar a
assig:nar o contrae.to,depois de convidado por
esmalto, perderá o direito á restituição da
quantia depositada, que -reverterá para a
Fazenda Nacional ;

c) os proponentes deverão exhibir, no acto
da abertura das propostas, documentos de
quitação com todos os impostos federaos e
mu o ic ipaes ; •

d) as propostas que tiverem emendas, ra-
suras, borrões ou qua.esquer defeitos que
possam occasionar futuras duvidas não serão
tomadas em consideração ; •

e) as propostas que não estiverem devida-
mente saltadas só suão tomadas em consi-
deração, si os interessados cumprirem im•
mediatamente, após a abertura, as pre-
seripções da lei do sello federal ;

Wi o serão tambem tomadas em consi-
dora,ção as propostas que se afastarem das
clausulas da presente edital

g) as propastas devem ser escripta3 a
tinta preta ;

h) o material deve sor do primeira gaiata
dado

i) é vedado aos coacurrento3 propor al-
teração dos preços 'durante o acto da leitura
das propostas ou durante o seu estudo

.%) para garantia da exocução dos con-
traeec que tenham de firmar, os contra-
ctanteS ;tepositanão no Thesouro Febra!, a
titulo de caução, a quantia de 500$ quando
se tratar de fornecimentos que corram por
unia só consignação orçamentaria, o 200$,
quando se tratar do contracto para mais de
uma cons

b
aanação. Tal caução ficara deposi-

tada até atorminação do contracto e só po-
derá ser levantada depois de provado não
haver debito do contra.ctanto para com a
Fazenda Nacional.

A abertura das propostas tora, legar a 1 de
dezembro proximo, no gabinete do Sr. admi-
nistrador, ás 2 horas da tarde, ficando desde
já convidados todos os proponentes para
assistir ao acto.

Primeira secção da administração, em 31
de outubro de 1904.— O ajudante do admi-
nistrador, Luiz 111, de Serqueira Braga. 	 ('

EDITAES
ilizo dos Feitos da Saude

Publica.
De citce'7e9, com o prazo de 10 dias, ao coronel

Candido J. de Faria e (i viuve,. Freire.
ambos residentes en: legar ignorado, co-pro-
priclarios do predio it. 8 A da rua da t'an-
dotaria para, findo esse ¡vazo, dentro das
2-1 horas que decorreram do seu termo,
parlarem a multa em que incorreram por in.
fracçl.To do regulamento sanilario e custas, ou
requererem as diligencias que entenderem
a bem de sua defesa e assistirem d ingtei•
rição de testemunhas, sob pena de revelia
outrosim, ficando citados para os demais
termos do processo. Nd sentença final
O Dr. Muer Gerson Tavares, juiz dos

Feitos da Siado Publica, nesta cidade
RiJ de Janeiro, etc.:

Faço saber aos 'que O presente edital de
citação com o prazo do 10 dias viram que,
por parte do Dr. procarador doa Feitos da
Saldo .Publica . mofai apresentada a denuncia
doteor seguinte: '<Um. • Sr. Dr. juiz
dos ' Feitos da Sando Publica .— O . signata-
rio desatam exereicio do suis attriauições,
vem . denunciar- a- -V.. Ex. ao' Sr. • coroael
Candido J. de Faria - e a . viuva Freire,..•
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• ambos residentes em logar.ignorado; "porqa.
come co-proprietarios do laredio n.. 8 A, da
rua da Candelaria, desta cidade, não atton-
deram as intimaçõas que, por aditam, lha
foram feitas afim de executarem no citado
predio obras reclamadas polo interesse da
siado publica e constantes dos memoranda
annexos aos autos e de os. 3.681 e 3.682. Em
vista disto foram multados em conformidade
com os aa I e II do art. 93 do regulamenta
saudado, em 200$ cada um o por isso requeiro
a V. Ex. se digne mandar intimal-os, ando
forem encontrados ou por edital a virem sa-
tisfazer Is multas e custas no prazo da lei ou
ver-se processar na firma do regulamento
processual da justiça sanitaria, ficando inti-
mados para todos os termos do processo ata
final sentença. Offereço as testamunhas doa
autos para doporem, caso haja uecessidaclo,
em dia e hora designados. Nestes termos
P. deferimento. A. esta :som os quatro
documentos juntos. Rio de Janeiro, 25 do
novembro de 1904.— Lincoln Aloura dos
Santos, procurador dos Feitos da Soada Pu-
blica, Despacho: A. intimem-se por edital 03
rilas para em 24 horas pagar a multa ou
requererem as diligencias que entenderem a
bem de sua clareza, marcando o escrivão dia o
hora, com scioncia das partes para inquiri-
ção das testemunhas no prazo lagal. Rio, 24
de novembro do 1904.— E. Tavares. Cota:
Designo o dia 30 cio proximo mm de dezem-
bro ao moio dia; para inquirição das teste-
munhas, por não ter outro dia desimpedido.
Ria, 23 do novembro do 1904.— O escrivão,
ifena Mattos. Em virtude do despacho acima,
passou se o presente edital de citação, com o
prazo de 10 dias, • polo toor do qual são cita-
dos os réos coronel Caminito J. do Faria e a
vius-a. Fixara, co-proprietaria do predio a
rua da Candelaria n. 8 A, para dentro do
24 horas que se soguirem á expiração do dito
prazo, pagar a multa do 2a0$ cada um e
custas em pio incorreram, podendo fazei-o
oni dinheiro ou bens, por infracção das dis-
posições dos aa 1 e Ii do art. 98 do regula-
mento sanitario vigente, ou requererem as
diligencias necessarias que entenderem a bana
do sua defeza, e assistirem á inquirição das
testemunhas no dia '30 do corrente inez da
dezembro ás 12 horas da manhã, fazando-o
por si ou por procurador, sob pena do ro-
valia; outrosim, ficando citados para os de-
mais termos do processo até final sontonça,
advertinlo-so que as andiericias deste jaizo
continuam a ter Jogar ás quartas-feiras
sabbados de cada semana, ao meio dia, á rua
do Lavradio n. 122. Para constar o chegar
a noticia aos raos, passaram-se esto o mata
troa da igual teor, para serem publicados
por traz vezes o affixados na fórma da lei,
do cuja affixação o porteiro do auditorio la,-
vrara a competente certidão, para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta cidade do.
Rio de Janeiro, aos a de dezembro do 1901.
Eu, Francisco Manoel de Moram, escrevon te
juramentado, o escrevi, E eu, [Iugalino
btiq iter4tte Mello Mattos, escrivão, subscra)u.
Elicar Gerson Tavares.

PARTE COMMERCIAL
Camara, Syndical dos Corre.-

toros do Fundos Cuiblicos da.
Capitai Federal

CURSO OFFICIAL DE CASIBIO E MOEDA
METALLICA

90 dív A' vista
Sobro Londres 	 ...	 12	 5/8

a	 Paviz 	 •	 754
»	 Hamburgo 	 	 9311

-•• a	 Portugal 	
 •	 a -a

,Libra asterlina a em [toada 	
Ouro nacional, em vale, por 1$000

12 33/64
76a
942
7'71
370.

3a9a2
1I)V(H1 )
2415ü

Domingo 4	 trAnI0•



1$814.8 • .i.)5titiaoa 4 .
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OW.50 OFYICIAL DOS FUNDo8 rEBLIOOS
E PA.RTICULAEBE

Apoliees do Emprestimo Nacionar
de 1895, port 	

Ditas do bkoprestimo Municipal
de 1896, port 	 	 185$5')e

Ditas idem idem, de 1904, port 	 	 302$000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de 500$, 60/., port 	 	 400000
Ditas idem idem idem de 100$,

4 0/,„ port 	 	 57$250
Banco da Republica do Brazil 	 35w00
Comp. Sal e Navegação 	 	 21$000
Dita Seguros Morcurio, c/25 0/	 	 37:000
Dita Tecidos Alli inça 	 	 257$000
Dita Tecidos Confiança Indus-

trial 	 	 235$000
Secretaria da Cama,ra Syndical, 3 de

dezembro do 1904.— Josi Claudio da Silva,
syndico.

Junta dos Corretores

COTAM. DO DIA 2 Dl DEZEMBRO Dl 1904

Algodão, la sorte, sertão da Pernambuco,
•in rama, 104200 por 10 kilos.

Dito de Sergipe, Itabaiana, em rama,
58500 por 10 kilos.

Dito da Parahyba, ia sorte, em rama,
98800 por 10 kilos,

Assucar de Campos, branco crystal 365 a
370 reis por kilo.

Dito inascavinho de Pernambuco, 320 reis
por kilo.

Dito mascavo do sul, 280 réis por kilo.
Dito da Bahia, branco crystal, 370 reis

por kilo.
Pinho branco americano,200 reis por cada

pê.
Sebo prensado, branco, 1h chegar, 63 S.

por 100 kilos.
Sebo do Rio da Prata, 900 reis o kilo,

Fretes e engajamentos durante a semana de
26 de novembro a 2 de dezembro de 1904

Para o Porto Elisabeth, 40 s/ 2 1/2. por
.(00 kilos, peli vapor 4cCl)de>, 600 saccas

di café.
Para Genova, 35 fra. 10 0/0 , por 1.000

kilos, pelo vapor *Duca di Gallicra>, 500
ditas idem.

Para Genova, 35 frs. e 10 • , por
1.000 kilos , pelo vapor e Sino », 125
ditas idem.

Para o Havre, 35 frs., 10 0/0 , por 1.000
kilos, pelo vapor e Bellena D, 155 ditas
idem.

Para Antuerpia 1 7/6 e 2 1/2 por 1.000
kikspelo vapor a Bellenao, 500 saccas de
farelo.

Para Antnerpia 35/5, 5 0/„ polo vapor
aCohlenza, 750 ditas de café.

Para Antuerpia, 35/5, 5 0/, pelo vapor
aWittemberg>, 1.000 ditas

Para Nova-York, 35 c/ 5 o/. por sacca
pelo vapor e Byron , 29.000 ditas
idem.

Para Hamburgo , 35 s/ e 5 8 /0 por 1.000
kilos, pelo vapor *S. Paulo>, 8.000 ditas
idem.

Para Marselha, 35 frs. e 10 0/, por 1.000
kilos, pelo vapor » Orleanais 2.850 ditas
idem.

Para Marselha , '35 frs. e 10 e/0 por
1.000 kilos, pelo vapor *Les Alpes>, 500
'ditas idem.

Para Buenos-Aires, 14'500 por sacou polo
vapor *Ilosphore>, 108 ditas idem.

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1904.—
Toa° Seocrine da Silva, presidente. ,—
8ebasti:o S. da Rocha, secretario.

.DIARIO OFFICIAL

Recebedoria do Estado de Minas Geras
na Capital Federal

' DIA 3 DE DEZEMBRO DE 1904

Houve as seguintes alteraçifee na pente
da semana que hoje finda

Por kilogr.

Assucar grosso 	 	 $250

Arroz pilado 	 •	 $340

Batatas 	 	 4190

Cal 	 	 $025

Carvão vegetal 	 •81b	 $100

Crina animal 	 	 •	 $050

Café em grão 	 	 $650

Farinha do mandioca 	 	 $220
Fumo em rolo 	 	 $800
Queijos 	 	 1$200

Por gram.
Ouro 	 	 21399

SOCIELADES ANONYMAS

Gondon c Itrazilinn Bank,
Limited

Capital 	  £ 1.500.000

	

Capital pago 	  £ 750.000

Fundo do reserva 	  £ 600.000

BALANÇO EM 30 DE NovEmrato DE 1904

Activo

	

Capital a realizar 	
Le tiras descontadas 	 ...

	

Lettras a receber 	
Caixa matriz e flliae.s, saldos

cont-s 	
Emprestimos, contas cor-

	

rentes e outras 	
Garantias por contas cor-

rentes e diversos valores

	

Diversas contas 	
Caixa, em moeda corrente

42.710,048$800

Passivo

Capital
Oepositos :

Em conta
corrente
sernjuros 12.364:722$100

Em couta
corrente
com ju-
ros eCOM
prévio
aviso 	 92'r :250t840

A praz('
fixo 	 	 1.133.5 t11,410

--
Caixa matriz e filiaes 	
Garan das por contas cor-

rentes e diversos valores
Diversas contas 	
Lettras a pagar 	

S. E. ou O.— Rio de Janeiro, 2 de de-
zembro do 1904. — Pelo London and Brazilian
Bank, linzitcd : F. Broa(/' ruanager. —
A. G. C. &uh., accountaut.
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PATENTES DE .INVENÇÃO
N. 4.148 — 31emorial descriptivo acompa-

nhando u»a pedido do privilegio, por 15
annos, no Republica dos Esio.dos Unidos do
Bratil, para um «novo vehiculo de remessa
e di.stribmiçelo de bilhetes e cartões postaes
para propagando :ndustrials. IramençãO de
Gerth & Carvalho, industriaes, estabeleci:los

Canital Federal.

O objecto tle nossa invenção é utilizar,
aproveit indo coma vehieulo,'o interior d.., et.
garrei ranS carteiriuhas ou estojos, U , co
nliamu eigarro, para ullocação de tutliet.J4 o
cartões postakd, illustrad.os'ou não, para re-
clamo, propaganda e annuncios dos produ-
ctos de fumo da nossa inlustria e com-
mareio.

Os bilhetes e carta3s postam qul quere-
mos collocar doritri dos envolucros do ci-
garros. acan eferida. conton to produe,os
do fumo, pod ser ollIciaes, omithidos peJo
Governo ou Correio Nacional, ou .,)olorão ser
bilhetes ou cartões postaes do co amarelo ou
in Instr .:a privala, cont n to ou não, dif.eros
ou illustraçõos e pormittislos pJla Couvou-
ção Postal Internacional

E' evidente que o resit'tado trazido peta
invencão é reciproco, p ,..q lio, Sc com
ofrorta do um oa mais cartões post;ws
consumidor atrahimos a Nua f..egn +zi•e.
com isso auferimos resultados por (Aluo
lado, o Esta to lucra cum a venda do z lo : tie-
tes postas (franquntido-d ti com os II 8 , • I r/
OS cartões positios voudi,los pelo Culowes.'ci0
e industrio. privada.

Reivindicações

Em resumo, reivind , camns eorn g pootu
cara.eterus constitutivos th invenção

1° a eollocaçã 5 cie bilhetes e ca.; 555
ernittitios p do Gover ,o ou COMI( Na,-

cional, ou vendidos polo coitini,ircio o rtbri-
ca,dos pela industria pri n a la, p .len i.11
nu,,,mos carti3,15 ou b:Ilietes Ne,. provIjos .),1
ria0 de dizores, annunrios, de-enhus ou ul-ts-
trações; dentro cb; cK!arroiras. cartoiriahm,
ou envoluccos, con :amd e gacros. pari -et-
vir do recia,ine, anotou, .ct e tganda do
productos de fumo da nossa indus..ria e com-
mordo;

20 , a utilização do est)jos, cirarreiras, ou
carteirinhas, contendo eiga vos, para ve-
hiculo ou meio do tt'a,nsportr dtstribui:a!)
do quaeiquer	 .0 cartõ u. p
para autiuncia,r e prop4rar os pro li1-Ao4 da
nossa industria o cominerciu do fumo.

Rio do Janeiro, 28 do outubro dk. 1904,—
Corno procuradoras, 1/0147 .4( & WilSOtt

•
Companhia Mi()..•111- flo Rio

do dl :ata ba,

ASSENIBLÉA. GERAL EXTRAORDINÁRIA.

(33 convocação)

Os senhores accioni;tas sã,n convidados pela
terceira voz (não tudo tiaviJ,o nutulro leg1,1
nas duas primeiras convoc Leõe.$) a se re-
unirem em assembléa geral oxtraurdinaria
para reforma de estatutos e .45-não de um
membro da directoria, no di, 110 corrente
mez, ás 2 horas da tarde, no eicriptorto da
companhia (rua 1 0 do Março ii 28).
reunião a assetnbl,a, tielibdrara cum qualquer
numero.— A directoria.

¡tio de Janeiro — Imprensa Nacioms/ — 1904

1)96$000

6.6(16:666$470
817'3 888O

7.917:524$140

11.879,578$240

2.519:991$830

2.575:91)5$5l0
Wd•4100Y4

9.693:655$170

	  13.333:333$330

14.423:807$380

3.228:298$210

2.575:905$510
9.054:083$090

92:844280
-- --

42.710:044800


